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TROPAS COLONIAES ITALIANAS 


Capturada Pelos Gre- 
gos Uma Região Mon- 
tanhosa Fortificada — 
Confusão Nas Fileiras 


Fascistas 


ATHENAS, 22 (R.) — A emis- 
sora de Athenas passa hoje em 
[rente albaneza, 
revista as posições gregas 


LONDRES, 22 


alia .. 


na 


a visibilidade fosse má e res- 
tetas as operações. varios ata= 
ques do inimigo haviam sido 
repellidos. 

tevela-se que nas operações 
de quinta-feira uma regino mon- 
tinhosa fortíficada, a 5.500 pés 
de altitude, foi capturada. sen- 
do o Inimigo posto em iuça. 

* confusão entre as fileiras 
iinlinnas se accentuou nela acção 
do fogo da arlilharia grega. 

E o locutor finaliza & trans- 
RAF, nessas ODçraçÕes, 
missão dizendo: “Temos todas 
as razões nnra estrmos orgu- 
lhrsos de nossa pequena força 
nerea, a qual está criando uma 
hella tradição”. 


Mussolini. 








Carnaval! 


E o Carnaval chegou. Está ahi, presente, omnipresen- 
te. Dansando, saltando com o Seu immenso corpo feito de 
mil corpos se cuebrando, se desconjuntando por toda par- 
te.: Cantando, gritando pela sua immensa boca feita de mi 
bocas, se csguelando, se' esganiçando, . ) : : 

E a gente esquece tudo» esquece as pequenas tristezas 

“4 de cada dia e a grande. a enorme tristeza de todos os dias, 
« fedessos dias angeiiados ctos -quesa-hpmarddaga sta 
vivendo. A gente esquéce tudo Isso, toda essa angustin, toda 
a humanidade que está soffrendo, e se entrega inteiro, de 
corpo e alma, — inulto mais corpo do que &ima —, ao Car- 
naval, á nlegria, á grande alegria, á alegria immensa do 
Carnaval, à immensa alegria que está acima de tudo, das 
tristezas e das niegrias humanas da humanidade, porque 

é a alegria da animilidade humana 

E a gente se entrega assim, sem reservas e sem Tes- 
tricções, a gente sc entrega todo & festa de wda gente, á 


festa do povo, 





Carnaval, festa do povo. Festa das alegrias ingenuas € 
peccaminosas, com um gosto bom de innocencia e de pecca- 
do. Festa de libertação e de plenitude, de Instinctos soltos 
se abrasando na letra dos sambinhas gostosos, no remelexu 
provocante das váyás de cadeiras que parecem “mola de 
trem”, na cadencia inflammadea dos sentidos pulando p'ra 
fora da gente. 

Carnaval, symphonia dissonante e gigantesca de baru- 
lhos e harmonias, de vozes roucas, de gestos ansiosos, de 
cornos suados, de sentidos pegando fogo, de cuicas, de fam- 
borins de cheiro de negro e cheiro de ether, de desejos, de 
Instinctos... 

Carnaval, — todo mundo sem collarinho e gravata, todo 
mundo de camisa de malandro, Camisa de malandro por 
fora e por dentro, no corpo e na alma, no corpo suado e na 
alma lasctva. O homem deixa de ser o “homo sapiens” e 
passa a ser o animal humano, 


Carnaval. — Jfesta dos sentidos, festa dos Instinctos, 
festa do anímal humano, O 
Carnaval, — festa do povo, 
o 








rencia realizada recentemente em 


sesta 4 


(U, P.) — O Almirantado britan- 
nico annunciou hoje que, prevendo uma tentativa dos 
paizes totalifarios de atacar a Tunisia, foi minada uma 
vasta zona do Meditervaneo Central, inclusive 
sagem entreSicilia e Tunis e a parte do mar Tirreno 
compreendida entre a Sardenha e a costa leste 


pas- 


da 


Recorda-se a esse respeito que foram feitas muitas 

conjecturas acerea do que poderia acontecer ao exer- 

Disse O loentor ue, embora | cito do marechal Graziati se fosse expulso da Tripoli- 
tania, pela offensiva das forças do general Wavell. 


Uuma alternativa seria a passagem de tropas alle- 
mãs pelo Marrocos hespanhol, afim de neutralizar a 
acção das forças de que dispõe o general Weygand em 
Tunis e obrigar este a conceder livre transito aos ita- 
lianos em retirada, mas segundo se crê, o general Fran- 


Es 


A outra alternativa seria o transporte directo de 
tropas para Tunis, da peninsula italiana, e bases avan- 


co não aceitou este plano, ao ser-lhe proposto na confe- 


Bordighers 


Ocadas, mas o annuncio do 
Almirantado Britan n ic o 
tambem frustraria essa pos- 
sibilidade. 

O communicado do Almi- 
rantado indica que a zo- 
na minada estende-se do ca- 
bo Santa Maria de,Lieuca, 
no extremo meridional da 





ecão sul até Benghasi, e 
hi seguindo a costa  afri 


nf pelo oéste, até ae 


se ponto continna-ao longo 
do limite das aguas territo- 
rines francezas até chegar a 
um logar situado a 3 milhas 
ao norte do cabo Bon, 

A passagem entre o cabo 
Bon ea Sicilia é na parte 
mais estreita do Mediterra- 
neo. pois tem menos de 160 
kilometros. Do cabo Bon, 
o campo minado estende- 

(Conclue mm 2º pagina) 
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CRAPHO 


Figúra perfeita de america- fluente palestra por elle mantt- 


no, sadio e “humorado, Ja- 
mes Farley, na entrevista col- 
lectiva que hontem concedeu à 
Imprensa, deixou em todos os 
jornalistas uma grande impres- 
são de sympathia, Tendo se 
afastado voluntariamente o 
alto posto qhe occupava na po- 
ltica yankee, James  Farley 
continua figura de relevo na 
vida do seu palz. A prova é 
que o ex-director dos Correlos 
e Telegraphos nos Estados Uni- 
dos, ora um simples cidadão, 
traz uma mensagem do presi- 
dente Roosevelt ao presidente 
Vargas. E' amigo intimo do 
chefe da grande democracia 
norte-americana e no decorrer 
da entrevista mais de uma vez 
declarou que o que Roosevelt 
e Hull deliberram é o reflexo 
perfeito do que quer o povo 
estadunidense, 
PAN-AMERICANISMO 

Se podemos escolher um eixo 
para as declarações do sr. Ja- 
mes Farley, se a agradavel e 


da com os jornalistas deixou 
Alguma Impressão mais forte 
que outra, esta fol a de suus 
palavras sobre a união amerl- 
cana, 

Perguntado se em todos os 
paizes sul-americanos que visi- 
fou notara elle uma Ídéa com- 
mum dlante dos factos que e 
precipNam no Velho Mundo, 
respondeu o sr. Farley que q 
sentimento de amizade velos 
Estados Unidos elle o observata 
“everywhere”, A montade qe 
cooperação é geral, Todas as 
nações da America sentem que 
o momento é grave e que só 
juntas poderão continuar trl- 
lhando o caminho que se tra- 


caram. 
O GRANDE PODER INDUS- 
TRIAL 
Varias perguntas, algumas 


bastante Indiscretas, se cruzar 
vam em torno do sr. Parley... 
A todas elle respondia. Com 
justeza ou com bom-humor mas 
respondia sempre. 





DOS ES 



















Sobre a possibilidade de en- 
trarem os Estados Unidos na 
guerra disse elle que a política 
externa do presidente Roosevelt 
era, sem duvida, prestar todo 
o auxilio possível 4 Gri-Breta- 
nha. Mas que nem por isso ten- 
dia menos a manter afastado 
directamente do conflicto o no- 
vo norte-americano, De qual- 
quer maneira, frisou, nós e todo 
O mundo podemos estar capaci- 
tados do formidavel poder in- 
dustrial dos Estados Unidos. Se 
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qunndo o sr. James Farley ne degpedin dos jornnligtns que , haviam entrevistado 


S as Nações da America Sentem 
&.|Viomento é Grave e Que 56 
Poderão Continuar Trilhando 


não é da noite para o dia que 
as fabricas de automoveis, tras 
ctores, etc. se transformam em 
fabricas de tanks e aviões, 8 
grande industria norte-ameri- 
cana, uma vez mobilizada — 
sendo necessaria a mobilização 
— produzirá milagres. E ella 
será mobilizada se o momento 
necessario se apresentar. 
O TERCEIRO MANDATO 
O sr. James Farley mencio- 
nou varias vezes o caracter pes 
(Conclus nn 2º pagina) 
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(Conclusãa dn q pagina) 
se em direcção 


as rótas que vão do oéste da 
o norte da Africa. 


Segue dahi em direcção ao norte por uma linha 
que dista 30 milhas da costa oéste da Sardenha, até O 
parallelo 41º 18? norte, e dahi em direcção a léste pelo 
norte da Sardenha, até a ponta de Paola Fuora, na 
peninsula italiana, onde continua até o sul, seguindo a 


Qqosta italiana até o cabo de 


O communicado do Almirantado diz que a zona 
minada é “perigosissima para a navegação” e accres- 


centando que “os navios que 


aviso navegarão por sua conta e risco. À notificação, 


emittida em julho de 1940, 


navios que navegarem dentro das trinta milhas 


territorio italiano no Medit 


conta e risco, não fica affectada por esta declaração e 


continua em vigor.” 
Assignala o communica 


co no Mediterraneo e refere-se ao bloqueio estabeleci- 


do em torno da Italia; 


Manifestou-se nas esperas extra-officiaes que 


precarias communicações en 
Norte ficaram virtualmente 
acção. 


Este campo de minas é o maior, possuido pelos 
britannicos na guerra, já que é superior ao semeado no 
anno passado no Mar do Norte. Foi annunciado tam- 
bem que as aguas de Singapura foram tambem mi- 


nadas, 
Ainda conta a Italia co 


reas, mas a RAI vem estabelecendo gradualmente sua 
superioridade sobre a aviação italiana no Mediterraneo 


Central, por cuja razão pód 


Todo Minado o Medi- 


| —terraneo Central 


LONDRES, (Reuter) 
Nova arca no Mediterranco cen-= 
tral acaba de ser minada, tor= 
nando-se portanto perigosa pera 
os navios. 

Annunciando esse facto, o Al- 
mirantado diz que v governo ita- 
liano tendo declarado recentemen- 
te que uma vasta area do Medi-= 
terraneo central, era perigosa pa= 
ra à navegação, o governo britan= 
nico dá agora a noticia de que 
foi minada a sequinte area, nesse 
mar: 

“"Podas as aguas dentro da li= 
nha que liga as seguintes nosi= 
ções: do cabo Santa Maria de 
Leuca, na alia, até Renghazt; 
dahi, na direcção de oeste, no 
longo da costa africana, até os 
limites entre a Tunísia e Lripos 
li; desse ponto, seguindo o limi= 
te das aguas territorines trance- 
eos, à um ponto situndo a tres 
milhas na direcção norte do cabo 
Bon; dahi, a uma posição que fi- 
va a trinta milhas do caho Snar- 
tnavento, na Súrdenha e «esse 
ponto até no cabo de Paola Fuar 
ra, na direcção de léste: final- 
mente, nara o sul e léste, ao inil= 
go da costa italiana, nté o cabo 
de Sunta Maria de Leucas”, 


A Sardenha e o Oeste 


Peninsula Isolado 


do Continente 


LONDRES, 22 (U. P,) — A 
Grã-Bretanha dividiu em dois du 
Mediterruneo, colocando una 
barreira de minas do Norte da 
Africa à Italia, afim de impedir 
qualquer tentativa de invasão 
pelo Eixo, do norte atricano, 

O Almirantudo informa que es- 


22 


—— 


tabeleceg um campo minndo nue 
compreende todo o Mediterranco 
central, A barreira consiste em 


minas cnllocadas no Canal da Si= 
cilia entre essa parte da Italia e 
no. Mar “lyrreno entre m Sarde- 
nha e a costa oscidenta) dinlia- 
na. Exnitcon o Almirentado que 
a barreira Nooncia es quine pre 
eunes deverão massar as tranas do 
Eixo, ee tenstepglo quinto CrvAsÓA 


de Tuvs, neo tada do mar O 
estorno qo vp s pomnpaco 
de uma vasta soma que abrange 





nordeste até o cabo 
extremo sul da Sicilia, Este campo não sómente co- 
bre as rotas maritimas do leste e oéste, como tambem 


CT er er 


tr e e 
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NOTICIÁRIO 


da Grà- 


BretanhaMas Porquese Trata duma Nação Cuja Causa é a Nossa 
| | A PALAVRA DO VICE-PRESIDENTE DOS ESTADOS UNIDOS 











'Vencída, a França 
Parece Vencedora” 





O ALMIRANTE DARLAN, MANOB 
RIO COLONIAL FRANCEZ, TOMA ATTITUDE 





RANDO A ESQUADRA E O IMPE- 


DIANTE DO REICH 


A Officialidade Gauleza Se Manifesta Favoravel a Uma Politica de 


““Neutralidade Com o Minimo de Colaboração” 


ATHENAS, 22 (Reuter) — 
Sob o titulo “França, Enlgmu 
da Eurspa”, o diario “Katol- 
mirini” insere um editorial em 


NEUTKS5) -LADE SEM COL“ 
I FCRAÇAO 

LONDRES 12Z (Reuter) — E 

a.» 1H política de neuia- 






















































que analysa a situação fran-| lidade”, com um minimo de 
ceza, 4 partir do armisticio de | colaboração, necessaria, alias, 
junho, para eviter crises com O 


Reich, e, ao mesmo tempo 
com estorços para constitum 
es entantias dessa neutrnlida- 
de, cue tende actualmente o 
ulmisunte Darlan que, peso 
controle da esquadra e os ln- 
ços coloniaes, tornou-se O 
mais poderoso substituto do 
marechul Petaiín, 


Um ponto não padece duvi- 
das: é que o almirante Darlan 
está resolvido a conservar a 
esquadra que, com os territo- 
rios de ultramar, constitue uma 
das sulvaguardas da relativa 
indepencencia da França, 


Sabemos de follte segura 
que um inquerito foí levado n 
efícito por suggestão do ul- 
mirante Darlan entre os ofii- 
claes 'de todas as bases navaes 
e de todas as unidades de 
guerra francezas, para deter- 
minar as tendencias geraes. O 
inquerito foi concludente: es- 
magadora maioria dos officiaes 
e das praças está Inteiramen- 
te decidida, quaesquer que se- 
jam seus sentimentos para com 
a Grã-Bretanha, a não deixar 
os allemães occuparem suas 
unidades. Ao demais, quaesquer 
que sejnm as tendencias pes- 
sones do almirante Darlan e 
as antipathias que tem pela 
Inglaterra, sentimento esse qi e 
aliás, não procura esconder, 
seus melos de acção politica, 
como chefe de governo, depen- 
dem dessas duas armas, a mar 
rinha de guerra e os territo- 
rlos de ultramar, 

Graças a essas duas armas, 
poude-se até hoje enfrentar a 

ressão do Reich. Graças a el- 
as consegue-se dar maior in- 
dependengia á politica france- 
za, Os circulos governamentacs 


Attribuiíndo ao governo de 
Vichy um papel de relevo no 
desenrolar dos acontecimentos 
actunes, o jornal assim se ex- 
prime: “Vencida, a França pe 
sre vensearia" e diz que O 
caso Luval, os problemas ué 
esquadra e qe Bizerta a zosi- 
topela á feuação do chanid- 
*3 Bluto Kb iluc — Ludo isso «bs 
à posição da França um as- 
pectu, lim! 1ENLC perado cal, 
Jaia a sua crrição de derio- 
occupada”, 


CORTADO AO MEIO 


Spartivinte, nO 


Italia, em direcção sul até 


Santa Maria de Leuca, 


não levarem em conta este 


advertindo que todos, 08 


do de Vichy externam mesmo O 
erraneo o farão por sua O mada oe iado dê 


homens inclinados é collabora- 
ção com o Reich tnes como 
Bouthiller, o almirante Dar= 
Jan cerca-se tambem de per- 


do o predominio britanni- 


Moysset, Seydou, que fizerem 
uma carreira ao mesmo tempo 
diplomatica e administrativa 
com convicções anti-germani- 
cas tão pronunciadas que não 
é admissivel pensar que te- 
nham modificado taes senti- 
mentos. O sr. Rochat era che- 
fe de gabinete da presidencia 
do conselho antes de tres de 
junho e Moyset, exerceu as 
funcções de-chefe de gabinete 
do sr. Tardieu e do sr. Ley- 
gues, ministro da Marinha, 
cujas hostilidades nara com o 
Reich sempre partilhou, 

Sen fazer um jugamento 
sobre essa politica de “neulra- 
lidade”, deseja-se saber se ella 
é susceptível de ser cutra coisa 
além de uma ficção. Os trun- 
fos allemães são: ameaça de 


as 
tre a Italia e a Africa do 
interrompidas com essa 


m suas communicações ae- 


e-se confiar muito pouco, 


occupaçião, pressão sobre pri- 
sioneiros, ameaça de fome; tres 
motivos realçados pela impren- 
sa de Paris, de tendencia fran- 
camente nazista. A esses tres 
motivos a Allemanha accres- 
centa;: 


paro de Tunis e quasi toda a Li- 
ya em frente ao mar. 

Ao definir os limites do campo 
minado, o Almirantado explicou 
que attingirá a zona que se esten= 
de do Cabo de Sunta Marim di 
Loeca no tação da bota italiana, 
pelo sudeste até Benghazi e dahi 
Ro oeste en [rente a costa afri- 
cana até a fronteira de Tunis e 
Tripoli e depois pelo limite das 
aguas territoriacs francezas  uté 
cinco kilometros do Cubo Bon, mu 
extremo de Tunis. O canal entre 
o Cabo Bon ea Sicilia é o ponto 
mais estreito do Mediterranco, 
cum menos de 160 kilometros Ge 
largura. 


Do Cabo Bon, o campo minatio 
dirige-se para o nordeste até o 
Cabo Spartivento ma parte sul da 
Sardenha, Essa barreira não só 
cobre us rotas de léste a vestt, 
como tambem as do oeste da lta- 
lia no norte da Africa, Da Sar- 
denha seRue o campo minado uma 
linha a trinta milhas para o nor= 
te, e depois para o léste até Paula 
Fuora, saliente da costa italiana, 
e prosegue a sudeste em frerité à 
costa, até Santa Marin de Lenca, 

Os observadores opinam que 
com está manobra ficaram virtu= 
almente cortadas as conimunica- 
ções italianas com o norte du 
Africa, Operações em tão vasto 
campo minado accentuam o domi- 
nio britannico no Mediterranco, 
especialmente mediante 0 bloqueio 
em redor da Italia, Ficam aber= 
tas as cominiticações acreus, pus 
rém não são consideradas ueri- 
gosus porque gradualmente a avia= 
ção inaleza aumenta sun supe- 
rioridade sobre a arma nerea itas 
liana no Mediterraneo Central, 


ameaça de -revolução 


= —————————— 
[O 


as communicações entre a penin= 
sula e suns posseysbes, 


Essas operações sa 
o Mediterranco Central em utna 
das zonas mais perigosas dos sete 
mares e o transito de um extre= 
mo ao outro implicará em urati- 
des riscos para os navios yue não 
gozem dos beneficios das cartas 
maritimas, da Grã-Bretanha. 
minagem da extensa zona censrili 
do Mediterraneo, segundo se af= 
firma em fontes bem informadas, 
produzirá tres effeitos à ! 
tos: | 


Primeiro, o Almirantado decla- 
rou que impedira uma tentativa 
de invasão de Tunis por mar, nais 
cs navios deverão passar agotu 
atraves da zona minada, Recor- 
da=st que O pi imeiro ministro 
Winston Churhill depois do cu- 
nhoncio de Genova indicou que 
possivelmente se preparária uma 
expedição nllemã na Ttalia vara 
"atacar as forças do general Wey- 
gand no Norte'da Africa, 


Sepundo, a Grã-Bretanha | ne: 
centuou seu domínio do Mediter= 
rnneo, Não se consideta provavel 
mue qualquer barco italiano se 
aventure n sair de seu porto, As 
unicas unidades de que será vos 
sivel dispór são os submarinos, 
Em alguns circulos diz-se que à 
expressão de “Mare Nostrum” 
que os italianos costumavam tear 
pode ser empregada agora pelos 
britannicos. Os italianos não po= 
dem já allecar domínio sobre 
aqualover parte do Mediterraneo a 
não ser sobre uma pequena zona 
do Mar Adrintico. : 

Terceiro, ao bloquear um sector 
tão amplo do Mediterranco, a 
Grã-Bretanha assegura uma nro= 
tecção maior és forças norte- 
africanas que operam na Libya. 
Será muito mais diffici] e talvez 


immediar 


Cento e Vinte e Cinco 
Por Cento do Mediter- 
raneo, Minado 


LONDRES, 22 (U. P,) — A 
collocação de minas em uma zoua 
que representa cerca de vinte & 
cinco por cento da superficie tor 
tal do Mediterraneo, é considera- 


e Re SS + 


da como o projecto mais audacio- impossivel reforiar as tropas ita= 
so deseg natureza, até agora cons lin>ns na Cyrenaica, 

cehido. () Almirantado britanni- Acretiin=em em aleyns circulos 
es annunciou n collnenção de um: | cus 0 2 cv] Wavoll mode tomar 
fesccoieg vo» minas entre qm Tal'm | Vrisn nte vessândo o deserto da 
“qo Norte du Africa pars cortar Tripolitunia. 


sonalidades taes como Rochat, E á uma intervenção 


b | 


cem uma concentração popu- 
ar, 

E os trunfos francezes são: 
os territorios de ultramar reor- 
ganizados máu grado a acção 
das commissões italianas, va- 
pazes de lutar e de reagir con- 
tra ordems absurdas. Esses 
trunfos foram reforçados de al- 
gum modo pelo começo de uma 
reorganização aérea,  Flnal- 
mente, outro grande trunfo: a 
esquadra. 

Ha portanto, um paralelismo 
entre os esforços da Allemanha 
de augmentar os quatro meios 
de pressão sobre a França e os 
esforços françezes de augmen- 
tar o valor dos trunfos que lhe 
restam. Nesse jogo a volta de 
Laval, se isso acontecer, terá 
um effeito muito secundario u 
constituíria um “lastro” lan- 
cado em um lado no passo que 
o outro procura fortificar-se. 
Laval compreende perfeitamen- 
te que lhe fazem um offereci- 
mento diminuindo o seu preço 
por isso que os poderes dados 
no almirante Darlan 'não del- 
xam quasi nenhuma margem 
para uma facção qualquer no 
Ministerio, 

A' questão de saber se essu 
neutralidade com “lastro” po- 
de durar, difíficil se torna dar 
uma resposta. Mas, como Já 
commentamos desde o mez de 
janeiro ultimo, mâu grado as 
ameaças de Hitler, o equilibrio 
pode ser mantido na medida em 
que Hitler vê mais inconvenien- 
tes em pôr em jogo as forcns 
deixadas em França da que 
vantagens em levar a effeito 
Suas Ameaças. Y 

Uma solução brusca não 


1 


é, as- 
sim immedintamente Inevita- 
vel. (De Pierre Maillaud, da 
Agencia Franceza Independen- 
to). as META vi pa 
PE'TÁIN GRAVEMENTE 


ENFERMO 
LONDRES, 22 (U. P)) — 
Urgente — Soube-se nos »cik- 


culos francezes que o marechal 
Pétuin se acha enfermo, acre- 
ditando-se que terá de” sub- 


SERA! OPERADO 

LONDRES, 22 (U. P.) 
Segundo | informações que se 
feceberam de centros france- 
zes, a enfermidade de que está 
accommettido o marechal Pé- 
tain é de caracter grave, de- 
vendo o chefe do governo fran- 
cez ser submettido a uma in- 
tervenção cirurgica sem perda 
de tempo, 

VICHY DESMENTE 

VICHY, 22 (U, P.) — As 
pessuas chegadas ao marechal 
Fétain declararam que são ub- 
solutamente falsas as Informa- 
ções propaladas em Londres, 
segundo as quaes o marechal 
estaria pravemente enfermo & 
não tardaria a ser operado. 

A nude do marechel Pétain 
é excellente e até assombrosa- 
mente boa, se se tiver em conta 
o inverno rigoroso das terras al- 
tas da França Central, 

O marechal conseguiu livrar- 
se da epidemia de grippe e du- 
rante esta semana saiu a pas- 
seio durante todos os dias. 

O correspondente da “United 
Press” encontrou-se com elle 
no parque, caminhando com O 
scu medico particular dr, Me- 
netrel, ficando surpreendido do 
seu passo vivo. 


O Plano Urbanistico de | 


Curityba 


CURITYBA, 22 (A. N.) — O 
prefeito desta capital, sr. Ro- 
salvo de Mello Leitão, a exem= 
plo do que foi feito na capital 
sul-riograndense, pretende ala- 
borar um plano director urba- 
nistico, no sentido de assegurar 
o desenvolvimento racional da 
cidade, muito principalmente o 
centro commercial, y 





Foi Desmentida a 
Noticia 


A INGLATERRA E OS ESTA- 
DOS UNIDOS NAO PRETEN- 

DEM COMPRAR A LÃ 

ARGENTINA 
LONDRES, 22 (U, P.) 

De fonte autorizada desmentiu- 
se hoje a noticia que circulou 
na America do Sul, segundo a 
qual a Grê-Bretanha e os Es- 
tados Unidos haviam concor- 
dado em adquirir todo o stock 
argentino de lã. assim como to- 
Cof producção do referido 


- Hora do Brasil. 


O “Sunnlamento Musteal nara 
a Hora do Brasil" do dia 28 49 
enrrente, enneta de vm ranttal 
da cantora Christina Morista- 
A Ao piano, Mario de Azeve- 
e. 
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Os Argumentos da Opposição Na Discussão 


DESMOINES, (Iowa), 22 

Reuter) — O vice-presidente 
da Republica sr. Henry Vyalla- 
ce, pronunciou, na tarde de ho- 
je, um discurso em que dirige 
Um appello, no sentido de ser 
dado todo o auxilio possivel À 
Grã-Bretanha, frizando: “O 
preço da democracia neste he- 
mispherio é baseado sobre nos 
sa capacidade de ultrapassar os 
nazistas nos sacrifícios de nos= 
sus mercadorias, de nosso tem= 
po e, se necessario, de nossas 
vidas", 

Afíirmou, a seguir, que “H 
EFegurança está na unidade dos 
americanos.  Recordou, ve 
ainda que a cultura da America 
seja latina, as tradições de De- 
mocracia prevalecem em tudos 
as partes deste hemispherio, an- 
crescentando: “Bolivar, san 
| Martin, Hidalgo, George Was- 
tington, todos lutaram pela hoa 
causa. 'Tudos ajudaram a vriar 
& liberdade e a gloria da Ame- 
jrica A idéa do panamericants= 

mo foi crescendo em todo este 
'“hemispherlo, Cada pnriz ameri- 
“cano tem o desejo de ser torle 
e tão livre quanto possivel das 
| revoluções políticas da Euro- 
pa”. / 

|  Recordou a acção de Bolivar, 
, dizendo: "'Todos os americanos 
| devem ter uma unica patca, 
As vinte e uma nações realiza- 
| ram,o sonho de Bolivar, não 
| unindo politicamente todos us 
- americanos mas fomentando O 
espirito de: solidariedade pun- 
americana, de igualdade, de pita 
!e Hberdade entre 21 bons vizi- 
nhos. Essas nações determina- 
ram que os sêres humanos po- 
dem viver em paz e com :llg- 
nidade", 

O sr. Wallace: assegurou que 
“a unica esperança possivel de 
paz neste hemispherio reside my 
i facto de dizermos claramente 
aos ditadores que estamos de- 
terminados a defender nossus 
direitos e que pensamos que U 
auxillo 4 Grã-Bretanha não é 
dado porque se trate da GTÃ- 
Bretanha mas porque se truta 
de uma nação cuja causa é & 
nossa e; porque isso é U 210550 
direito é a nossa” defesa”, 

Evucou s phrase de washin- 
pton- em séu discurso pronun= 
ciado no Congresso em “1780: 
“Estar preparado pera a guer= 
ru é um dos meis mais efíica- 
zes para preservar a paz”, Af- 
firmunao que o respeito dos úl- 
reltos dos individuos é o Iun- 
damento da democracia e que 
uma vue suas características é 


| paz, o st. Wallace recordJu & 





palavra de Juarez: “O respeito 
ao direito alheio é & paz”. 

“Aqueles que acreduam — 
acerescentou — que os Lsia- 
dos Unidos pódem viver em 
paz e feilzes em um mundo 
dominado pelo nazismo, nuo 
sabem o que aizem. Nu muui- 
do assim teremos de escolher 
entre a escravidão e a luta, 
Se os nazistas ganharem & 
guerra, toda a Europa | serk 
por elles organizada, não vo 
a Europa mas tambem & Airi- 
ca, e este hemispherio, trata- 
rão de tomar conta do poucr. 
Os ailemães procurarão Orga- 
nizar a vida commerciul e de- 
terminarão a estructura | €CO- 
nomica de cade paiz, E os na- 
2istas em todas as partes do 
mundo impedirao as nações li- 
vres de desenvolver suas in- 
dustrius”, 

“A victoria do nazismo no 
terrcho commercial” accentuou 
“equivaleria & uma ordem em 
que tudos os viveres seriam ci- 
nalizados para a Europa & um 
preço unico, Serla um met- 
cudo de compradores em que RS 
condições de compra haveri:m 
de ser determinadas pelos na- 
zistas, Diriam elles, caso ga- 
nhassem a guerra: “Bomos VOS- 
so unico mercado, e vercis ue 
aceitar nossas condições, Se 
não commerciardes. comnosco 
compraremos nos Estados Uni- 
dos pelos nossos preços e 10- 
mentaremos na Africa e na 
Asia o cesenvolvimento da 
fonte dos productos de que 
necessitamos”. 

Esse estado de coisas, segun= 
do frizou o gr. Wallace, seria 
o mesmo que entregar o desti- 
no economico da America La- 
tina e eventualmente o desti- 
no politico desses palzes nos 
dominadores do mundo. 

“remos estudado — addu- 
ziu — o desenvolvimento do 
nazismo durante os ultimos 
oito annos e sabemos que & vi- 
ctoria do Reich terla como ptri- 
meiro resultado o dominio do 
hemispherio e em seguida a 
tentativa do dominio dos Esta- 
dos Unidos, A um certo mo- 
mento pensavamos que o na- 
zismo acabaria rapidamente. 
Hoje não sabemos quanto tem= 
po durará. Mas o que sabemos 
com certeza é que a democra- 
cla deve vencer e vencerá de- 
finitivamente. A" medida us 
o tempo passa os Estados 
Unidos estarão em melhores 
condições de auxilar a Grã- 
Bretanha quer em munições, 
quer em material de toda a 
especle necessario á victoria. 
A machina de combate nazis- 
ta debilitar-se-ha ao passo que 
o potencial britannico cresce 
dia a dia com nosso auxilio. 
Grandes são os problemas que 
enfrentamos hoje, mas se sou- 
bermos que de toda a confnsão 
e de todo o soffrimento do mo- 
mento, nascerá tudo o que é 


e e 


e 


e ee et 








dos Plenos Poderes 


cção da divida nacional e effe= 


nobre e espiritual no homem, ! 
ctuar os depositos bancarios nu= 


então poderemos aceitar todos 

















































os sacrifícios. A confiança na | ma medida tal que depois da 
a aiz encontrar-se-ia 
humanidade se aprofundará é | fe à bancarrota, OU “HO! nie 


a liberdade humana ocrescerã. 
O respeito aos direitos alheios 
será o nosso principio directi- 
vo. A democracia deve trium-= 
phar e triumphará do nazis» 
mo, e, mesmo ferida, continua- 
rá em sua trajectoria até & ba- 
talha final em pról da paz”. 


George Washington, 


Chamado à Fala... 


WASHINGTON, aa (U, P.) 
— A, leitura que, na data do nús- 
cimento de Georre Washington, Er 
faz todos os ânnos, da mensagem 
de despedida do primeiro presi= 
dente dos Estados Unidos, | deu 
hoje ensejo à que os oppositorea 
do projecto de emprestimo € ar= 
rendamento vissem nella arprit= 
mentos contrarios para enmbl= 
tel-o. 

Os senadores Arthur. Capper «e 
Robert Taft citaram trechos da- 
quelie documento,  apoiando-sn 
nelles para affirmar que, se Was= 
hington vivesse hoje, apotaria sum 
attitude contraria à concessão dos 


lhor dos casos, em face da de= 
pressão e da desoccupação, 

“T' difficil — disse — consi= 
derar desesperada a situação da 
Grã-Bretanha. Possue esta nação 
propriedades em todo O mundo 
num valor de 14.000.000,000 de 
dollares, Por que havemos de ser 
nós os que devam pagar?... se 
o grande império britannico não 
se pode manter em pé sem nússo 
auxilio teremos que apoial=o eter= 
namente. Esta guerra não é nou= 
sa. Nós não a iniciamos”. 

O senador Mogran, que não fi= 
gura entre os uradores inscriptos 
para tomar parte no debate de 
hoje, fez, depois, uso da palavra 
para declarar que se o projecto 
de emprestimo e arrendamento se 
converter em Je! “significará u 

serra: uma querra sob o signo 
ienominioso de não ter sido run 
ca declarada pelo Congresso”. 

Além disso — aceréscenton: — 
“ Muito receio que, de ser appro- 
vado o projecto, todos os cidadãos 
que venham n fazer parte do ex- 
ercito em virtude da disnosição do 
servico selectivo não retornem 


amplos poderes ao presidante | JAMAIS. 

Raosevelt, “Os rapazes do districto de 
O senador Bennett Clark, ae) Columbia que foram convocados 

tendencia isolacionista, sommov | para o serviço activo não volta= 


sua opinião à daquelles senada- 
res e declárou que a mensigem 
de Washington “é o melhor are 
aumento que se poderia apresen- 
tar contra o projecto”, 

O senador Capper disse que A 
medida, à qual qualificou de p= 
sada e capciosa, tinha por fim 
conceder a Roosevelt “puderes 
completos para declarar a guerra 
e intervir na economia interna ca 
nação”. 

O orador, que leu um discur= 
so cuidadosamente preparado, ioz 
um repto Ro primeiro magistrado 
para que respondesse estas tres 
perguntas . 

“ Onde vamos? 

Que fnremos quando attingir= 
mos o objectivo visado? 

Que obteremos e que, faremos 


rão, serão assassinados ou feri= 
dos gravemente, e se voltarem te= 
rão que esperar resiqnadamente 
que chegue a velhice”, 

Declarou, a seguir, que os que 
so instruem militirmente so 
aquelle systema de serviço, nos= 
sivelmente acreditam que ivão 
por um anno”, Isso — necres- 
centos — é o que lhes foi pros 
mettido, porém o povo norte-ames 
ricano não se deixa enganar pelas 
nromessar de quo o projecto na= 
da mais significa que dar auxilio 
à Inglaterra”, 


Viveres Para a Gra- 


Bretanha 
DESMOINES (IOWA), 32 — 


quando estivermos de volta, me (Reuter) — O secretario de Agri- 
que voltamos? cultura, sr. Clnude Wiekard, de= 

Anos, ao snllentar que varias clarou hoje que os Estados Vni= 
partidarios do” projecto haviam | dos enviarão viveres para a Grã- 


indicado a conveniencia de que se 
informasse o Congresso de auner 
são as finalidades da querra aque 
a Grã-Pretanha visa attingir an= 
tes de lhe conceder o amplo uu= 
xilio solicitado, o senador Canper 
disse, — 

“Proponho que antes de apptu= 
var a concessão de plenos poderes 
e ontorgar a pleni autoridade «ne 
implica o denominado projecto de 
emprestimos e arrendamento, se 
faca anber no Senado e nO naiz 
qunes são as finalidades de nosso 
proprio governo e aque se escln= 
rera se são de guorra ou de paz”. 

Alludiu em seguida á mensacem 
pnnunl enviada pelo presidente 
Roosevelt no Congresso, dizendo 
que ella 'reflectia a tendencia do 
governo. e perguntou ao Senado 
«e os Estados Unidos projectam 
“garantir a liberdade de express 
são e de religião em toda a Eu- 
ropn, em toda a Ásia e em toda 
a Africa. Se devem redimir as 
penurias de milhões de séres que 
vivem sublugados na” India, na 
China. na Russia, no Coren Rel- 
ga, Se vamos garantir a distras 


Dretanha, ss k 

Essas declarações foram feitas 
durante um discurso pronunciado 
no Instituto. Nacional de Agricul- 
tura, “Não admissível — uc= 
erescentou — darmos municões 
aos inplezes e não enviar=lhes vi= 
veres que lhes darão forcas para 
voar em nossos aviões e disparar 
nossos canhões, Os inglezes, nos- 
sivelmente, necessitarão de nossos 
viveres e se nos solicitarem ce- 
neros alimentícios, certamente nós 
lhes mandaremos o que pedirem ”. 

De outro lado, accrescentou o 
at. Wickard que isso não resol= 
veria o problema dos excedentes 
das colheitas, 





Regressa a Manêos 
o Interventor Alvaro 
Maia 


Pelo hydro-avião da Panair 
do Brasil, parte hoje, domingo, 


cão do medo — a seruranca mis de regresso para Manáãos, o dr. 
Etr — nos Paizes Baixos na| Alvaro Maia, interventor fede- 
Europa ral no Estado do Amares, 


Na sua opinião, n cumprimento 
dns nropostas contidas no proje- 
cto de emprestimos e arrendamen= 
to indicaria que os Estados Uni- 
dos têm o pronosila de exercer 
fumorões de policia mundint. 

“Se q novo dos Fstndos Unidas 
não se visse nrrastado À euerra 
de hysterisniu «— accrescentem - 
se reconheceria que isto não 
nada mais que o nesadelo min's 
fr=inafiço nue se nossa imaginar” 

“MO unico acontecimento com- 
provavel ne se registn — disse 
da erynda infantil do seculo 
XTIT para tomar a terra santn e 
rostabnlecer o rerime e a civiliza- 
cão ehristõs, norém, necrescenton, 
vão nesnsserio se remontar à 
ênnca medieval" pnra se her 
exemnios, nois A euerra mundial]. 
nff»rece um quadro instructivo. 
Pode-se perdoar qualquer nação 
nor se ter emnminado uma «ez, 
norémo, insistir no erro, quando os 
hasnituus estão, nindo, cheios da 
fssnnios humnnos  drnuelin  pa- 
Jbnrdn tentativa de Jevar qo de- 
mocracia n um mindo ue não a 
ogai-va é francamente desconcer- 
tanto, 

Num discurso que pronunciou. 
tambem contrario ao nentectn, O 
senndor Taft disse mue a projecto 
não edavin sap nenegvoda, mn mes 
nos que O nair estetn isnnstn a 
Asninenem q qeencpn), O mnmentn 
chesrrã — declarou — em nur a 
sarin ca 'vorã envolvida nlerta= 
meta nella, 


cujo embarque terá logar, 
6 horas da manhã, na estação 
do Aeroporto Santos-Dumont, 





Todas as Nações da 

America Sentem Que o 
Momento é Grave e Que 
Só Juntas Poderão Con- 
tinuar Trilhando o Ca- 


minho Que Se Traçaram 


(Conclusha dn 1º pagina) 


508] des suas declarações. 
elle um simples turista Ee e dm 
turista encantado com o Rio € 
Seus habitantes, como disse. 
Dentro do seu principio de não 
recusar resposta, entretanto, 
respondeu, sobre o terceiro 
mandato de Roosevelt, que não, 
que não fizera uma impressão 
depressiva no povo norte-ame- 
ricanv. A anormalissima situa» 
ção do mundo de certo justifl- 
rd no e ao ha a menor du- 
z f v ua 

“Não nos deixemos arrastar à rc pr peca pegar e nle- 


guerra. pelo erro nara encontrar= ! 
mo-nos, em seguida, com o que a | na confiança de seus concida- 


maioria do- povo foi induzida a 1 dãos, 
seguir — um caminho equivoch- 
do Não é essa a fórma demorra- 
tica, mas ainda não é a que leva 
ao Ang ; 

Aconselhou ao Senado que ap= 
prove sem projecto pelo qual se- 
iam outorgados promnta e nlena- 
mente os seguintes creditos em 
dolinçes para auxilio às democra- 
cias: 1.500.000,000 à Grã-Pretn= 
nha: 's00.000.000 ao Canadá e 
ROAea VOTO á Grecia. 

amou o senador Ta 
o projecto de CDrENima e ae 
rendamento concede au presiden= 
te Roosevelt, poderes nara exercer 
uma superintendencia dn querra 

Os britannicos: difficiimente po= 
deriam projectar uma expelição à 

rica ou aos Dalkans sem obter 
RE PRERINçÃO do presidente e os 
dna necessarios para sua 
unica esperança d 
descansa na paz da A meio 
feio que nodemos nos manter 
no a fóra da guerra, sem deixar 
e.prestar à Grã-Bretanha o au- 
xilio que nos solicita”, E 

Na ordem interna — accrescen- 
tou — o projecto permittira ao 
primeiro magistrado exercer pos 
deres financeiros ilimitados cem 
a agravante de que ou teria que 
applicar novos impostos ao publi- 
co dos Estados Unidos para pa- 
par O auxilio à Grã-Bretanha, ou 
que incorrer numa perigosa infla- 


A MENSAGEM 
O sr. James Farley, hoje, em 
Itaipava onde se acha o vresi- 
dente Vargas, fará a entregu 
ao chefe do Governo Brasilel- 
ro da mensagem co presti"nte 
Roosevelt de que é portador. 
O CARNAVAL 
O st, Jamss Farley, que já 
eloglara a cidade e os carloras, 
frisou a sua alegria por ter po- 
dido chegar ao Rio justamente 
em tempo de Carnaval... Isto 
só poderia vir augmentar & en- 
centadora recordação que levA- 
rá da alegre e hospitaleira car 
pital do Brasil, 





Nova Viagem do Almi- 


rante Darlan 


BERNA, 2! (Heouter) — Des- 
nachos procedentes de Vichy 
informam evo o almirante Dar- 
lan vialará novamente amar 
nhã com dastina q Paris. 

O meema deenacho negro 
ta que o fim da vingem do n]- 
mirante Darian é nermanaver 
em Intima contacto com os elr- 
culos francrzes da canital e cum 
ag autoridades de occupação. 


tontos 





NOTICIARIO DIARIO CARIOCA — Domingo, 23 de Fevereiro de 1941 3 


á Allemanha 























Russia Barra 
miniko dos Balkans 


e" E 


Uma Ameaça Sovietica 


Impede a Invasão da 


Bulgaria Pelo Reich 


UM GENERAL 
EM TERRITORIO BULGARO 


SOFIA, 22 (U. P.) — Urgente — Fonte digna 
do maximo credito revelou, hoje á noite, que o em- 
baixador do Soviet em Berlim havia informado à Alle- 
manha que a Russia consideraria sem efeito o accordo 





























As Tropas Brit 
0 Porto de Gi 
Río Juba na Somalia 





NENHUMA OPERAÇÃO DE CARACTE 


CAIRO, 22 (U.; P.) — As tropas gul-africanas 
que avançam no noroeste, ao longo da costa da Soma- 
lia Italiana occuparam hoje o importante porto de Gi- 
umbu, que domina à desembocadura do rio Juba, Este 
porto acha-se situado no extremo da peninsula, onde 
o rio Juba lança o seu caudal no Oceano Indico. 

Nas espheras militares affirma-se que a localida- 
de de Gobsen, situada na margem oriental do rio, em 
frente a Giumbu, foi tambem capturada. As duas lo- 
calidades foram capturadas com O apoio da artilhria 
dos destroyers que operam nessas aguas. 

Espera-se que a occupação destas localidades, que 
dominam a desembocadura do rio, permittirá a essas 
unidades navaes britannicas navegar aguas acima do 
Juba para canhonear as fortificações inimigas situa- 
das na margem oriental do rio. Em tal caso, as for- 
vas poderiam ser bombardeadas pela retaguarda pela 
artilharia naval britannica. Sabe-se que O rio Juba é 
navegavel numa consideravel distancia para embarca- 
cões que não sejam de grande calado. 

As tropas britannicas apoderaram-se em Gium- 
bu de uma grande quantidade de metralhadoras e ca- 
nhões de campanha, capturando além disto, innumeros 
soldados, tanto europeus como indigenas. Entre os 
cativos figuram o estado maior de uma brigada e um 
coronel, 

Extra-officialmente informou-se que as forças im- 
perines já começaram a avançar ão longo da costa 
em direcção ao importante porto de Brava, situado & 
“15 kilometros de distancia e sobre Mogadíscio, que se 
acha a 175 kilometros mais além daquelle porto. Em 
apoio das do avanço geral sobre o leste que realizam 
as forças britannicas que operam na região de Juba- 
land, as esquadrilhas das forças aereas sul-africanas 
bombardearam a zona de Gelib e atacaram tambem as 
localidades situadas ao oeste do Mogadiscio. Embora 
nos circulos officiaes não se mencionem esses pontos, 
avredita-se que são Afg e Audegle, ambos portos si- 
tuados sobre o rio Ued Scedbili, Concentrações de tro- 
pas inimigas em Gelib e ao leste da referida cidade fo- 
rum atacadas no transcorrer das operações destinadas 
a quebrantar a moral dos soldados indigenas que lu- 
tam pelos italianos. 

Contirma-se em Nairobi que as/forcas de Kenya 
ocenparam a cidade de, Mega, situada na região meri- 
elional da Blhyopia, capturando pelo menos 100 solda- 
dos, a maioria des quaes são europeus, apoderando-se 
tambem de varias pecas de artilhatia pesada, com suas 
correspondentes munições. O avanço ao norte de Mega 
continua satisfaloriamente, com o apoio das forças - 
regulares olhiopes que declararam a sua udhesão ao ex- 
imperador Huile Selassié. 

As forcas imperiacs realizaram firmes avanços na 
estende nus immediações de 


região montanhosa que se ço 
provincia de 


Dobras Markos, importante cidade da 
Gojjam. Informações extra-olficiues dizem que as for- 
vas elhiopes já rodentam parcialmente essa localidade. 

O assedio de Keren entrou no seu 21º dia sem que 
nenhuma operação de caracter decisi- 


, ê é DES SR mea À to f3 O S 
Esse baluarte italimo, preste'co TM forhficações 


lnju vegistado 


Va, 


m entre os soldados gul-nfriennos 





qualificadas de 


formidaveis, está resistindo ao ataque britannico tanto 
como Bardia, que até agora, era a praça italiana da 
Africa que resistiu por mais tempo ao assedio inimigo, 


Bombardeado Pelos 
Inglezes os Aerodromos 
Italianos 


CAIRO, 22 (U, P.) — O com- 
municdo do commando da avia- 
cão informa que os aviões bri- 
tannícos bombardearam os ae=- 
rodromos de Chibele e Dire- 
Dawa durante o dia de hontem, 
dirigindo especialmente seus 
ataques em Chinale contra us 
edifícios e aviões que se encon- 
travam em terra, Foram attin- 
gidos directamente a estação € 
os quarteis de Dire-Dawa. Os 
bombardeiros sul-africanos ata- 
caram hontem as concentrações 
de tropas nas margens do rlo 
Juba e os transportes motutri- 
sados na zona de Jerib e a 0es- 
te de Mogadiscio. 


Os caças sul-africanos ataca- 
ram aviões que se achavam 
pousados em terra no gerodru- 
mo de Massawa e incendiaram 
depositos de petroleo em Adi 
Vegri. 

A aviação inimiga approxi- 
mou-se hontem de Malta, po- 
rém fo! rechaçada pelos caças 
britannicos. De todas essas 
operações somente não regres- 
sou um apparelho britannico. 


O Communicado Inglez 


CAITRO, 22 (U. P.) — O Gran- 
de Quartel General distribuiu 
o seguinte communicado: 


“Na Erythréa e na Abyssinia, 
continuam desenvolvendo - se 
operações militares com vantã= 
gem para nossas armas, Na 
Somalia italiana as operações 
a leste do rio Juba proseguem 
satisfactoriamente, Na Libya 
nada occorreu digno de menção. 
Com a capitulação de Mega no 
dia 18 do fevereiro as tropas 
sul-atricanas fizeram mais de 
6.000 prisioneiros em sua meio- 
ria europeus e se apoderaram 
de alguns canhões e metralha- 
doras. 


Communicado do Com- 


mando da R. À. F. 


CAIRO, 22 (U. P) — O 
commando da RAF emittiu o 
seguinte communicado: 

“Hontem aviões de bombar- 
deio realizarum incursões sobre 
os nerodromos de Chinele e 
Diredawa. Em Clhinele foram 
atacados aviões inimigos e de- 
positos occultos entre os ar- 
bustos proximos ao campo de 
aterrisagem. Em Diredawa fo- 
ram 


"ja e nos quarteis militares. 
aviões de bombardeio sul-afrl- 


registados bombardeios | 
directos na estação ferrovia- E 


canos atacaram hontem con- 
centrações de tropas nas pro- 
ximidages do rio Jubu e um 
transporte motorizado na zona 
de Jerib, ao oéste de Mogadis- 
cio. Aviões de caçn da RAF e 
sul-africanos atacaram aviões 
inimigos em terra, em Mussd- 
wa e incendiaram depositos de 
petroleo em Adiugti. 

Apparelhos de caça, do ini- 
migo approximaram-se de Mºi- 
ta no dia de hontem, mas se 
retiraram ao lavantar vôo os 
nossos apparelhos de caça pa- 
ra interceptal-os. Todos os nos- 
sos apparelhos regressaram ês 
suas bases”. 


O Communicado do Mi- 
nisterio do Ar, Inglez 


LONDRES, 22 (U. P) — O 
Ministerio do Ar emibtiu o Se- 
guinte communicado: 


“Os principaes objectivos 
atacudos na noite passada pe- 
las Reaes Forças Aereas foram 
wilhelmshaven,  Emden, os 
portos de invasão e Brest, on- 
de deixaram cair numerosas 
bombas de grande calibre. Fo- 
ram atacados outrosim obje- 
ctivos Industriaes no Rubr, 
mas a má visibilidade impe- 
diu observar os detalhes, 


“Na noite passada Swansea 
foi novamente bombardeada 
pelo inimigo, causando alguns 
incendios as bombas incendia- 
rias lançadas, mas os effeitos 
dessa incursão foram grande- 
mente díminuidos pelo magni- 


Espotada a 


lotação para 


TENNIS CLUB DE 


que os aprinionnrante 


annicas Cccuparam 
umbú na Foz do 
Italiana 


R DECISIVO EM KEREN 


| (NA ABYSSINIA JA SE COMBATE EM DIRECÇÃO À ADDIS - ABEBA due 


naturaes que com justiça podem ser 


fico trabalho dos serviços de 
extincção de incendios. 

A inclusão sobre Wilhelms- 
haven é a 43” que se realiza 
contra essa cidade”. 
da região", PP? 


Os Sudanezes Em 
Acção, na Abyssinia 


LONDRES, 


na 


22 (Do correspoti- 
dente especial da Agencii Reuter 
na fronteira da Abyssínia) — O 
batalhão sudanez, recrutado espe- 
cialmente para servir fóra do Su 
dão, entrou em acção pela primei= 
ra vez, no momento em que uma 
companhia atacou um  acampa- 
mento italiano fortemente entrin= 
cheirado, em  Yanopo, no Nilo 
Azul abyssinio. 

Antes de amanhecer, as tropas 
da fronteira desfecharam um atui- 
que de surpresa, de tres lados, e 
a acção durou meia hora, duran= 
te a qual se effcetuou terrivel 
combate corpo a corpo. 

Logo após o primeiro choque, 
o inimigo retirou-se, sendo perse- 


guido pelas forças sudanezas. 
pi A a 


O General Weygand 
| Em Inspecção 


BERNA, 22 (Reuter) — Noti- 
cias de Vichy para a Agencia Of- 
ficial Alemã informa que o ge- 
neral Wevgand partiu para uma 
nova vispem de inspecção, deven- 
do visitar varias cidades de Mar- 


Acclamados, no Cairo, 
os “Francezes Livres” 


CAIRO, 22 (Reuter) — Bata- 
lhões de francezes livres, ao em- 
barcarem hoje na gare desta car 
pital para o “front” da Libva, 
foram acelamados pela multidão, 
aos gritos de “Vive la France”. 


o tradicional 


que uma 





baile 


economico russo-allemão de 10 de janeiro ultimo, 


no 


caso em que a Allemanha penetrasse na Bulgaria, 


A Advertencia Russa 
SOPHTA. 22 (U. P,) — à 


Russia serla um dique pura con- 
ter um avanço gllemão na Bul- 
guria, segundo 
fonte autorizada. 
a esta versão, o governo de Mos- 
cou advertiu hoje a 
que, no causo de effectivar uma 
invasão na 
vonsideraria 
commercial 
Reints desde 10 de janeiro ul- 
timo. 


se declarou em 
Com respeito 


Altemanha 
Russia 


o necordo 
tem com o 


Bulearin, a 
nullo 
aue 


Em consequencia da infiltra- 


cão"de “technicos” allemães na 
Pulgurin, 
pida neção da Alemanha para 


esnerava-se uma Vos 


não dr tempo nos seus inimi- 


vos nara adoptarem contra-me- 
didas ndeanadas. 
circulos dinlomaticos bem 


Entretanto, os 
in- 
comecam a suspeitar 
influencia oceulta en- 
frava a necão da machina hel- 
tica allemã. Ao que parece. a 


formados 


Russia serin essa influencia que 
se interpõe aos planos do Eixo. 


Considera-se significativo que, 
desds que a situação balkaniea 
se converteu em critica, a Rus: 
sin ter"a mantido silencio H- 
milando-se a desvirtuar de ves 
em enanda certos rumores. 
“A Turquia, outro naiz bnlkns 
nico de summa importancia 
tampouco definiu claramente 
seus nropositos, mas nas esphe» 
ras dilomaticas expressa-se aqur 
sómente mma “amenca “realmente 


sérin poderia deter a marcha 
nlemã para éste, nelo menos 
nestes momentos, 


A consideravel aelividade dt- 
vlomatica desenvolvida pelos re- 
presentantes do Fixo nos Bal- 
kans, durante as ultimas sema- 
nas. relacionava-se, segundo se 
noredita arora, com negociaches 
do chanceller Hitler, destina- 
das n assegurar a neutralidade 
da Russia, 

Um despacho não confirmado 
de fonte turca, expressa que o! 
turcos declarariam guerra à Al- 
lemanha se esta invadisse a 
Culreavia. e emauanto isso, per- 
manecera na defensiva de no 
cordão com o plano estrategias 
ano-lurco que autorizaria à 
esquadra britânnica a atravessar 
os Dardanelos com o fim de 
cortar os envios de velrolco de 
Brtum para o Danubio. 

Por outra narle, em fonte fl- 
dedicna, soube-se que o inicio 
das operações terrestres, navaes 
e nercas, em grande escala nos 
Balkans, será questão de tem- 
po. se os gregos negocinrem q 
par com a Italia, 

Circulam com insistencia me 
mores de -me foram dispostos 
através do Danubio muitos pon- 
tães, Entlrelanto, esses rumores 
foram desmentídos officialmen- 


Um General Allemão 


na Bulgaria 


LONDRES, 22 (U, P) — Nas 
espheras do governo declara-se 
que a esperada crise nos Bal- 
kans está por se produzir e se 
destacam os despachos que nu 
ticiam a presença do general 
allemão List na Bulgaria, para 
corroborar que a entrada em 
massa das tropas allemãs nºs» 
a palz é somente questão de 

as. 
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sibllidades perigosas. 
stante ter-se como certo que O 
governo bulgaro não offerecerá 
resistencia á invasão allemã, a 


blema grego. 

A mobilização das classes tuili= 
tares tem proseguido nos ultimos 
dias imperturbavelmente, devido à 


N 
HOJE, q 
bul 
o) 
h 


Segundo um despaçho do 


correspondente do “Daily Mail” 
na fronteira bulgara, o general 


List e varios membros de seu 
estado malor chegarum a um 
povondo situado a 80 kllome- 
tros de Sophia e nas proximi- 


dades do palacio campestre do 
rei Boris, sendo que & povoação 


está intelramente sob o con- 
trole dos allemães, com o lim 


de installar all o quartel gent- 
val. O jornal “Daily Telegraph" 
e “Daily Express” derlaram que 


o general List já se encontra 
em Sophia. 

A situação geral encerra pos- 
Não ob- 


possível reacção popular é in- 
certa. 

Accentua-se que o ministro 
pritannico, sr, George W. Ren- 
del, ainda não abandonou So- 
phia. Entretanto destaca-se 
que deixará o palz no caso da 
garia ser occupada. 

As autoridades não despresam 
a possibilidade de que o repre- 
sentante britannico se retire 
antes, caso seja necessario, 


A Bulgaria Prepara-se 
Para Lutar 


SOFIA, 22 (Reuter) — A Bul- 
garia está aguardando os nconte= 
cumentos com a maxima cima, 
emboril o apparccimento de ca- 
nhões anti-nercos nos telhados do 
Banco Nacional seja significativo 
da tensão de animo reinante na 
capital, 


Nos circulos bem informados 
acredita-se que a Bulgaria esta 


em vesperas de ser invadida ne- 
las tropas germanicas 

A ansiedade dos allemães sobre 
a sorte das tropas italiavas na 
Albania ja não constitue segredo 
para uinguem e o territorio bul= 
garo appárece como o unico cam 
minho através do aual a Aliema- 
nha poderia tentar liquidar o pros 


decinração de amizade com a 
Turquia, no princípio da semana. 

Na verdade, existe pouca duvi= 
da de que à tensão na capital é 
agora mais alta do que Antes da 
declaração, a qual era considerada 
aqui como uma solução contra to= 
das as nmedças uo naiz. 

As noticias de que pessoas sus= 
peitas de serem anglophilas fo= 
ram presas na capital não foram 
confirmadas, mas é certo que 30 
agrarios foram detidos pela poli= 
cia, não se sabendo o motivo des- 
sa prisão, 

A necusação de que elles eram 
anglonhilos é considerada como a 
mais conveniente para a publica- 
cão, nas circumstuncias actudes, 
Os circulos officines de Sonhia 
continuam a affirmar que a Al- 
lemanha não occupara a Bulgaria 
e as noticias, como constricções 
de pontões sobre o Danuhio, são 
contestadas logo que apparecem. 
“Mas, a despeito da calma of= 
ficial. existe uma grande ansieda- 
de nacional, quanto à possivel con= 
sennencia da occunação rermanica 

O subito fechamento do Insti- 
tuto Rritnonico, ma ultima noite, 
nada fez para dimintir esses re- 
ceios. 

As ultimas noticias procedentes 
das Drovincias informam que pnê= 
tos de  signaçs germânicos appa- 
receran E estrada, 

ao kit, no emtânto, nm I 
confirmação nos, cireulos Fo 
saveis das notícias de desordens 
em varios elistrictos das provin= 


de 


cias. 

Os. despachos 
Berlim, dizendo que a 
green desesperadora. são noti= 
ciados em destaaue neln imprensa 
uy sera, nar tuna nã de hnije, 

Quasi fodos os jornaes le 
cuidado de indicar que Ss Allemas 
Ra não mais considera o caso 
Ut como um conílicto 

jornal “Zora”, nor exemplo 
antecipa a liquidação da campa- 
nha. erema e no mesmo femno é 
iemificativo que as incrisacons do 

SINO insistem em noficias ce «os= 
embuemies britannicos em Salo- 

Observadores aqui nersditam 
nue a Allemanha justificava cum 
entrada na Bulearia, pelo deseni= 
hrrete “ou amenen da desembarice 
briannico em Salonica, 

A momentanea distracão é a 
amizado huleara com a Yugasin= 
vim, concluida com n visita da 
missão economica bulgara à Del- 
grado. 

Mas, compreende-se bem aqui 
que é muito provavel que a wro- 
xima semana seja rica em nron= 
tecimentos, os quites tornam com-= 
brio o quadro das conversa-ões 
commerciacs entre os dois pnizes, 


procedentes 


ALLEMÃO 


posição mu 





RaK 


R 


“- 


aii há PALM UAM dl PTN TRES PAR aca: DAS SA Mr DRUM PRO AM Gudê Tb NPR DS pu nin o pi ie EE O O STS ADS INI AMO SAGE mo 





LE 


K Y j -+ o ” ti | q 
+. sa 


COMMENTARIO 


4 DIARIO CARIOCA — Domingo, 23 de Fevereiro de 1941 


lidade 


A Folia Chegou 




















eps 
6 comunitario tdauiacimaR 
A LUTA NO MEDITERRANEO 


lola, deve ficar re- 

e a semana que gmanhã se Inicia, á 

lv So ego por dl Ou are mess, a chamado? 

tio balkanica, De fecio, - ranma des 
anha tome uma medida mais o 

Da reiaaão á Bulgaria, cujo territorio será ou não 








A vossa 


— * jiMossa opa, 
Ê A CONSTITUIÇÃO DE 189] 


Re- 
data de amanhã está intimamente ligada á historia da 
bia Ha cincoenta anrnos passados, numa solenne sessão da 
Assembléa Nacional Constituinte, era promulgada a primeira 
a Carta Magna do novo regime politico que subs ituíra um Impe- 
| rio de sessenta e sete annos, durante -os quaes poude o Brasil 
consolidar a sua unidade seu prestigio 
sh internacional. 


espiritual e assegurar o 


: ” E ] do prazer, sobre a civili-., invadido pelo exercito nazista. ttitude do 
A 24 de Fevereiro de 1891 a Republica construla o seu marco A cidade acordou empolgada pe- do vinho e : o o conhece de forma positiva & attitude 
j do nos brasileiros uma Constituição, toda ella E : idão. ão. Ainda n asto desse paiz. Nessa 
ger oiro a o inbipios NSEFABs “que, PA pe rp los gritos freneticos da multidão nação no tucunte á inV 
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São tres dias de reinado em que 
todos se entregam à folia, depois de 
uma luta ardua para empossarem seu 


À Awentos de Moscou seguem 
nas demais, (or dani muito bem o que elles 
por exemplo, se noticiou que 


Desde cedo os ranchos e cordões, 
numa algazarra louca, desfilam pelas 
ruas, exhibindo os seus tropheus e 


avam em todo o mundo e orlentavam os destiitos dos povos: 
Esoripia pelo punho de Ruy Barbosa — o consolidador juridico 
do regime — toi a Constituição approvada, com ligeiras modlii- 
vuções, que não alteraram o seu objectivo e as suas directrizes. 


ess co 1 j ] ; tas i vesse a U, R. 3. 5. 
Durante quarenta e um annos essa constituição viveu como estandartes, sob a cadencia barbara, Soberano, tuja victoria custou muitas Bulgaria tal qual eim Lao ai Pero a tio 06 
3 ; ; Padas y . AUS, 

O a tice batalhadones. Ec pi Ve de centenas de cuicas e pandeiros, batalhas... de contfetti, at einado o não diifere millto da que era praticada pelo 


Sião tres dias de reinado em que 
Momo e Baccho empolgam as massis, 
fnzendo-as esquecer os dissabores é 
imprevistos, 


regime monarchico. Btalin hoje não tem outra ambição se 
não ser v Imperador 
Russias, bem como o 

Pode-se, portanto, 
nha balkanica, em que O 


commemorando a victoria do rei 
Mome. - 
E o povo delira febrilmente, sob 


o batuque rythmado dos fambores e 


q ram, num movimento de envergadura, naquella manhã gloriosa 
+ de 15 de Novembro de 1889, Mas, durante essas quatro decadas 
de dominio, a primeira Carta Magna da Republica deixou de 
ser um tabú, As violações constantes por ella soffridas, os des- 
respeitos constantes á sua, letra e ao seu espirito, as interpretu- 


de annexar os paizes vizinhos... 
concluir que o successo da campas 
Reich está no momento empenha- 


à ito dos entendimentos entre Ribbenurop 

ções capciosas que a politica partidaria emprestava aos seus dis- N ' é Pribus “ferozes” de pelles ver- do, cepende do ex os entro PAbbent 
itivos, acabaram por desmoralizar um codigo que fóra desti- o toque estridente dos clarins nos 1 poe o Rae do, cepende do ex e are ni de Ria 
nado a servir de fundamento & obra de 89 e que, por cuipa dos clubs carnavalescos, onde os foliões melhas, hawalianas de é o Molotoff. e os cols « ria 


homens, transformou-se em simples farrapo de papel, aviltada 
diariamente pelo uso e abuso da fraude eleitoral, da mentira re- 
publicana, da hypocrista democratica, da chicana administrativa, 
emíim, de uma serie de attentados nos direitos dos cidadãos, és 
nos liberdades constitucionacs e ao proprio decoro das insii- 
tuições, 

O Brasil, nesses quarenta annos, sentiu a tormenta das re- 
voluções regionaes, dos movimentos perturbadores da sua ordem 
politica e social, das explosões de descontentamentos partidarios, 
da demagogia allucinante de falsos prophetas e salvadores, 

Os verdadeiros republicanos de 89, desilludiram-se do seu 
sonho, perdiam o encanto dos idenes politicos que alimentaram 
nos dias agitados e memoraveis da propaganda, 


/ de Berlim, 
: Sp Md esse problema deverá ser goluciona= 
do, pols se a Allemanha retardar o seu golpe, haverá Ca 
po sufficiente para os inglezes e gregos tomarem mes ea 
militares que ueutralizem ou retardem a marcha do ini- 
lgo até o mar Egeu. ç. ; 
: el Talvez seja o exome da situação nos Balkans o objs- 
ctivo da conferencia que reune agora no Egypto o sr. àn- 
thony Eden e os generaes DIll e wavell, O ministro do Ex- 
terlor da Grã-Bretanha e os dois chefes militares certamen- 
te tomarão q; medidas necessarias aíim de que tropas in- 
glezas, com os respectivos equipamentos, sejam enviadas 
com urgencia pura a Grecia, que solicitou esse auxilio aq 
governo de Londres, em virtude da ameaça nazista. : 
Terá a Inglaterra elementos para fazer face és dures 
necessidades du guerra no novo front balkanico, depois dos 
esforços feitos ha quasi tres mezes Da Africa? 
Além dessa circumstancia, tudo indica que o general 


e Iuzidias, de olhos languidos, vesti- 
das dentro de minusculas roupas de 
palha, cuja Voz nielodiosu, lembra-nos 
a bella Honolulu”, das dolentes can- 
ções e das morenas bonitas. : 

E ellas, em magotes, sacudindo 
as tangas, fogem, correndo do bullicio 
da cidade, cantando assim: 


pulam e dansam numa alegria louca, 
como na Roma antiga, as celebres 
bacchannes de Messalina, a bordo do 
yacht na bahia de Napoles, onde se 
divertia a nobreza romana, que Ju- 
venal ridicularizou nas suas satyras. 

São bandos de classicos Palhaços, 
Arlequins e graciosas Colombianas 
sambando e cantando pela Avenida, 
numa exultação de alegria pagã, con- 
fundindo o colorido das ornamenta- 
ções das ruas com as suas fantasias 
bizavras, cheias de guizos barulhentos 


“Eu neste passo vou até Honolulu*.” 
E, emquanto a Constituição de 91 — symbolo de uma época 
e symbolo da sinceridade dos constructores do regime — expe- 
rimentava esses rudes golpes na' sua estructura e nas suas ba- 
ses, o mundo buscava novas formulas politicas, novos systemas 


Bandoleiros mexicanos, na sua 


vestimenta de Pancho | Villa, de cha- 


sociaes, capazes de imprimir rumos definitiv FA çÕ X 4 Apaga re wavell prosegulrá na sua offensiva até conseguir uma decl- 
collectivas. A guerra de 1914 abalou Erofinda mento o ANTRSDIS e enfeites farfalhantes. péos do abas largas,  enteitados dr são militar que liquido definitivamente a resistencia 1ta- 
universal e seria absurdo ás nações que desejassem sobreviver Grupos de pierrots sentimentaes, medalhas, em derredor das mesas, nº lana, desde a 'Iripolitania aos confins da Abyssinia, 

p aos acontecimentos cruzar os braços ás transformações que se : “stonl do. bar, a cantarem no seu linguajar - Para impedir que reforços fascistas sejam enviados & 
| = operavam em toda parte. O liberalismo economico entrava rtuma que divagam, tristonhos, cantando, , Tunis e á Tripolitania, varias zonas do Mediterraneo cen- 


“castojano”, o Rancho Grande, e, de- 
pois, num brinde ao nosso povo: 


phase agonica e todos nós sentlamos a inutilidade dos esforços 
daquelles que ainda tentavam salval-o do descredito e da ruina. 
O collapso indicava o fim. Para nós; a Constituição de 1891 
exigia alterações radicaes, ao menos no sentido de evitar a sua 
- « completa inexequibilidade na solução dos nossos grandes proble- 
ua mas economicos. Mas, os nossos politicos apegados á rotina, nos 
4 principlos decadentes, ás formulas doutrinarias do seculo XIX 
não quizeram ouvir o rugido que ecoava pelos quadrantes da 
terra, Julgaram poder enfrentar a força dos acontecimentos uni- 
versnes com a fragilidade de um poder ficticio que não se 
apolava em, nenhum sustentaculo serio, 
Dessa forma chegamos ao jnevitavel; a Revolução de 1930, 
A nova Constituição, feita sem reflexão pelos Constituintes de 
34, não se ndaptava ainda ás necessidades nacionaes. Copia em 
grande parte da outra, experimentou, não modificações á altura 
do momento, mas enxertos prejudiciaes à vida do regime repu- 
blicano e que não poderiam curar os males de que sofíriamos, 
* vindo, pelo contrario, ngeraval-os ainda mais, Continuaram a 
o subsistir os mesmos erros, os mesmos preconceitos economicos e 
: políticos, os mesmos entraves á obra da nossa expansão e á 
Vi nossa grandeza, Os choques políticos, as arruaças partidarias, 


nas suas vozes chorosas e maguadas 
a velha canção da colombina leviana 
que fugiu com Arlequim : 


tral foram minadas pelos inglezes, ficando praticamente 
engarrafada a frota italiana, O Almirantado Britannico, 
em communicado hontem distribuido á imprensa, dá conta 
aos interessados dessu operação, que é positivamente uma 
resposta & presença da Lutwaffe no “Mare Nostrum”, Gra- 
ças a essas barragens de minas, & Royal Navy não tem ne- 
cessídade de patrulhar as aguas do canal da Sicilla até á 
Italia e o Mer I'yrrenco, entre a Sardenha e a costa ocel- 
dental italiana. Graças & essas medidas pode ainda a es- 
quadra ingleza effectuar ousados desembarques na Sicília 
ou na Sardenha, pois a armada italiana está com os seus 
movimentos tolnidos. 

'Taes são as multiplas difficuldades que o Eixo encon- 
tra no Mediterraneo, 

Talvez seja esse o motivo pelo qual o Reich vem tra- 
tando a& França com tanta complascencia, nos ultimos me- 
zes. Commentando essa situação, o jornal grego “Kathiml- 
rini”, publicou hontem um artigo sob o titulo “França, 
enigma da Europa". L 

Depois de examinegr o assumpto, o diario de Athenas 


“Salve o Brasil... 
O Carnaval, 


“Vim procurar a minha Colombina. : 
Ealve a morena linga... 


Aquella ingrata que me foi fatal”... 

E' o coração romantico do mexi- 
co que sauda o carnaval carioca — q 
melhor do mundo... 

E pela noite a dentro, ouvem-se 08 
roncos das cuicas, as batidas dos tam- 
borins, pandeiros e a algazarra medo- 
nha dos foliões que continuam, nas 
ruas e nos clubs a sambar e a cantar 


Agora é a vez das bahianas de 
“balangandans” e sandalias enfeita- 
das, rebolando os quadris, nvma dan- 
sa preguiçosa e sensual que é todo 
um poema de desejo. 

São mulatas de braços roliços. 
que têm na cadencia manhosa de seus 
passos e na faceirice do olhar, o se- 


; Neca BAR conclue: “Vencida, a França parece vencedora", De fa- 
as ambições e as ganancias das correntes, collocavam-se á frente gredo que encanta o “gran-fino” da aquella marchinha significativa de cto, o exercito ccioninl francez é uma espinha atravessada 
de todos os esforços no bom sentido constructor. ; idad astaid bir orro Christovão de Alencar que fez sue- na garganta do Reich, 

O acto de Novembro de 1937 foi, na vida do Brasil, a sua cidade, que gnsta-dersuviiao; Mm 


Comtudo, não ha propriamente da parte dos homens de 
Vichy uma politica enigmatica. O que ha de verdadeiro, 
no caso Laval e nas chronicas complicações entre Vichy e 
Berlim, é que os nazistas estão atravessando um momento 
de grandes alfficuldades, pois o collapso italiano pode tra- 


hora historica, A Constituição outorgada á Nação pelo presi- coso : 
dente Getulio Vargas realizou aquilio que o passado não poude 
fazer. Assegurou uma unidade de acção para a solução dos nossos 


problemas economicos, livrou a autoridade da influencia dos 


para ver as batucadas: 


“Mexeu, mexeu, o veneno e bebeu “Quem pensa muito na vida, 


chorrilhos politicos, rompeu perspectivas novas & prosperidade Bebeu, bebeu, com  assucar, até Acaba sempre chorando. zer imprevisíveis complicações politicas e militares para O 
nacional, mas conservou, em muito, o sentido e as directrizes " Eu nem me lembro da vida Eixo; 
"4 republicanas da certa de 1891. O Brasil republicano continua q “iba tro 





ROC - caminhar para « conquista dos seus destinos, sem preoccupações 
À de ordem subalterna e sem ameaças de derivativos revoluciona- 
rios para collimar as suas altas aspirações, 

Dessa maneira, a Constituição de 1891, cujo cincoentenario 
amanhã transcorre representa uma etapa da nossa evolução so- 
clal, representa a transição do imperio para a Republica, foi a 
pedra fundamental do nosso regime e, por isso mesmo, a data 
deve ser recordada e respeitada, 


Por isso vivo cantando. 











... Vamos cantar sem pensar na dor 








E” a alma bravia das “favellas”, 
que desce o morro para “cantar na ci- 
dade o samba rasgado”. Vamos sonhar, lindos sonhos de 

E o Rio delira, numa confusão amor.., 
tremenda, envolvido nas teias poly- 
chromas das serpentinas atiradas dos 


0 PROBLEMA DA SIDERURGIA 


Commentarios de Um Jornal Paulista Sobre a 





E na quarta-feira de cinzas, os 





TOPICOS 


d COQUEIRO E SUAS 
UTILIDADES 

No Brasil os coquelraes, na 
rus maloria, são nativos e so- 
nente ha poucos annos fol íni- 
dada m cultura systematica 
dessa importante palmacea, As 
condições do litoral brasileiro, 
desde o Pará até o Rio de Ja- 
nelro, são magnificas para o. 
desenvolvimento e producção do 
coqueiro. Bahia e Alagõas são, 
na actualidade, os maiores Es- 
tados productores, seguindo-se 
ta devida ordem Pernambuco, 
Kergipe. Rlo Grande do Norte, 
Parahyba, Ceará, Maranhão, 
Espirito Santo Rio de Janeiro, 
Plauhy e Pará, 


A producção brasileira attin- 
glu, em 1938, a cifra de ...... 
141.011.000 côcos e se tem 
mantido estaclonaria, A pro- 
ducção de 1937 fol de ....ev. 
141.358.300 e a de 1936 de .. 
140.281.800 frutos. A media de 
producção annual, de 1929 & 
1933, foi de 130.281.532 cÔCos. 

A industrialização do côco, 
no paiz, é ainda incipiente e O 
seu consumo não alcança as ne- 
cessidades do mercado interno. 
Aproveltado integralmente, 6 
coqueiro proporcâma innume= 
ras fontes de lucro. Do seu 
tronco, fazem-se canos para 
condução de agua e postes para 
varios fins. A sua madeira ser- 
ve para decorações internas de 
Undo effeito. Da haste da res- 
pectiva flor faz-se assucar € 
da fermentação deste conse 
gue-se uma bebida considerada 
superior ao wisky ou ao cosnas, 
As raizes podem ser usadas Co- 
mo adstringentes. A casca dá 
uma fibra de superior qualidas 
de para a fabricação de tano- 
tes, capachos, escovas, vasson- 
vas etc, além de ser resistenst 
& agua, não é atacada por In- 
sectos nem desintegrada pot 
bacterlas e serve como material 
de estofamento; de mistura 
com oleo ou borracha produz 
uma excellente Imitação do cou- 
ro e, com pixe ou betume um 
nptimo material para cobertu- 
ta e protecção de cabos cler 
vtricos e linhas adductoras. DA 
rasca de côco, transformada em 
cinzas e rica em potessa, faze 


se o “carvão de casca de côco”, 


do qual o Cexlão, somente em 
19347 exportou milhares de 10º 
neladas na Importância de .. 
4.500 contos de réis. 

Esse carvão não é apenas 
combustivel de bom rendimen- 
to, mas ainda O material mat 
indicado para & fabricação de 
tiltros medicinães, empregados 
especialmente nas mascaras 
contra gazes. 


O coqueiro dá ainda o nÃes 


fresco, o leite de côco, a ropra 
e o oleo e uma porção de col- 
sas além das que t enumera- 
mos e que seria fastídioso men- 
clonar, 

O Imperio Britannico con- 
trola a metade da produeçao 
de côcos e seus productos, São 
entretanto. es Tndi>s Nesrjan- 
dezas o malor productor, se- 
guindo-se És Philinpinas, a Jar 
maica, a India Portugueza e 
Porto Rico. 

No commercio mundial a ex- 
portação de côcos, em 1937 fo! 
de 227.600 toneladas; de co- 
pras, 1.316.117 toneladas e de 
oleos, 313.089 toneladas. So- 
mente os cinco paizes acima 
citados concorreram, na pauta 
em apreço, com 142.381 tonela- 
das de cõcos, 1.050.817 de co- 
pra e 312.381 de oleo, 

Vê-se, pois, que o Brasil en- 
contrará mercado facil e optt= 
mo para coltocar toda e qual» 
quer producção de accordo com 
o convenio commercial de na- 
ção mais favorecida, Entretan- 
to, apesar das esplendidas con- 
dições para o desenvolvimento 
dessa exploração agricola, a 
nossa producção é infima e eu» 
pre apenas o consumo interno. 

Evidentemente, temos que In= 
centivar e imtensificrv a cultu- 
ra, subordinando-a & raciona- 
lização e á selecção, Poderemos 
futuramente produzir sutficien- 
temente para o nosso consumo 
e para a exportação, criando 
metcados nos Estados Unidos e 
na Argentina, 

EE 
A ALIMENTAÇÃO DO 

HOMEM RUKAL 

Quem analysa o modo de se 
alimentar do homem do cum-= 
po chega, forçosamente, à con= 
clusão seguinte: o roceiro é O 
humera que mais come e me- 
nos se alimenta, Desde o abas- 
tado fazendeiro até o humilde 
homen: da enxada o mal é v 
nesmo e a causa identica: 
falta ce orientação. 

O homem rural, que “tem 
nas portus de sum casa tudo 
o que é necessario para uma 
alimentação perfeita, despreza 
essa dadiva da natureza e vae, 
não raro, fazer nas cidades o 
seu alimento, porque, no dizer 
deile, “na roça passa-se mal 
de boca”. 

Passar bem de boca, para O 
nosso homem do campo, é ter 
em sua mesa alimentos curos 
e raros, variedades de um mes- 
mo prato, os proprios produ- 
ctos da fazenda já transforma- 
dos pela industria, como os 
presuntos, as mortadelas, con- 
servas, doces em latas, etc,; 
é gastar o dobro do dinheiro 
que dispenderia se utilizasse 
Os seu próprios produetos; é 








arranha-céos da avenida, 


ticor dos confetti e embriagado pelo 
ether das lança-perfumes., 


a chuva mul- 


São os gladiadores de Baccho na 


formidavel marcha flambeaux regres- 
sando victoriosos, empunhando archo- 
tes, estandartes e entoando hymnos”, 
commemoram a gloria do dens 


que 


O a 








pagar ao industrial o trabalho 


e o lucro por ter transformaao 


o producto do homem rural. 

A alimentação mixta, isto é, 
a que contém todos os princi- 
pios necessarios & producção 
de calor e energia, manuten- 
ção do equilibrio organico e 
reparação dos gastos, é sem 
duvida a que mais serve, 
Não podemos limiter-nos á ali- 
pi ir ico carnivora do homem 
primitivo, que vivia da caça 
e da pesca. Hoje, a agricultu- 
ra e a pecuaria nos proporcio- 
nam todos os elementos apa 
uma nliimentação racional, E 
é justamente o | privilegiado 
homem rural, para o qual a 
terra tudo fornece, o mais mal 
nutrido, 

Vemos assim, no extremo 
norte do Brasil, o peixe cons» 
tituir o ponto forte da ali- 
mentação, secundado pela tar- 
taruga, farinha de mandioca e 
seus preparados, como a fari- 
nha dagua, O tucupy, a mas- 
soca, Nos Estados do Nordéste 
domina no regime alimentar 
do homem rural a carne de 
sol ou xarque de vento, fari- 
nha de mandioca e de milho, 
carne de cabrito, abobora do- 
ce, rapadura, banana, côco, 
cajú, goiaba, mangaba e ou- 
tras frutas, As secas reduzem 
ainda mais os alimentos Ro 
cará, imbú, macahyba, ma- 
cambira, maniçoba, além de 
alguns frutos a ella resisten- 
tes como a mucuna e outros. 

Em São Paulo e Minas, O 
angú de milho, feijão, carnes 
de vacca e de porco, arroz, 
cangiquinha de milho, torres= 
mo e alguns legumes herba- 
ceos constituem a base da all- 
mentação. 

No sul predominam as car- 
nes (churrasco, xarque), o fei- 
jão e a mandioca. O café e O 
mate (chimarrão no extremo 
sul), entram ques! sempre no 
regime do homem rural, 

Verificamos assim as defici- 
encias de qualquer dos regimes 
citados apesar de ter o nosso 
sertanejo outros alimentos & 
mão, dos quaes não se utiliza 
por ignorar as suas virtudes, 

Impõe-se, portanto, o pro- 
blema da alimentação do ho- 
mem do campo ao estudo por 
parte de todos os que exercem 
mia, actividade no meio rural, 

E, sem duvida, será valiosa 


foliões retardatarios que chegarem às 
repartições depois da hora, irão can- 
tando “O Trem Atrasou”: 


“Patrão, o trem atrasou, 

Por isso estou chegando agora, 
Trago aqui o memorandum da Central, 
O trem atrasou meia hora.” 











PE o a 


Opinião da 











neste sector a collaboração do 
Serviço de Informação ÁAgrico- 
la, que vae ensinar o homem 
rural & alimentar-se dentro docs 
preceitos modernos de hygiene, 
clivulgando opportunamente um 
trabalho em que o assumpto é 
tratado de modo simples e 80 
alcance de todos, 


dm 


O RODOVIARISMO NO 
RãÃO GRANDE DO SUL: 


O Rio.Grande do Sul está na 
vanguarda nn solução rodovia- 
ria do Brasil Ainda ha pou- 
cos dias, -commentavamos à 
approvação de um credito de 
noventa mil contos para o De- 
partamento de Estradas, 

Amda agora, um engenhei- 
ro daquelle Departamento ia- 
lando sobre a rodovia Pelotas= 
São Lourenço declarou que & 
Eua construcção será feita por 
empreitada, devendo a con= 
correncia publica ser encerra- 
da em abril e que o prazo das 
obras será curto, 

Accrescentou que a estrada 
Pelotas-Cangussuú fôra  proje- 
ctada pelo valle onde irá pas- 
sar a via-ferrea Pelotas-Gan- 
ta Maria. Mas para que os trl- 
lhos dessa ferrovia não cortaS- 
sem, em differentes pontos, & 
nova estrada de rodagem, foi 
traçado novo projecto, acom- 
panhando, em parte, o valle do 
Fragata. A futura rodovia terá 
menos vinte kilometros que & 
actual estrada, 

Os melhoramentos da ligação 
rodoviaria Pelotas-São Louren- 
ço-Guahyba e Pelotas-Jagua- 
rão, serão executadas pela 7º 
Residencia, com séde nesta cl- 
dade, 

Refeu-se ainda o dr. Clo- 
vis Pestana à macadamização 
da estrada Pelotas-Rio Gran- 
de, cuja concorrencia publica 
será aberta nos proximos dias, 
e à roduvia Quirta-Tahim-Sin- 
ta Victor in. 


Autoridade | 


AGAMEMNON MAGALHÃES «-ao-amo-aa 


Um dos pontos em que O8 


O cassadistas, realistas e futuris- 


tas já estão de accordo é que 
não ha organização sem auto- 
ridade. Nem autoridade sem 
opinião. E' o que estou lendo 
nos ultimos jivros. Livros '€5= 
criptos após dura experiencia 
da guerra, que continua cheia 
de decepções quanto aos ho- 
mens, quanto ao liberalismo & 
aos regimes, em que todos vpl- 
nam e ninguem se entende. 


Agora é que se viu que num 
paiz onde a opinião era multi- 
partidaria, não havia opinião. 
Isso, dantes, seria asneira es- 
crever. Seria um paradoxo. HO- 
je é uma verdade traumatica 
para muitas nações que estão 
sofírendo, e uma advertencia 
para as nações que ainda estão 


fora das zonas dos contlictos ou 
de sus influencia. Num pala 
em que ha multas opiniões, não 
ha autoridade, porque esta fica 
indecisa, sem rumos, nem 
acção. O governo deixa, da ser 
commando, decisão, disciplina 
das forças nacionaes em Íun- 
cção de um objectivo ou plano 
de Estado. Em autores antigos, 


e em muitas nações ainda hoje, 
a opinião tem um conceito spot 
tivo. Conceito que é divertido 
e até aconselhavel, nas horas 
livres, em tempo de lazer, 
quando não ha deveres urgentes 
& cumprir, nem perigo a nos 
ameaçar, No tempo, por exem- 
plo, da cavalaria, e não no de 
hoje, em que os tanks lançam 
chammas e os aviões toneladas 
de explosivos. A opinião na- 
quelle tempo não corria ne- 
nhum risco. Os exercitos com» 
batiam e ella ficava em casa 
“torcendo”! pela victoria. A 
opinião hoje esconde-se, fupe, 
Deixa os Parlamentos, as prã- 
ças publicas, e desapparece Ho 
sub-solo, Essa opinião só pode, 
pois, ser differente. Só pode 
ser unica, diante do perigo 















































SÃO PAULO. 22 (A, N)) — 
4 Cinoposito da entrevista con- 
cedida pelo industrial Mario de 
Oliveira, sobre o problema da 
siderurgia nacional, assim se 
manifestou, em edição de hoje, 
um vesper ino desta capital: 

O problema da siderurgia na- 
clonal, após prolongados e ne- 
cessarios estudos, entra agora 
no caminho das realizações de- 
finitivas do governo do presi- 
dente Getulio Vargas. Quiz a 
historia que esse passo decisivo 
gnra o engrandecimento do paiz 
osse dado exactamente no mo- 
mento de reconstrucção nacio- 
nal, que é a caracteristica do 
Estado Novo. Não ha, aqui, uma 
asserção de puro fatalismo his- 
torico, pois, se não houvesse, da 
parte dos nossos dirigentes, um 
sério conhecimento das renlida- 
des naucionaes e uma accentuada 
vontade de contribuir para o 
progresso do Brasil, a historia 
seria escripta de maneira di- 
versa, 

Governo de directrizes essen- 
claljmente reulistas, não prote- 
lando providencias, mas, pelo 
erstrario, resolvendo problemas 
de crises, algumas oriundas de 
erros anteriores, com presteza — 
e basta frizar, para tanto, o re- 
cente amparo à lavoura caféeira 
e algodoelra, o presidente Ge- 
tulio Vargas não poderia se des- 
interessar pela industria do fer= 
ro, ; 

Consequencia da visão politi- 
ta do chefe do Governo, ahi es- 
tã o decreto que autoriza a con-= 
stituição da Companhia de Si- 
derurgia Nacional, 

Inestimavel é a contribuição 
gente Raora dpi do Poteras 

ental, em todos os campos da 
actividade brasileira, 


Salientando a relevancia do 
empreendimento do presidente 
da Republica, o industrial Ma- 
rio de Olivelra nffirma, em en-= 
trevista concedida A imprensa 
carioca, que, sómente agora, es- 
tamos preparados para a nossa 
independencia, pois. considera o 
7 ds Setembro apenas como 

uma separação de uma metro- 
pole que fatalmente seria absor= 
vida por nós em mais meio se- 
culo de vida conjunta", 

Em outra passagem de sua en= 
trevista, assignala o sr, Mario 
de Oliveira que “op presidente 
Getulio Vargas é O primeiro che= 
fe da Nação Brasileira que sabe 
a historla 'do Brasil, que a sen- 
te e n interpreta num sentido 
verticol?, Assim, num gesto de 
gratidão por tantos serviços 
prestados ao paiz, propoz q en- 
trevistado que “o primeiro fer- 
TO que jorrasse pelas calhas da 
usina de Volta Redonda corres- 
se para a fôrma, ande se mo- 
delaria q estatua do presidente 


TE 
ss 


commum. O e ella 

chefe. E notre de nao da 
autoridade, que mande Que 
indíque o que se deve fazer, por 
que o suffragio universal só lhe 
ensinou a não ter vontado, 


Entrevista do Industrial Mario de, Oliveira 


Getulio Vargas, que ficará 
Um marco do renascimento na- 
cional, . , 
nicia-se, presentemente, o ci= 
clo da economia brasileira, que 
merece a denominação de “ci- 
clo do ferro e do aço”. por ser 
e oento a Unica definição exa= 
o momento economico ago- 
ra inavgurado”, ad 





estereo gestos 


623 Turistas Chega- 
ram ao Rio Nestes 


Ultimos Tres Dias 


Desds o dia 20 até hon- 
tem chegaram ao Rio 623 
turistas. Todos vieram, at- 
traldos pela propaganda do 
cinco TaL jenrinça no exte- 

. assistir os 
Ra festejos de 

Hospedados a bordo dos 
navios que viajarem «rron- 
tram-se 539, perfazendo 
aquelle total os B4 que se 
acham alojados nos prin- 
cipaes hoteis da cidade, Em 


caracter permanente, no 
mesmo espaço de tempo, en- 
traram 90 passageiros. 


Muitos delles viajaram a 
bordo dos vapores “Delbra- 
sil”, “Argentina” e “Delta 
Argentina" e outros em 


aviões da Panair e da Con- 
dor, 





As Commemorasões do 
Amniversario . Natalicio 


do Chefe da Nação 


A Cruzada Nacional de Edu- 
cação, como tem sido empla- 
mente noticiado, promove pas 


trioticas commemorações no 
dia 19 de abril proximo, em to- 
dos os municípios do Brusil. 
A primeira reunião da Com- 
missão de Honra e da Com- 
missão Executiva das homena- 
gens a serem prestadas ao 
presidente da Republica na sua 
data natalícia, está marcada 
para o dia 1º de março proxi- 
mo, ás 12,90, no Jockey Club 
Brasileiro, á Avenida Rio 
Branco, sob a presidencia do 
dr. Gustavo Capanema, minis- 
tro da Educação. 
-De todos os pontos do Bra- 
sil a Cruzada Nacional ce 
Educação está a receber adhe- 
io & sua patriotica iniciati- 
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coglta-se duma homenagem | propício ás transigencias en | menos literarios da actualidade | N j 
à memoria de mertiis dumvr, | polos de couvição e em nas justificam o regresso ao pas- Ha 
-m pernambuco, e já não e-sem | Lia de compromissos. Alma | sado. Os lgnorantes que ; A 
. o 




































* sas 
iemyo. Um grupo de invelie- | compaaecida, capuz de sacriti- | bem ler, da formula magnica 
rIZes OrganiZzou-se pata esse 

rim. Ninguem ignora que kKe- 
nvite foi centro qe cultura Lra- 
dilclonal e que as gerações Coli= 
irmporaneas mantêm e am- 
pitam essas trudições, com & 
mais intensa constancia, Dis- 
pondo duma equipe magnitica 
de jornalistas e homens de le- 
ras, Recife constitue como um 
contro de irradiação espiritual 
ao norte. No tempo de Murtins 
Junior essa irradiação era mais 
poderosa, em virtude de cir- 
cumstancias hoje desconheci- 
das. O Brasil tinha duas uni- 
cus fuculdades de direito, Os 
estudantes encontravam-se € 
constitulam grupos ou em São 
paulo ou em Recife. Dahi as 
formidaveis correntes de idéas, 
que sacudiram de lá o paiz. 
foda a gente conhece a famo- 
sa disputa entre Castro Alves 
a Tobias Barreto, ambos poe- 
tas apaixonados, recitando de 
improviso nos camarotes do 
thieatro 8. Isabel, entre grupos 
de collegas delirantes. Mas, 
não se detiveram ahi as pugnas 
desencadeiadas na escola de 
Recife. As doutrinas philoso- 
plricas sopravam energicamen-= 
te da Europa. Os grupos se 
ceomstituiam em torno dellas.. Os 
enthusiasmos ateavam incen- 
tios e as polemicas vinham 
nôr em panico as rotinas. Mear-= 
tins Junior era positivista. Au- 
zusto Comte fascinara-o desde 
rédo. Poeta e homem de altos 
sentimentos, accessivel ás emo- 
ções, elle surgiu nos tumultos 
das escoles, ainda embebidas 
dos vícios romanticos, um pou- 
co debilitadas pelo vêso rheto- 
rico como tufão, A poesia sci- 
entífica | Houve impaclencias e 
estarrecimentos. Os mais afoi- 


cios, dispunha de lLodos os | de Terencio citada por Augus- 
elementos para conquistar nas | to Comte, enxamelam e amea- 


: ] A . qm e 4 É 
eras "um Rage gro. Aida ) cuco seno 6 colbom | Fynlodiram Innumeros Depositos de Munições Nos Aerodromos da Belgica E 
annos de vida, exilado aqui, de | a attenção para todas estas = . ; 
mal com & politica dominado- | coisas surgeni-nos no caminho 


re do seu Pernambuco, secre- | os mandatarios e cupangas, Pela Quadragesima Vezº 


RE Ur Me 

[e ) 
tarlo de governo no Estado do | mais ou menos assalariados, bai 
Rio, altivo na desdita, limpos- | dos simuladores, como se com Bombardeada a Base H 
ta pela conducta de sempre. | isso, se pudessem desviar os Ê : h 
Evocamol-o e lembramos cer- | olhos penetrantes dos que Os Naval Allemã de Wi- ; y 
ta quadra que escreveu num | analysam. Sabemos que “éta- |. 4 tm 


cartão postal, praga e castigo | lage de la bélise des gens ct mshaven 
em voga á data, hoje feliz- | de leur lgnºrance les oltenso lhel se Ts: 
mento cextinctos,, Dizem que | plus que ceiui de leur soélérates- || LONDRES. 28 (0 oras a 
Couvier diante da vertebra dum | se, conforme o aphorismo sa- bombardeiros dus Heues Lorçus 


e º | 

“ MM 

fossil, reconstitula a Imagem | boroso de Leon Daudet. Por Aereas vonrum lioje sobre “pore Bento de Faria e 0 Juiz Roberto L ra Ri 
do animal anti-diluviano. | isso mesmo não recolhemos 05 Ape Ga lnvasdo RO Can Gia “um 

















Qualquer crítico de raça, re- | despojos dos capangas. Por |s= | rosos incendius nús zonus mill- 
guns ara Dal papo iates inimigas. A! a pussa- 

0, a, bomburdeuram intensumen- . . 5 as q. .. a 
da leitura dessu quadra da, bomba dos pon vi| O Que Nos Disse o Presidente da Missão Brasileira de Criminologia 
“Na galola gentil deste cartão, lemães, em uma extensão de : ! 

: [apenas 1.000 kilometros do continente camente naquella — esplendida Par 
Caberia, se tanto, um belja- europeu, reunião, em que treze nações E 
sul-americanas se fizeram re= "Ta 


presentar, Nós não levamos y 
theses escriptas. Combudo, fo=- v 
mos portadores do novo Codigo pos: 
Penal Brasileiro, sobre o qual o! 
nos propuzemos discutir. Tenho qa 
satisfação de salientar aqui a NS. 
maneira feliz e intelligente por Ç 
que or meus companheiros sou= ty 
beram apresentar o nosso Codl- 3» 
go. considerado, lá, o mais mo- E 
demo do mundo inteiro. Quero 
dizer ainda que a nossa dele- 
gação tomou posição de des- “a 
taque naquello certamê, o que ; 
motivou a resolução de o pro- n 
ximo Congresso realizar-se no : 
Rlo de Janelro, E'-me grato 
salientar ainda que o presiden- 
te Vargas foi acclamado, entre 
prolongadas e vibrantes  ap- 
plusos, o presidente de honra ei 
do Congresso. O ministro Fran- + 











































































so uínda essistimos ás home- 
nagêns, que se annunciam é 
memoria de Martins Junior, 
com sympathia e certos de que 
elias delatam as  pertinacias 
de Idegses altivos entre a gen= 
le moça de Pernambuco. 


E do 
O Jldeal não perece, Ainda 
bem, Os pernambucanos or- 
ganizaram-se em communida- 
de pura retocar os valores 
dum passado honroso e repri- 









































Os uviões brilannicos destrul- 
ram cucas, depositos de pelro- 
jeo, entroncamentos ferroviarius, 
portos e urmuzens na França, 

Além disso, figerum explodir 
depositos de munições nos aero- 
dromos belgas. 

Os hungares e as pistas de 
alerrisagem forum  serimmento 
damuificudos cent varias bases 
nereas do norte du França, 

O inimigo recebeu cs ubpare= 


lhos beilunnicos com = 


[for douraco; 

Nunca o passaro exul do verso 
[atormentado 

Que do meu Tdeal esvonça nas 
[gehenas !” 

Isto foi em 1903, ou sejam 
muitos lustros depois das fa- 
mosas “Visões de hoje”, que 
tanto barulho despertarum, O | mir os caprichos da ignoran- 
Ideal do poeta não se alterara. | cla que sabe ler, A iniciativa 
Por isso difflcilmente se ac-| pertence ao pequeno rol das 
commodava ás emoções frivo- | que não supportam contestar 
las, Escriptor destro, polemis- | SÕ€S. Recife foi sempre grunde 
ta de substancia, homem cul-= | € inquieto jaboratorio de ideas 
to, dispondo duma grande pre- e sentimentos. No Imperio vi- 
sença de espírito, Martins Ju- nham de lá, para os espindo- 
nior, hoje, dá-nos a impressão | Tes da córte, as malores par- 
dolorosa dum homem de letras | cellas dos valores que nos de- 
que a politica recrutou para ram physionomia de-povo flel 
envenenar com suas perfidias. | Ros influxos da elvilização. As 
Os homens sinceros não con- | equipes de politicos, os nucleos 
seguem nunca exercer manda- | de escriptores, os aTUPOS de 
tos, que dependem do Incondi- | energias lucidas, que const!- 
clonalismo tarta-mudo, como | lulram as gerações antigas de 
acontecia entre nós. Pernambuco, merecem os en- 


sand e — Ui e e + 


vus cortinas de fogo unli-nereu, 
mas aqueles, sem allermr sum 
formação, continuarau voando 
ara os Oobjeclivos deslunados 
"'urias baterias anli-nereus pro- 
ximas aos acrodromos visados 
foram alucadus e atlingidas Dor 
bombas de urande calibre, uma 
das quaes abriu | uma enorme 
euntera no local que pouco an- 
tes occupivam us canhões e os 
menibros de suas guarnições 
Pela  quadragesima terceira | 
vez, a hbuse de Wilhelmshaveu | 


tos condenciaram o poeta dos "| fol alucada, Toneladas de pro-, cisco Campos e o dr. Costa é Ze 
“Estilhaços” e das “Visões de EOREE icms poido ae seria ido ii jectis Incendinrios e de alto po- Silva foram considerados mem- e 
hoje” como adversario da poe- enagens. mos Tepeur. der explosivo, cairam sobre as bros honorarios, Desta maneira, 


e um estudo Ride [, Maria nomeado É Net do que op- 
unior, nas letras nacionaes, | portuno. qui mesmo temes 
a na a um cos ei uma evidencia que o silencio | procurado criticar a especie de 
postas da/ sua fer anta du) dos anos teima, om "esquiertos | depressão literaria que nos 
Noesin no Brasil sem Jacunas, | Nos “Estilhaços” como nas | acabrunha desde algum tem 
ha de se demorar no exame da É pin E SA Rep po. ça que Graça A 
. S para encher os ocios de diíplo- 
tentativa pas pda Junior, | volumes marcam uma das me- | mata aposentado, inventou a 
com 8 maior ay enção. lhores phases da nossa evolu- | revolução poetica, as nulida- 
dk CA df ção e tiveram, a seu tempo, | des repontaram por toda a 
Mas, não era sô, Como se s5ã- grande e justo destaque, entre | parte, Isto' não significaria 
be as correntes philosophicas | os que mais influiram nos ru- | coisa alguma se as modicida- 
investiram contra as rotinas da | mos da cultura. Protestando | des se contentassem com as 
Faculdade de Direito, devas- contra as constantes preteri- | tolices que produzem, Mas, 
tando-as com intrepidez. O con- sres que submetteram Mar- | não. As mediocridades se pre- 
curso de Toblas Barreto foi um | tins Junior a concursos sem | occupam immenso com a ne- 
dos actos ruidosos de rebeldia, resultados, Raul Pompeia es- | gação de quantos opulentaram 
Arrogante, melo pernostico, é | crevia, em 1888, que elle tinha | o nosso patrimonio WUternrio 
certo, mas animado de conhe- | o sello da condemnação: era, em todos es planos da intelli- 
cimentos, tendo sobretudo por artista, supremo defeito, poe- | gencia. Negam-se Os valores, 
al mesmo as reservas duma | ta, desdenhada ironia e accres-| já aferidos e demonstrados, 
cultura serodia, que prevalecia | centava ': «da arte, do poema, | com uma falta absoluta de 
nos cursos, Tobias Barreto apre- nasceram-lhe não somente os | escrupulos. Contratam-se ca- 
sentou-se á congregação eturdi- alexandrinos, mas as opiniões, | panças para ataques mais es- 
da como um desafio. Os estu- | & altivez, & integridade, a ho- | tupídos. Como o panel não 
dantes augmentaram os effei- nestidade heroica, que lhe têm | reage, assistimos a especta- 
tos da audacia, concedendo-lhe sido um tropeço desde a vida | culos Ignobeis. 
aspectos de escandalo. Graça 


academica, para a carreira da 
aranha, discípulo confessado, 


vida,” Assim falando do anti- 
narrou, com mordacidade e vi- | EO collega o romancista expli- Quando assim acontece as no- 


sia. A verdade, entretanto, é umpolas Installições portuurias 
que ao que parece incluem es- 
tulciros Dura à construcção ae 
submarinos. i 

Os pilotos viram irromper In= 
cendios nos depositos do cúts 
tendo ficado envolta em chame 
mas proximo das obras portua- 
rias uma construcção que pare- 
ciu ser um deposito de combus- 
Livel. 

Durunle as quatro horus. « 
mela que duruy o utaque, os 
bombatrinivos  provocêram nus 
merosos incendios que, segundo 
se poude observar, se propaga- 
rum rapidamente. 

Tambem us docas, os estalel- 
ros c us instullações ferrovia= 
rias de Emden forum violenta- 


não podia ter sido mais rele- 

vante a posição da Missao Bra- 

meios que tivc a honra de pro- 
Tó 


Depois de uma pasa, ac- 
crescentou ainda 5, 5,1 


— Não quero encerrar a nus- = 
sa palestra sem falar do pres- E 
tigio extraordinario que o pre- 
sidente Getulio Vargas goza em 
toda a America do Sul, Não 
será exaggerado affirmar cus 
a obra politica e administrati- a 
va que vem realizando o pre- | 
sidente Vargas é commeniada 
cio Rae por todos os re- 

am .- - 
menta. bombirdeacos sendo si= pt é ane tivo resabam 
netas. (OS e lectotos e onidos O embaixador Rosa, do Panamá, o primeiro representan- á “Cidade. Maravilhosa” tecem- 
procuraram em vão localizar us | te do seu paiz entre nós, em companhia de sua esposa e se os mais rasgados e sinceros 
homburdeiros brilannicos duran ft lhos elogios. E eu, muita vez, tl- 


le este ataque. . E -| quei emocionado ao oLvir de 
As incursões sobre Wilhetms- Chegou, hontem, pela manhã Como . noticlamos.. anterior estrangeiros e — O que é mais 


baven e outros pontos da Alle- | o “Argentina”, navio da “Pro- mente, a Missão Brasileira er& | convincente — no estrangeiro: Ny 


manha e do territorio oceupudo A constituida pelos drs: Bento | « E Sa 
foram. empreendidas com! tem- ta da Boa Vizinhança”, €, gera, de Faria, que fol o presidente El Rio/68 “Ja “inás | peila iu 


”» 
po tormentoso, e que obrigou us | desembarcaram nesta capital. | da respectiva missão, Robertu dad del mundo”. [ 
pilotos n vour lentiumente, entre outras pessoas de desta-| Lyra, Nelson Hungria, Narcelio| Ao entrar O navio em que eu 



















































: ã -|t Em alguns casos foi quasi de Queiroz, Ary Franco e Ma- | vi bellissima Bahi 
vacidade, as scenas desse fa- |'Cava que o regime não pode- |ticias de que, em Pernambuco, | a visibilidad ue, o ministro Bento de Fa- e - ra el ajava, na a Bahla de 
É “Meu pro-| ria nunca confiar posto de ja gente nova quer reagir e com- fa ade, mas em sum | QiS e | Flo Bulhões Pedreira, Guanabara, ante o quadro que 
moso concurso, 6a pla doutrina a um coração... Mar- | bater a bestice cae pontiãã caíria inalor parte as machinas conse | ria, e o juiz Roberto Lyra, qt.e. ? q q 


prlo romance”, As rotinas não 
cederam facilmente. Logo de- 
pois repontavam as insolen= 
cias mais energicas da propa- 
ganda republicana. Martins 
Junior, como era natural, to- 
mou a frente duma das alas 
mais intrepidas de propagan- 
distas. A clrcumstancia deu- 
jhe - alto relevo ás attitudes. 
Aberta vaga de professor na 
Faculdade não perdeu tempo, 
inscrevendo-se no concurso. 
Toi classificado em primeiro 
logar e preterido na nomeação. 
Pouco tempo depois, de novo, 
entrou em concurso. Foi clas- 
«ificado em primeiro logar, € 
preterido, Pela terceira Vez, 
alguns mezes mais tarde, in- 
aistlu, A congregação classtfi- 
cou um candidato unico: 
Martins Junior, remettendo &0 
ministro da Justiça & escolha. 
Este devolveu o nome de Mar- 


Abordado pela reportagem. o | me foi dado assistir, disse com- 
recentemente, participaram do | ministro Bento de Faria decla- | migo mesmo: — “Elles têm ra- 
Congresso de Criminaiogla, reu- | row: zão: O Rlo é, de facto, a mais 
nido em Santiago do Chile, — Tudo transcorreu magniti- ! bella cidade do mundo”, 


[J]]Ô]][D]l]JJroreo 
que as Reses Forças Aéreas 
realizuram outros ue seus qe- () À R M I N li I ( | () E N T R E () 
vastadores ataques sobre Lerri- ' 
Loro Uumigo, -s 

As primeiras informações de N | À () E À I N D ) b H I N A 
Dover, qe que se tizeram éco Us - 
orgãos da imprensa, deciaram 
que pura a purve sul do estrel- 
to havia sido travado um 


do hei SO ameo parece | O" GOVERNO FRANCEZ RECUSOU AS 


do com os disputados no! (= 3! 
Eis (dos meses de agos- CONDIÇÕES PROPOSTAS P ELO JAPAO 
e setembro, Cao 
Ao informar sobre a activi- VICHY, 3a (U, bee q EO- Abs] Bunnurd com à Insttucçau 
dade aérea de hoje ornai | Verno frances recusou as coudi- | Publica, Us demiis  continudrau 
Ep Je, O JOrNB | coes propostas pelo Japão  paril| nos seus postos, quer dizer, O gr. 
“Stur” diz dezenas de aviões | sol E U EIA porto eo sr 
: À solucionar o conílicio entre a | Dermesat na Aviação, O sr. Der- 
travaram esta tarde, um gran- | Thailandia, segundo se intorma, thelet em Comunicações e o ul- 
de combate sobre o estreito de | por consideral-as muito onervsas, mirante Platou nas Colonias e-o 
Dover, quando apparelhos al- | temendo-se que a recusa augmenr sr. Achard em Abastecimentus, 
lemães tentaram Fepeuna rota o a uso Fespagie uo RICO VICHY CONFIRMA 
te penetrar através da barrei- | Vriente, plano preparado velo V É EIS a 
ra eq pelas patrulhas de dando, em seu obg de media- | do Ito pnaçDs dicas de erediio 
caças laritannicos. O inimigo A mer ori Eb peça ba LARS o governo francez não aveituu 
foi rechaçado por tres vezes. | 4 Nado o eia pestano de porerdo proposto prlu 
Assignala que depois de Va- | inclusive u provincia de Batfau- Lei 54 pRralo PSD IN E OR O No 
rios mezes de calma renovou- | bang, até Angkor e Siemprsgund | Sião, devido ao temor d ia 
ge hoje a guerra aérea diurna |e o lago de Iuussa. O sabihete | aítitudo frunceza aee Ve ntido 
com uma operação evidente- | em sua reunião de hontem exami- | possa auymentar a ten ROC Qd 
mente empreendida pela Luft=| nou a proposta e à julgou taial= | existe no lixtremo Oriotte bj 
wafíe para “experimentar” & | mente inaceituvel, decidindo re-| Os mediadores de Tokio prepa- 
resistencia da RAF. cura Ê segundo so! inteirada à raram um plano de transacção 
Não acredita este jornal que quites A FRA atua ento: soca que custaria à [França quási uma 
os allemães tenham tentado, notifienrá “o governo japones: da lee da” provincia de: [ya 
hoje, seriamente, chegar à e uma quarte parte da de came 
Londres ou penetrar profunda- 


FESP ; : bodge, compreendendo  Battani= 
ou oito mezes, estupeleceu a mente em territorio britanni- |, O Slano japonez significava que | bang até Ankon e o lago Siemres 
a presença de pernambucanos , u co. 


a França ver=se-ia obrigada a ce-| nano, O Conselho de Ministros 
impressionante record. Por sua parte, o “Evening 


der raia peritos ao nuc os peRtado Hontaio estudou a propos- 
O total de viciorias obtidas | sá “a” exigidos inicialmente pelos slamt-=| ta julgando=a inaceitavel, deci- 

: - ida, em qu fit é ' andard” diz que em certa 

vas. Elle era de temperamen- | do lastimavel de vida, em ave | por esse esquaurao em um pe- | coeasião os “Spittire” trava- 


zes, visto que as exigencias ba- | dindo portanto rejeital=u, 
in inflexível, de ldéas crystall- | os simuladores tomam de as- rodo relauvimente calmo ci= 


ae sicas ie Antnkor incluiam e é A conmunicação da nezatisa 
Ê - yam comba com uma esque- | mente duas taixas da provincia do| tranceza a aceitár le - 
radas, de carater, pouco salto as atenções os preno vre junho € Oito de Gezemuso | grilha de incursores allemães ovos tele 


Laos, giga dan Das na murgem | nez pode provocar novos incidoy= 
ue tentava empreender con= oeste do trio eckong, a primeira | tes na fronteira, visto como a si= 

Ciorius contirmadas e uma não | fe a costa” sudéste da Ingla- E k 

coniirmauda, 


e nas montanhas cubertas de bLus=| tuação é muito delicada, pois se= 
E) terra uma acção semelhante & 
a Do cia nove de dezembro | que os aviões britannicos eí- 

mM api al até O tun do mes, quando &s| fectuaram contra os portos de 


ques ao oeste de Luang Prabatie | gundo consta ha trinta prvios de 

e à segunda no territorio situndo | guerra japonezes entre binganira 

entre Pakse e a fronteira de Cam-|e o golfo de Sião, emitunto 
acliviaades aéreas se Lornerem | incursão do norte da França, 
mais intetiso o AERERTIGO es- | mas a formação germanica foi 
quadrão abateu vinte e nove | dispersada, tendo suas unida- 


bodzge. grande parte da esquadra nipponl= 
4 ) 
apparelhos mimigos e  niais- 
D ê te S | nt Erea to bem re [>] a Ep v cio- bas so efe as da 
| goaml Gong 


guiram attingir seus objectivos. 
As zonas industrines do Ruhr 
foram igualmente bombardea- 
das por oulras quadrilhas 
brilannicas, cujos pilotos asses 
qua terem destruido fabricas 
e nemamentos e fundições de 
aço e damniifcado outros esta- 
helevimentos consideravelmente, 
às defesas terrestres ao que 
parece resultaram infficazes de- 
vido ás nuvens baixas, o que 
permitliu que os aviões inglezer 
pudesse mvour sobre as iabri- 
cos sem serem localizados du- 
rante longo periodo de tempo. 
Os portos da Belgica e da 
Erança, até além de Brest, sof- 
creram q acção das machinas 
britannicas, as auaes arrojaram 
bombus sobre as obras portua- 
rias de Calais, Cherburgo, Bou- 
logne, Ostende e algumas loca- 
lídudes da Hollanda, Varios 
aeroportos holiandezes foram 
damnificados por projectis in- 
cec nrios, acreditundo-se que 
as esquadrilhas dç uppurelhos 
de caça allemães que se acha- 
vam em tevra forum nlingidas 
e destruídas, Dois aviões bri- 


tins Junior. era, espirito fasci- |a voz do senso commum. intre 
nador. Tivemos ainda enselo | enxovêdos furiosos. O ideal não 
de connaas 7 passe |perece. Ainda ha quem domine 
aqui. Estudante de evmnaSO, | as exigencias das visceras su= 


separado Rg pv | balternas. Os exhibicionismos e 


lonismos, dos fgnoran- 
ras (lembra-te Costa Rego?) contorc 
gostavamos de ver passar na | tes El sabem ler, vão admittir 
rua do Ouvidor os grandes espelho flel, onde] narcizar-se 
homens do tempo : jornalistas, jmelhor?... E bem possível, As 
poetas, escriptores, O poetit | homenagens à memoria de ho- 
dos '“Estilhaços” tinha para mens do porte de Martins Ju- 
nós a aureola de revoluciona- | nlor, recordando-lhe a obra e 
rio: atheu, republicano, ad- | esclarecendo-lhe as expressões, 
versarlo das rotinas. Sabiamos | vinham sendo reclamadas com 
vagamente que a politica da | justas Impaciencias. Pena 
sua terra lhe decretára exilio. que, em outros Estados, não ap- 
Ouvimos dizer que tinha Te- pareçam Iniciativas analogas. 
geltado o posto de ministro do O Brasil já vive um pouco do 
Supremo Tribunal,  coherente assado, desse passado recente 
comsigo mesmo. Todas ca praça mas tão oheio de almas 
coisas tiveram o condão de nos |€ er der ps aa 
fixar na memorta a imagem magnanimes e de temper, IN 
dum homem altivo, conscio do tos seduzidos pelos ideaes colle- 
que valia, superior aos enpri- letivos. Pernambuco, de novo, 
chos da sorte e és velleidades indíca ao Brasil rumos segiu- 
dos mediocres. ros, Indica-os no momento jus-= 

me dp mk to. E” por isso que aqui ten- 

Nos dias que correm, confor- tamos dar & iniciativa, de que | lannicos não regressaram à sua 
me a sentença lapidar do lo- | nos chegam notícias ainda es- base depois das operações no- 
gar commum, dá gosto ver OS cacsas, O destaque que nos pa- diutuas: não se verificando per- 
ovos preoceupados em repri- | | as durante o patrulhamento 
mir os caprichos do esqueci- rece necessario. diurno effectuado hontem pelos 
mento, Os pernambucanos ia! asia caça sobre Lerrilorio 

E r rancez. 

so organizaram em grupo, Sam CUMMUNICADO DO MINIS- 
esse proposito, ERA dação ' TERIO DO AR 

bem a personalidade Ce dE. LONDRES, 22 (Reuter) — O 
tins Junior. . Pernambuco é Minisverio do Ar, communica. 
opulento em grandes homens. | atm dos esuuadrõeê ci 
Todos os planos da nossa for-. | AF, qurante Os Uvinos sete 
mação intellectual contam com | 







































































Seo rot no É vamuoe, FR Ze 


pião TOS 


Poeta. Grande poeta, sem 
duvida alguma, que à política, 
nroclamada a Republica, rou- 
baria ás letras. O exercicio de 
mandatos foi ara Mart 
Junior uma escola de amargu- 










notaveis. Estamos num perio- | 








A proposta japoneza, além: dos| ca deixou suas bases com destino 
Segundo as informações pro- 





dois territorios, Inclie u rica ve- imnorado, 

gião do norveste de Cumbo le, UMA NOTA OFFICIAL DA 
com as importantes cidades de INDO-UHINA 

Battambang, Sisiphon e Samrox 

l chegu até as lamosas ruinas de|  BANGKORK, 22 (U, P) — O 

rias, o esquadrão perdeu dois | cedentes de Dover, foram tra- Angkor. : governo deu-á poblicidide um 

SquEe au e sra Souto? ren ado vados combates a mais de .. ad manhã de hoje Ie marechal aonunUn Caso Ed que desauto- 

- à à = | 7.000 metros de altura entre | Petan e o ainhran arlay cons a as versões de que a con- 

FOR AM FEIT AS EM LONDRES EXPERIENCIAS com PLENO EXITO pos, os apparelhos de combate bri- ferenciaram longamente sobre «us! ferencia de Paz de Tokio, Le- 

Vê : Jectri Tatoiá er sua mais Feridos ERgRnAIa tannicos, operando em forma- Sispomções ça jaus serÃo! adoptadas ta chegado a um ponto mu!'- 
aa - a não Ê = - º f e ma E F a r gubineie, o » ', " Y 

PORTO ALEGRE, 22 (A. N.) Rato Esso pe Ron VAN Cêndo ei ER Morata abatidas Pt Pesq Epa soca Era RE qual será provavelmente annmeia- pis A pia 

Ps matutinos de hoje trazem ampla re- | foi entregue em Gee Ê 1- | Dilotos em menos de um quar- | vessaram a costa pela manhã Udo cbaceça Peas que o ut | CONUza & uma solução paciti- 

portages respeito dos inventos do mar do. Dessa maneira cabe ao Brasil mais | to de hora, emquanio voava | e pela tarde de hoje em diver- | rechal Petain decidiu constituir | Ca “demonetraliva de que nos 

St Ra 'xoto vez a gloria de um grande aperfei- entre Bardia e Solum, sas direoções. Um dos grupos | um governo integrado por cinco | SO grande amigo, o Japio, 

Hermogenes Peixoto, | uma A E O herõe desse feito é um pi- | rumou para o sul e outros pa- | ministros e mais varios sub-se- | mantera com Justiça a melhtr 

coamento technico capaz de revolucio- sl ATIVIDADE DA ra O léste e nordéste, encami- gretorios de Raio: A penta ue [órma possivel”, 

v je er! + Fal - | Se registem modificações e uitl= 

nar todos os prmeipios até agora vigo- RAF DO atenta Para Dun- | ma hora, o gabinete ficará consti- 


rantes, avançando na applicação de leis | LONDRES, 24 (U. P) — Os| Outro dos indícios de que & tuido da seguinte matnéita : 


or do exercito 
vrineipalmente ao que se refere a uma 
Mova atma antomafica destinada á defe- 
w anti-neren, pois segundo telegrammas 





— —— 


; foi De . apparelhos de combale des | RAF esteve hoje -summamente qucesprestáencio dor Coro ecch? 1 
Londres. o invento do major acaba e princípios absolutamente nos pe Reses Forças Aéreas fizeram | activa sobre o norte de Fran- Reinciea Po Batorio ves lpaita R cebidos Pelo Re 
«er empregado na defesa da capital Termina o noticiario dos jornaes im- | sentir hoje sua potencialidade | ca, foi o de se ter visto uma | as pastas do Interior e da Mnri- Jorge VI] os Legiona- 


formando que o major Fermogenes Pei. | defensiva e offensiva nos aviões | grande formação de suas ma- | nha. Justica, sr. Barthelay. (iuer- 


Vannica em pleno exito. germanicos na cosia sudeste | chinas de combate atravessamn- | ra, sr. Huntzinger. Economia e 


. . 
EE ae ; tambem um fac: | soto embareará hoje para o Rio de Ja- | da Inglaterra. ros oa de Kent, proceden- | Fazenda, sr. Boutéllier, Apricul- rios Americano: 
s Jotrnars tyrnzem tam ' 2 : d 2 E novas Além disso, em horas da tar-| te do outro lado do canal da | tura. sr, Caziot. LONDRES, 22 (Reuter) — q 
mile recebido e passado pelo addido | neiro, afim de assumir as suas é de foram observados de Fol-| Mancha. Potico tempo antes, O restantes membros do sovut= | rei George VI recebem na tor 


de hoje, em  anidiencia espuçtr), 


é E Era z 46 popa 5 no serão sub-secretarios Esta- 
tumeções para as quaes foi recentemente kKestone uns 30 evlões de com pequenas embarcações allemês de EL Ui nO 


val dy embaixada britannica em nos bate britannicos que regressa- do, sendo provavel que o sr. Be- 


em a Dm 


s . faro Pavhnioa (é o á jam sido atacadas nas Im- | : z , iz ADE LA 
pair, O velatorio deseripto da mven- designado na Escola 'Peehnica do Exer- | vam da costa franceza, o que | mediações da costa, entre Bou- ho, e ch ane nu rir nta om eita ' Grã-Die- 
do torpedo aereo de pontaria auto: | cito y coustitue indício evidente de * Jogne-Sur-Mer e Calais. com a producção industrial, o sr. ! tanha. 
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heatro 


Ea fo)/P:) 


O CARNAVAL E O THEATHO 


O Carnaval transforma com- 
pletamente o theatro. Os aaa 
de Folia ninguem é capaz de 
imaginar  gonde vas parar O 
actor niatonaiE Quem 
qua elle es 

com s familia, descansendo nu- 
ma estação de verin Ou estu- 
dando os geus papeis para a 
futura estréa, engana-se re- 
dondamente, São raros os que 
nodem fazer Isso. Nos quatro 
dias de Carnaval, muitos acto- 
res que antes fazem &5 suas 
abgurdas exigencias ROR seus 
empresarios, vao vender per- 
pentinas a línguas d sogra 
nos paralamas de putomioveis 
na Avenida Beira Mar. 

O actor Carlos Machado, por 
exemplo & um este anno "que 
obteve melhor ocoupacção: — 
fo! ser Eecratario de Momo no 
logar do gaudogo Henrique 
Chaves. Vaso passar bem. por 
muito tempo. Muito empresa- 
rlo está de barraquinha na Ct- 
nelandta e olhe lá. 

Mas, O qua faz pena & ver um 
actor. como ainda hontem, de 
lata de Ada gelada na car 
tera gritando: 

“+! peladinha & 400 réis, fre- 
guez”. 

Ela a que reduz o thentro, q 
Carnaval, todos O; AaNnOS, 

Dercia vem o S. N. T. * 
nom é bom falar. 


o FILM PF HOJE 


Metro — “Mamãe eu Qque- 
ro” — Jararaca 


n COMMENTARIO DA notre | 





























USO diario de Kolynos pre- 
servará sua saúde, pois 
evita muitas infecções que se 
originam na bocca. Kolynos é 
um creme dental antiseptico que 
não só limpa melhor os dentes, 
mas destróe muitos perigosos 
germes. 

As crianças, especialmente, 
precisam de Kolynos para pro- | 
teger-lhes a saúde. Ellas todas 
apreciam o seu gosto agradável. 
Eis a razão por que é facil ha- 
bitual-as ao uso do Kolynos, 
desde a mais tenra idade. 


| KOLYNOS 


Cusfa menos porque se usa pouco 
..« é concentrado! 
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Cinco Minutos Com Peter Lorre 


O HOMEM CUJO SORRISO E' UMA SENTENÇA DE MORTE ! 


Para o DIARIO CARIOCA de 


Colon de Brisbani 


| 
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UmBRE-SE— 
UM CENTIMITRO 
É BASTANTE 










































































































































Encontrando-se com & nctriz 
ralra Cuvacant o actor Vicen- 
te Aurchell! exclamou: 

—- Não emavas doente? 

E n criodora de “Meu bran- 
co*! snfn-ra cum esta: 

— (Carnaval meu nêgo, 





e pp 
Ed 

O Ceará Produz 500 | axxivensanios de Beiln Horizonte: Savio Ca- 
H z pelossl. Jeronymo Castro  Ri- 
Mil Arrebas de Café Fazem annos hoje, os ars. | beiro. Ajpheu Ribeiro, | Luls 
ten. coronel Oscar de Sampaio | Neves, David  Eulalio Nevef, 
Vianna, major EBuclydes Tel- | Lulz Gonzaga Rodesky e dr. 
xeira, cte. Lulz Cordelro Alves | Lulz G. Jannuszl e de Bão 


A SACCA DE CAFE' FINO Braga, cte. Augusto Pereira, Paulo: Lazarl Gelin, Kal T 
| ? o, à ao Bot UALENDO iabeio. | dee; Agindo - Ejeiio, Cage | Eaton Comenta, Eat Cão 
pr : PR Era É ; é f a msi: ao é ç 
: e ÉS : Rs ES O caté fol introduzido no Cea- | pauba da Silva: Pontador Al- |rãos e Alfredo uuim Pentendo. 
og: rá em 1760. Durante muitos | berto Boler; Raul Floruttl, ar- 
raias plantio dessa rubiácea, tinta ferbdr Rana: dre, À Os- FALLECIMENTOS 
a colheita, o beneficiamento e | Waldo Mura e Alvaro Simões 
todas as aperações agricolas Coelho, Senultou-se hontem no cemi- 
eram feitos pelos processos ro-| Senhoras: Josepha de, ris eo a ge João Domiteiro 
tineiras ult veda Coutinho, prof. Albertina | ST. cente de fa 
oa , resultando, assim, UM | ga Fonseca. dr Barros, filho de Antonio Au- 
PE Nero ae auantado inferior, | - ypazem annon amanhã, os | EUSto Monteiro de Barros, neto 
que O a baixa cotação nolars.: cte, Alarico de Andrade do desembargador Rodrigo Mon- 
mercado. - Frcciro, cte. Oswaldo Palha- | teiro de Barros & de Lucas An- 
Visando incrementar e me- res: E nd Afiada Qucar to rubra a Barros nos 
à a Clark. Lourival Santos, Buse- algo da Cnsa Imperial e bis- 
lhorar a producção cearense, O |nijo Piroclam; monsenhor Leo | neto de Congonhas de Campos, 
Ministerio da Agricultura criou | cigildo Franca; arcebispo D. | que fol um dos fundadores da 
nesse Estado uma Secção de |Jouo Becker, Lulz Moreira do | mymerio, primeiro presidente da 
Fomento Agricola, que, desde Amaral, Mamilcer Relgas. Provincia de São Paulo, Era 


então, passou & ctidar do café. Senhoriuhus: Maria de Lour- | neto materno dos barões de Pi- A 
o, ad Ca penta Pad a grado Cabo ai pe 


despolpadores, na Serra do Ba- Senhoras: Elza Couto de Bas- () fallecido, que pertencia a 
turité, data de maio de 1999, tone NAA t Ennlinda on calves uma das mais antigas familias JUVE NT UDE 


época em que ali chegou 0 /S Rocha « à cantora Blanca |do Primeiro Imperio, , nascera 
Atnituny em Paris, onde se educára e fl- 
agronomo João Bastos Netto, —“Fez annos hontem a se- | zera seus estudos, tendo vivido ALEXANDRE 





Peter Lorre e Rochele Hudson ma “Ilha das Ma Idições” 


Peter Lorre e Rochelle Hud-me, garxalhar. dando mostras da” olhar as espirnes formadas pe 
son. durante um intervallo de| grande alegria que me ja nal-jla fumaça de um fino clgarro 



















filmagem, descançavam em conl- | mã, porque, — notem bem — | que tinha entre os dedos orna- 
fortaveis poltronas,  saboreando | só o lamento daquelles homens dos por unhas longas e rubras. hoje encarregado da parte do nHotinha ago Dulce, ai |a parte de sua vida em França. 
um deliciostssimo chá, submettídos á tortura, me cau- — Ainda hoje — começou ella café no Cenrá.: Somente em| piicaca alumna do Instituto Su- Vindo para o Brasil estabele- 


lor de Preparatorios e filha 
princípios de 1940 é que foram dom cera-se como agricultor em São 
Instaliados despolpadores na | Annibai de ollega de Imprensê | paulo, continuando assim As vêr 
Serra da Iblapaba e Meruvnca, lhas tradicções da aristocracia 
cor os melhores reniladoo, q, | VEAgáNvens E Sn EReNcSa a ma 
= a espe Soda eo Pelos aviõex da Panair do |tiveram sempre afastado da actlz 
apresentado Brasil, partiram, hontem, para | vidade política, consagrando tos 
nando Costa pelo agronomo Es- | São Paulo: dr. Antonio Seve-[da a sua existencia á agricul- 
merino Gomes Parente, chefe tó pruniara PEpoa ddr W. Pur- | tura que considerava a mais nO- 
da Secção do Fomento Agrico- up Etr ae a Oo fal ea bre das profissões, porquanto 
ja no referido Estado, observa- | Elza de Carvalho droira ardn | no seu entender. & riaueza pri- 
t jal provem da terra, Con- 

se ali, entre os agricultores, um | Eugenius Van | Berckel. gulio | marcial p À , 
certo enthuslasmo pela pro- Rebecohi e senhorinha Mary A. | Servoli-se sempre ficl à dymnas- 


' Bevan: para Bello Horizonte: |tia de Braganca, guardando pela 
ducção de cafés Tinos. sra. fls de Quirora Brant | Velho imperador um verdadeiro 


No Campo de Propagação | gr. Sylvio Cun nt | cult 
ae Plantas Frutiferas; em Gua- | Negrão, dr E trado Balena, Ea casado com d. Joanna Ra- 
rairanga, essa Secço reservou | Pedro Ramos Ferreira, dr, T dos | des de Goy 
ums aréa de 10 hectares para & poda oi Carneiro de Rezende, = A obriha ep Senselheiro 
producção de cafés de quali | da Augusto Trajano de freros | João Alfredo, Deste consorcio 
dade, tendo sido despolpados 51 | Vasconcellos: pars Pocos de | teve duas filhas: Marta Thereza, 
alqueiros (128 litros cada al- p Caldas: dr. João Alcantara. dr. casada com o dr, Affonso Ban- 
queire) de café cereja. Foram Tosê da Conta Moreira, Ameri- | deira de Mello e Maria Lucia, 
Lo6 di operação 6545800 ennna AlbeRio Monteiro de | ensada com O marquez de Barral 
gas agr arvalho Filho, dr. Olavo Egy- | Montferrat, Era irmão de d. Ma- 
ou sejam 8$185 por arroba delirio de Souza Aranha, Friedrich | ria Marcolina Portella, con- 
de kilos. Em consequencia, & |; Deuter Corina o ren, | dessa de Lenge, de Carlos Au- 
Secção recebeu offerta de .. «« |=idyr Ribeiro derelra eróira: | gusto e Antonio Augusto Mon 
120$000 por sacca de 60 Kilos |pnra a Clãede do Satvador: To: | leiro de Barros, Era cunhado 
desse café, quando o prodicto | ner Polak, dr. Edgard Rego ae a A Prato Miyntanro 
8000. e Barros. ha do conselheiro 
commum é vendido por 80 Antonio Prado, de quem era 


fantos, Elo Eid Alo- 
- | xander « Eaxzlegome, AuUgUS: 
Tea pronnação de fee E su tambem parente. Era tio de An- 
, 


Conselho Nacional de 


Minas e Metallurgia 


Eob a presidencia do contra= 
almirante Jayme da Silva Li- 
ma e com a presença dos con- 
selheiros Ernesto Costa, major 
Bernardino Corrêa de Mattos 
Netto, professor Emilio Fer- 
reira da Silva Junior e Lucia- 
no Jacques de Moraes, reuniu- 
se o Conselho Nacional de Mi- 
nas e Metalurgia. 

No expediente, entre outros 
processos, foi lido um officio 
da Sociedade Carbonifera Pros- 
pera S. A,, de Cresciuma, com- 
municando que os seus techni- 
cos se acham & disposição da 
Commissão do Conselho que fal 
visitar as minas de carvão des- 
sa soctledade. 

Na ordem do dia, o Conselho, 
examinando o disposto no art, 
6º do decreto-lei nº 2.667, de 
3 de outubro de 1940, resolvet 
que esse artigo não inclue O 
colhe importado do estrangeiro, 


— sinto desagradavel sensação, 
quando penso nos momentos por 
que passei... Vivi então, os 
momentos de maior emoção da 
minha carreira, Cheguei a pen= 
sar que, realmente, tudo aquillo 
fosse parte da minha vida real 
Tudo porque, Peter Lorre, fol 
por demais realista. Elle viveu 
o seu papel com tal força de 
julguei | que, por momentos, 


“Aproveitamos a opportunida- | sarin alogria. 
de para satisfazer BO objectivo Emquanto não visse a minha 
que nos levára ao studio, que | victima contorcendo-se, gemch- 
era colher algumas impressões | go de dor, implorando miserl- 
vobre o ultimo film em que Os | cordia, amaldiçoando a existen- 
toa queries artistas foram fi- cin nada me faria sorrir... 
ras principães. Tornei-me o tyrano que O 
Approximamo-nos. Peter Lor- | fim vos apresenta. Frio, ndif- 
re e Rochelle Hudson acolhe- | ferente As lamentações do pros 
ram-nos com a amabilidade que | vímo, duramente cruel e san- 
lhes é peculiar, | guinario... Fui o senhor, o di- 
Emquanto trocavamos as Pri- | fador absoluto de um reino per- 
meiras palavras, concentrei mi- | dido na Immensidão revolta do 
nha attenção na pieionómia Pacífico, e ful o martyrisador 
de Peter, procurando descobrir- | qe uma legião de escravos bran- 
lhe alguma semelhança na vida | cos, a0s quaes impuz Um domi- 
real, com o homem mão, terri- | ni de verdadeiro terror. Senti 
velmente tyruno, que elle é nO | immenso prazer é gozei momen- 
seu ultimo film. Confesso quê | tos de indescriptivel alegria, nO 
não encontre! ligação alguma (ver as minhas victimas Claman- 
entre um e outro personagem. | do por piedade implorando a 
Após sorver a sua chicara de | morte rapida. quando submetti- 
tos Teor leve sor=| das ás torturas que a minha 
nos ais pat ios, collocou-se “O | maldade lhes impunha, De cht- 
Gouso: GPL bata e revolver em punho, e 
— Desejamos colher algumas | dirigia com mão de ferro, com 
impressões, alguns dados pes-| furia implacavel e impiedosa, 
soaes sobre seu ultimo grande | aquelles infelizes para os quaes 
fil “a Tha das Maldicões”. a unica salvação, a Unica fuga 
Achamos admiravel o seu traba-| possivel cra para a morte! 
lho. Chegamos a julgal-o del senti profundo prazer em 


facto, O homem mão, de men- 
À ” “+ escravizar e martyrizar Rochel- 
talidade anormal que o film nos | le Hudson, inha esposa no 























julguet-o um alucinado. 

“Como mão esposo, elle foi de 
um realismo assombroso.,. 
sua calma, o seu olhar frio € 
penetrante, fizeram-me sentir 
arrepios... 


Confesto que senti uma gran- 
de alegria, Um doce bem estar, 
anão terminamos a filmagem 

essa pellicula — não riam por- 
que é verdade — porque, não 
me recordo de ter. em qualquer 
dos meus muitos films, sentido 
tão fortes e tão varias emoções, 
sendo forçada a retirar-me da 
cidade para uma temporada de 
repouso no campo. 

óde affirmar, que “A Ilha 
das Maldições” foi o mais for- 
te drama da minha longa e aven- 
turosa enrreira artistica € no 

























to Franklin dos Santos Ramos 


apresenta... : [ E ando | qual senti e vivi intensamente a charles  Landeledel; para 3 - 

Petter sorriu silenciosamente fm. Sentado ro peia | todos os incidentes. crrobas (1.500.000 kilos), des-| Aracaju: dr. Servico Valeria pia nd ÃO Pes SRP para sequisição da quota de 
O dose lmente. “Represento minha presença, nelos meus ca-| Satisfeitos, despedimo-nos dos | tacando-se a Serra de Baturi- parado sas Antonio ia dc e sobrinho da condessa | 20% do carvão nacional,  €, 
E). perfeitamente rodestia cá Dara rinhos, pela minha estudada dois grandes e queridos aytistas, | té, onde foram instaliados 14] Queiror de Menezes e dr. Jo- Monteiro do Barros, de d. Ma- neste sentido, officiar ao mi- 
- te) o homem tencbrosamente amabilidade... drivando-os entregues ao sell gespolpadores, com 2,,.0.000| né Portella de Macedo, Pai Mon Sigvédas nistro da Viação, para que sº 


digne transmittir essa delibe- 
atari ao ministro da Fazen- 
8. 


Pelos aviões da linha Inter- 
nacional da Pan American Air- 
wave, partiram, para Porto 
Alegre: Outubrino Antunes da 
Grata e José C. Cavalll; para 
Buenos Aires: sra, Nillen M. 
Bichards, Llewelyvn F. Makin, 
Charles A. Thompson Jr., ar&. 


: i Como vêm, não se enganaram, | labor ante a camera. 
eta A pa é ed fp fui realmente mão, “A Tha das Maldições”, com 
— po, o Inimigo publico numero Satisfeitos com as informa-! Peter Lorre, Rochelle Hudson 
vm fa, Are tes de Peles  Volmos RQ200) Sima erande esta do Bros 
E attençno par 5 x nde es o - 
Estudei detalhadamente a sua | que até então ouvira-nos em| way, o cinema de ar refrigera- 


itos, pre os ais Citavas silencio, acompanhando com o! do perfeito. 


kilos e a Serra da Ibiapaba, com 
g milhões de kilos. 


STOZEMBACH & GO. 


teiro de Barros. 


Ao seu enterramento compa- 
receram grande numero de pa- 
rentes e amigos, notando-se en- 
tre os presentes, a  princeza 
Isabel de Orleans e Bragança 
que se fez acompanhar da prin- 








Não vos esqueçaes de que os cé- 
£os necessitam sempre do vosso 


para Barreiras: dr. Geraldo Ro- 
cha: para Port of Spain; prof. 
BRodoinho  Labourdette w Ro- 
driguez e Nathan Heyman 
para Miamt: dr. Bernard M. 
D. Krug a sra. Sarah B. Es- 
selstyn. 

Pelos aviões da Panair do 
Brasil, chegaram, procedentes 


——ecococ 
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Menta lidatia p dedrry spe el 5 ANE = SUCCESSORES DE Bo “Behrist. pe Mary E. | ceza Thereza, conde de Saint auxilio, Encaminhando-o para 

damente anormal, e que só tra- Ha Profusão de Titanio Exportação de Cocos Schrist, Constantino Konialtdts, | Ocentin. embaixador de Fran- A ALLIANÇA DOS CEGOS. à 

balhava para forjar torturas as LECLERG & co Sida Perda Renas icto DRT SA acompanha o do peGuE Te das 24 de Maio n. 47. Rio do 
e Ro- + Conselhei e embaixada: aneiro, Telephone 48-5202 


paia Cerneias AL ada paia popu no Brasil Pelos Estados de Ala- 


pel que me fôra confindo e .pro- 
curei desempenhal-0 & A aa O titanlo occorre em elevada goas e Pernambuco 


Em tinha que ser mão, muito | quantidade no Brasil, sob duas 
EO ' fait que MuRiTEAE AS | formas: como rutilo, nos Esta- O director do Serviço de Eco- 
ao as vicmin Pr cas, e, am dos de Goyaz e Minas Geraes, | nomia Rural communicou ao 
mentos rir- |, como ilmenita, sasociado és ministro Femando Costa que, 


- areias monaziticas do litoral durante o mez de janeiro ulti- 
POLVILHO 


Samnel Young, ini 
China, & ministro da 


Palonte de invenção 
n. 16.656 


Momsen & Harris, Agente Of- 
fiícial da Propriedade E qurtelai 
estabelecida á praca Mauá, n. 
7. 18º, nesta cidade, encarrega- 
se de promover o emprego de 

Mola anular nova?Z, privile- 
Rigas pata eb supra exa- 

“ e Fonrie 
der G a: b. noe do TiRinnto 


AGENTES OFFICIAES DA 

'PROPRIBDADE INDUSTRIAL 

RUA URUGUAYANA N. 87 — 
5º ANDAR 


EIMOIO ADRIATTIOA 





Encarregam-se de contratar 
e promover o fornecimento 
dn vibrador universal para tU- 
bos da concreto & similares, 
privilegiado pela Patente de 
invenção n, 25.314, da qual 
concesglonaria a 





"| dos Estados da Bahia, Espirito | Mo, foram exportados, para os 
Santo e Rio de Janeiro. As ja- mercados internos, pelos sta» 
vidas de Goyar, situadas NA dos de Alagôas e Pernembuco, 
parte sul e leste do Estado, são | 7.200 sacos de côcos descascar 
depositos secundarios e forne- dos, no valor de 186:000$000, 
cem a maior parte do rutilo de | dos quaes 2.710 destinados á 
alto teor em Ti O2. tepital do pais. 

O director do Departamento 




























A" VENDA EM TODAS AS 
PHARMACIAS e DROGARIAS 











Nacional da Producção Mineral Plaza — “O VHISo ain- ) ESSE 
communicou” ao ministro Fer- da a Persegula” (RE '| visi 
nando Costa que dos depositos O.) com Anita Iouse, Mane : Es 
= Horario: ? — 4 — 6 ascotte — “Johnny € 
de Goyaz vem o Brasil expor- ABRICA BANGU — Ee 10 horta mão eu Peas e “O Villão di 
, — mM A 
tando para os Estados Unidos, NE Quero” (Metro Gold- Sununnios 


Europa e Japão, O rutilo de: wyn) com FEúádis | Can- (Leopoldinn) 
Fofnrio — “Rumo * 




















Minas Geraes é de teor mais tor. — Horario: 1/2 dia On ri a) 
baixo e para o seu enriquec!- | ção pp ES Peri Gnrotonv. qa 
mento foi montada uma usina, bene «A Palavra chimano” 27 “cavaleiros 
a ult ds Cambronne” CAE ra, 18”, “Tramas do| se H ” “ A di Ad “Pé ; 
ujar da Agric ura Te- Filme Guitry , . o) m omens e “Can- urniso — “Péga Pha 
commendou so engenheiro Lu- |— Porário: re 4 — 6 |Clumel o “Amylo de Me- | cioneiro Naval”, piso dos Renegados”. drão” e “Chin, o Auda- 
enge o aa 1 horaa nores”, BAIRROS Sinist eira —— “Aviso | cioso”, 
cianuv Jacques de Moraes que O Oineac Trinnon — Jor Primor — “Isso mes- Hori — “Castello Si- stro” e “Poder Oc- Orlente — “Garota da 
Departamento Nacional da | nase — Imnrensa Anis O da “o nintro” » és culto”, Be Aventda., 
- 4 : + — sso — “dy na 
Producção Mineral preste as mada ps » a A yarujos | Está Cs Mesmo | Olinda — “Traldora”. | Selvas”” láyliio m 
sistencia technica aos particula- toi Improvizados! e “Lou-| Varlete — “Sexta-Fel- |q Guarany — “Torturas Santa Cecllin — Sa- 
p. res que pretenderem se dedicar Eldorado — “O Fllho |TE 9 Perigosa”. ra. 13” e :A Lel dos Pra- ai uma Alma“ e “O Pe- | farl” e “Noites Hawitl- 
ES» + as à exploração do rutilo minera) , dos Deuses” o “Criada | py Pe o e Te does os Petulante”, CH 
] | És Pa — f ve e n A 
BROTOEJAS de fins economicos e milltáres , nara Amaro: prova juma Densa é “0 Pla lant. Avenitieiso"! e “O pe re | HEATROS 
e por isso mesmo considerado Occulta” e “Pequeno Aces | is.te Negro”, Codizu da Esle”, ralvada de Balas”. Sa- SIG PCA HOM o vida 
URAS trategl a ” ; fria — “Ouro Liqui- Rio Branco — “Porto S Chri DAS facil", Ate 20 at! ho 
A PEVERR SD | shi "e urestêmunha |do” e “Pare Veja e/dos Sete Mares! e “Char- |da por pe Secad PN sn asi e Cecy. A 
em E , Ame”. We Chan” e o E e EC 9 Bg- + 71 — . “Plsso 
FRIEIRAS, PROSTATA CRIE re TacdiaS) E a — upentro| Ideal — “Mou Filho, | gulador”. egg do Pipa a que eu gosto” Oscarltn « 
q | 1 ( va É META vo Nnlin't e “Inferna de |Meu Filho!” « “Perolas Honari obo — “Mil- | Árarv fe 20 e 22 horas 
ORES FETIDOS PESO ES OD AD. MESA Noca a " junto e a os na Prisão” e| APOLLO— “ do 
Consultorias — RO QUEPANDA retheres Fatidicas” . Cuntenurio O Dez- |“O Primeiro C “LO O rapaz 
o. t ) E es j “ “Borta-fol- Lapa  — “Mulheres! pertar do Mundo” e “Le- Amor! o Curso  de|omnibus”, às 20 o 22 ho- 
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k me andar. Fovula: Ea ras, 








NOTICIARIO 


AS GRANDES FIGURAS DA 
NOSSA HISTORIA 


E ERREIRA DE ARAUJO 


O De 


eta 





gm 





Ferretra de Araujo pertence âáquella phase memuravel do 
mnglismo brasileiro que pode apresentar nomes da enverga- 
“ra de Saldanha Marinho, Ferreira de Menezes, Quintino Bo- 
ova, José do Patrocinio, Joaquim Nabuco, Ruy Barbosa, Par- 
cat Mallet e lantos outros, Fol a phase aurea do «dcbate das 

vas. pa qual os generaes da penna, com ampla Hberdade de 
cão e de critica, empunharam as bandeiras da Abolição e da 


pepublica. 
Foi elle — nos diz Coelho Netto — quem começoú a fazer 
« ojmancipação espiritual do povo, pondo o Jornal na mão do 


poerario e Ltansformando a folha, dantes sorrateira que nus 
entrava por balxo da jorta, co- 
mo a medo, na cotovia da al- 
vorada, voando á primeira luz, 
por todas as ruas, annunciando, 
piasttranão e animando a vi- 

a, e 

O nome de Ferreira de Arau- 
jo está definitivamente consa- 
grado na historia dp jornalismo 
patrio como um dos marcos de- 
finitivos da sus remodolação s0- 
cinl e politica e como “um dos 
raros titans do pensamento que 
por elle passaram”, no elogio 
eloquente de Joaquim Nabuco. 
Appareceu elle na imprensa 
“justamento na época em que 
eram latentes os germes uas 
Lransformações por que temos 
passado", 

Nasceu Ferreira de Araujo, no 
Rio de vaneiro, a “Jd de múrço 
de 1848. listudou preparacurics 
no Collegio Victorio, Em 1064, 
ROS dezeseis annos, máatricuivu- 
se na Faculdade de Medicina, 
formando-se após um curso bri- 
Dedicou-se & cunica com aevotamento € pelus 





Ihantissimo. 
serviços que prestou á colonia, italiana [ol agraciado com O ti- 
tulo de Cavalheiro e depois de Commendador da Ordem de Bão 
mauricio e São Lazato. Em 1871, abandonou a clinica para ae- 
uicar-se exclusivamente ao jornelismo, 


EE 

Em 1875, fundou a “Gazeta de Noticlas'! com Manoel Car- 
neivu, tysio Mendes, Henrique Chaves e outros, O primeiro nu- 
nero desse jornal saiua 2 de agosto, Antes, porém, do appare- 
cimento da Gazeta”, da qual foi redactor-chefe até o dla u8& 
«ta morte, Ferreira de Araujo já havia colaborado na revis- 
ta "O Mosquito", de Bordallo Pinheiro, no “O Guarany'' e nv 
“piurio de Notícias”. 

O jornal de Ferreira de Araujo nasceu para O combate. 
Elle entregou-o ao povo, desiraldando o labaro de guerra con- 
tra o captiveliro. Foi esse. notavel jornalista um dos mais Vi- 
gurosos paladinos da causa lHbertadora que arregimentava 05 
mais bellos e intrepidos talentos da época. O fundador da “GA 
veta! não tomava atitudes preso & interesses políticos que 
nunca defendeu, Combateu-os sempre, pois “era partidario ud 
partido das idéas e não de homens”, 

Dentro de pouco tempo, Ferreira de Araujo era considera- 
do o mestre. Assim o tratavam todos, assim todos o canside- 
ravant. O mestre que indicava novos methodos e semeava ideas 
generosas e sadias. 

Feita a liberdade da raça negra, Ferreira de Araujo com- 
partilhou da sorte daquelles que propagavam & Republica. Q3 
princípios liberaes que agitavam OS ATralaes políticos, o comba- 
te ao unico poder real existente na America, o impeto das cor- 
rentes democraticas que solapavam os alicerces de mais de 
meio seculo de regime monarchico, davam ulhea significação 
especial ao ultimo quertel do Seculo XIX na vida brasileira. 
Ferreira de Araujo não lugiu ao dever naquella hora delicada 
e cheia de intranquillidade: pateu-se pela Republica, 

Um dos seus mais notavels trabalhos jornalísticos é um 
completo e desenvolvido estudo de situação do paiz, remon- 
tando à época da sua fundação, intitulado “A Crise”. Escre- 
veu ainda um trabalho monumental, respondendo ao capitão 
Gomes de Castro & sua apreciação sobre à politica tlorlanista. 
Usou os pseudonymos de Lulu Senior e João Telha, 

Ferreira de Araujo lançou no Brasil o jornal verdadeira” 
mente popular. Dahi o seu exito magnífico, Na Gazeta ] se 
formaram os maiores escriptores prasileiros. Por ella passiaata 
roines como França Junior, Thomaz Alves, José do Patroci= 
nit, Machado de Assis, Olavo Bilac e muitos outros. 


mp , 
rerreirk de Araujo talieceu aos 21 de agosto de 1900. O 
acontecimento foi recebido dolorosamente no Rio de Janeiro. 
"Todos os jornaes appareceram com & primeira pagina tarada 
de negro, chamando-o de “mestre glorioso”. Seus funeraes 
constitulram verdadeira apothese, raramente assistidos na Ca- 
nital do Brasil, No Senado fez-lhe o elogio o velho compã- 
nheitu de lutas Quintino Bocayuva, Na Camata repercutiu & 
palavra moça de Nilo Peçanha, de cujo discurso reproduzimios 
os seguintes trechos: «gir-se-ia delle o que Timon dizia de A. 
Carell; parecia na imprensa, nascido pata o commando. Se 
um governava as impaciencias do seu partido, o nosso compa- 
triota fazia, com o seu talento multíplo, o equilibrio da força 
intellectual do nosso jornalismo; se Um tinha sido & alina mais 
completa da revolução de julho, o outro assignalou, nestes ui- 
finos vinte annos de agitação social, literaria e política, os 
estimulos do melhor patriotismo, servido por uma comprova- 
cia capacidade. A historia vel-0-& amanhã, como um factor de 
liberdade de consciencia, de liberdade de cultos, do casamento 
civil e, a pó fliime, de dedicação e acção, desde & redempção do 
cantiveiro até às clareiras da Republica”. : 5 
Olavo Bilac, em chronica lapidar, disse que » aa a 
celta de Araujo teve a nobreza de um apostolado. Eu Enf 
'omo elle amou jamais a verdade, ninguem como eme: At 
mumals em fazer da sus existencia ume constante lição € 


Weneíico exemplo”. 
S * x 


Deixou Ferreira de Araujo as seguintes obras: “Da alimen- 
tavão”, these de medicinas wnepois da morte ou & vida Re 
ra”, traducção de Louis Figuler; “Coisas Politicas ) ar gota 
“Balas qe estalo”, idem; «Macaquinhos no sotão”", Idem; 7 
nathan”, “A filha unica”, “Os medicos", “A familias Fagun 
des”, “O primo Basilio”, “A Baroneza”, todas de thentro. E 

Ferreira de Araujo foi um vulto que deixou traços indeleve 
na historia brasileira, pela gigantesca actuação que aro «nas 
campanhas abolicionista e republicana, pela nobreza das uns 
attitudes de gladiador, pela superioridade moral das suas 
tulhas. Fol um talento de escól, um espirito fulminador, rg 
lomem que soube trabalhar pelas aspirações geraes «do Brasil, 
fazendo da liberdade o seu objectivo e da dignidade numana 


venceu. Se os jornalistas brasileiros quizerem escolher entre 05 
eus pro-homens um que possa ser o Sen paia altura 
bolo, nenhum como Ferreira de Araujo estará melhor 


(le exercer i ual, 
«xercer esse princípio espirit RICO PALHA. 
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"QUEM PAGARÁ ? 


Alguem terá de pagar aquellas despesas que são em Fer 
«ta attendidas pelo peculio do seguro de vida; alguem sra 
te fornecer elementos a uma viuva para mantcr a casa 
para educar os filhos; alguem terá de velar pela conser- 
q voção do tar, 


ande ãs 


“O seguro é uma consequencia da incerteza quere At: 
mem experimenta deante da possibilidade ta dear 
* acontecimento que lhe seja economicamente prejudicial + 


o SUL AMERICA 
| Seguros de Vida 
RIO DE JANEIRO 


'ompanhia Nacional de 
MINA POSTAL 9%] 






















































DIARIO CARIOCA — Domingo, 23 de Fevereiro de 1941 











Estrangeiros Chamados 
ao Departamento Na- 


cional de Imigração 

Estão convidados a retirar, 
dentro do prazo de 60 dias, Os 
passaportes. e certificados, que 
se encontra mno Archivo dj 
Departamento Naclonal de Im- 
migração, no Palacio do Tra- 
balho — 10º andar — os es- 
trangeiros abaixo relacionados: 

Antonio Moreira d'Azevedo, 
Albino Dias, Antonio Gonçal- 
ves Patrão, Antonio Pinto, Ave- 
lino Fernandes, Aurellano Pln- 
to da Silva, Antonio Pereira da 
Silva, Antnlo Julio da Silva, An- 
tonlo Pinto de Oliveira, Ameri- 
co Rodrigues d'Amorim, Adell- 
no (Coelho, Augusto Percira 
Gardosa, Antonio da Silva Pel- 
xoto, Arthur Pereira da silva, 
Antonio de Souza, Antonio Al- 
ves Brandão, Antonio José Cor- 
rila, Alziro Pereira, Alberio 
Marques, Antonio de Freitas, 
Adelino Pinto Machado, Anto- 
nio Nunes Alves, Alberto Cesar 
Rodrigues, ántonio da Motta 
Cardoso, Antonio de Pinha, An- 
tonio Pires Briguelro, Antonio 
de Oliveira, Antonio de Andra- 
de Coimbra, Abilio Moreira dos 
Santos, Antonio Cardoso Car- 
valho, Antonio Soares, Antonio 
Gonçalves Felippe, Antonio Lo- 
pes, Annibal Evangelista Salga- 
do, Abel Augusto Villela e Alci- 
na da Cunha Machado, 





A Tosse 
Impertinente 
das Crianças 


Geralmente, depois 

do um resiriado, as 

erinoças «ão avrm: 

metidas de ams tosse 

im pertibesnta que, 

“mal cuidada, pude 

de transformar oume 

= bronebite vhronica 

f eu, quando pouco, 

esusar um enfraque 

cimanto geral do or- 

qria A tosss precisas sor tratada 

usde o início com um cemedio de 

eltaito empido e seguro Neste caso, 

& aconselhado o Xaruvpe São Jul, de 

sabor deliciono, que age enno um 

poderoso calmante sem prejudicar 
o tenro orgstismo Im 
fantil. O Xnrupe Shu Joke 
faz expectorar seio tussir 
e evita as ulinoções 
do peito e ds garganta 


Xarope 
sao João 


Lab. Alvim & Freitas — São Paulo 
um 





Externato de Educação 
Technico Profissional 


“Souza Aguiar” 


EXAME DE 2.º ÉPOCA, DE- 
CLARAÇÃO E RENOVAÇÃO 
DE MATRICULAS 
Communico aos interessados 
que terão Início & 27 do corren- 
te, ás 12 horas, os exames de 
2* época permittidos aos ulu- 
mnos reprovados, em uma ou 

duas materlas, 

Os candidatos approvados em 
exame de admissão e os alu- 
mnos do curso technico protis- 
slonal do anno passaro são con- 
vidados a comparecer. com u!'- 
gencia, neste Externato, no caso 
vos primeiros para serem “matri- 
culados e os outros, os antigos 
alumnos, para renovação de 
matricula. 

Em ambos os casos os inle- 
ressados deverão comparecer 
acompanhados pelos respectivos 
responsaveis para que estes as= 
signem O indispensavel termo 
de responsabilidade. 

O prazo para isso terminará 
improrogavelmente à 28 do 
corrente mez de fevereiro, 

me e e 


Trabalhos da Produc- 
ção Mineral Em 1940 


O engenheiro Luciano «Jã- 
cques de Moraes, director-geral 
do Departamento Nacional da 
Producção Mineral, acaba de 
apresentar ao ministro Fernan- 
do Cesta o relatorio reterente 
ás actividades desse Departa- 
mento em 1940, ' : 

Pelo mesmo, o titular dê 
Agricultura poude apreciar em 
conjunto o desenvolvimento 
que tiveram os trabalhos de for 
mento da produeção mineral, 
geologicos & mineralogicos, de 
pesquisas de laboratório, de ir- 
rigação e controle da industria 
da electricidade, além de outros 
serviços. 

A produeção mineral do paiz 
desenvolve-se de maneira Gul- 
preendente, ultrapassando hoje, 
em valor, mais de 600 mil con= 
tos de réis. 


E fre Essas 
Dr. José de Albuquerque 


"DOENÇAS SEXUAES DO 
HOMEM 
R. ROSARIO, 172 de 1 ás 1 


Tr 


Na Sociedade de Geo- 


graphia do Rio de Ja- 
neiro 


nealizar-se- no proximo dia 
o7 do fluente, em sua séde ás 
16 horas a sessão magna com- 
memorativa do 58.º anniversa- 
rio de sua fundação, verificada 
em 25 de fevereiro de 1883, Se- 
guida da assembléa geral ordi- 
naria, durante a qual deverá 
ser empossada a directoria que 
regerá os destinos da sociedade 
no biennio 1941-1942 sendo con- 


vidados todos os associados. 











"DA ANTA 
a comeja das multidões O 














Revivendo o Carnaval da Lona Gu) Siciitora “no Espírito 





O ESTRANGEIRISMO O MAIOR IN IMIGO DAS FESTAS TRADICIO- 
NAES — SAUDOSISTA — VOLTA RA” A FOLIA ANTIGA, POIS O 
PRESENTE NADA MAIS E' QUE A REPETIÇÃO: DO PASSADO 


CGausou a' mais justa sensa- 


ção NOS MCIOS carhuvalescos da 
cidade, a noticia de que sob O 
nome Cruzeiro do Sul, saira, 
este anjo, um rancho do Cat- 
tete. E' que um grupo de to- 
liões, tendo a frente Luiz Fran- 
ça, da Federação das Pequenas 
Sociedades, e o jornalista Pal- 
va, antigo “mestre-sala”, que 
uum supremo estorço, vão ten- 
tar reviver, O alamado carna- 
val da zona sul, que desappa- 
receu por completo, em, 1994, 
com a dissolução do “Ffór de 


Abacate”, o tri-campeão dos 


ranchos, 


A respeito da sensacional 


noticia, ouvimos o Paiva, umu 


das meis tradicionaos tigura 


do carnaval que desappareceu 
sob os escombros do progres- 


So. 
SAUDOSISTA 


— Eu sou um saudosista do 
carnaval. Não desse carnaval 
imposto que vemos agora, mas 
do carnaval dos ranchos, que 
era o verdadeiro carnaval bra- 
sileiro. O que se vê hoje em 
clia, não é nem uma palida 
sombra da folia dos tempos 
passados. A zona sul, era então 
considerada a rainha do calr- 
naval carioca. 

Basta para justificar a mi- 
unha aftirmativa, que cite os 
ranchos: “Ameno Resedá” e 
“plór do Abacate”, do Catte- 
te: “Crayinas”, de Botafogo; 
“Lírio de Amor”, | “Lirio 
Club" e “Estopa”. 

Ah! meu caro jornalista, 
quantas garotas allucinentes,., 











CTICA 











vu.co Macilo de Seri- 


Santo 





“O sr. Joro Paiva, falando ao nosso redactor 


ainda hoje conservo-as bem 
vivas na minha recordação. 

O ESTRANGEIRISMO ES- 

TRAGOU OS RANCHOS 

A causa da derrocada sur- 
preendente dos rachos — pro- 
segue Paiva, sem esconder as 
contracções de saudade — lol 
unicamente o pedantismo de 
certos foliões que tiveram a 
lamentavel idéy do  preterir 
para os enredos dos ranchos 
os motivos nacionaes pelos es- 
trangeiros, E eram tão despre- 
ziveis que os turistas que Vi- 
nham á “Cidade Maravilhosa” 
para assistir o que era nosso 
riam-se ante o ridiculo da 
pessima Imitação do que era 
delles, Bcenas Romanas, Cór- 
te de Luix XV e outras incon- 


gruencias. 
JULGAMENTO PREJUDICIAL 


Uma certa commissão julga- 
dora designada para julgar 05 
ranchos, devia, prestando ines- 
timaveis serviços ao carnaval 
nosso, (cestacar os motivos 
nacionaes, No entanto Isso 
não aconteceu, A maioria do 
estrangelrismo predominou nos 
membros da commissão e elles, 
com espanto geral, concederam 
a primézia a outro rancho qual- 
quer, collocando o das “Cra- 
vinas” no 3º lugar, só por ha- 
ver apresentado o enredo “O 
grito do: Ypiranga”, 

ia dead A ZONA 

UL 


O nosso intuito, reportan- 
do-me ao motivo desta entre- 
vista continuou é tentar uma 
rehabilitação para o Cernavel 






Em breves dias, Inlelar-se-A 
va Escola Maria Matos, jocall= 
zada no município de Anchieta, 
Estado do Esmirt> “onto, um 
curso rapido de serlelcu!*-= 

Para tal fim, todas as medl- 
das necessarias já foram "s- 
sentadas entre o chefe do Eer- 
viço de Sericicultura do Esta- 
do e o technico encarresado de 
orlentar o ensino de materias 
do curso de asricultura, no 
mencionado estabelecimontn €5- 
colar, cume se destina a formor 
exclusivamente professores ru- 
raes. 


O ensino pratico de sericicul- 
tura faz parte do proeremma 
tracado pelo Ministerio da Arri- 
cultura, em collabnração cont 0 
Governo do Estado, para o 
desenvolvimento da prriveção 
da seda no Espirito Santo. 
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ARE EEE ESPE SEE 


Dr. Newton Motta 
Medico 


DOENÇAS DE SENHORAS 
- OPERAÇÕES - PARTOS 


Consultorio : 
OUVIDOR, 183-4.º, sala 407 
Terças, Quintas e Sabbados, 


de 2 ás 4 ——————— 


Attende chamados pelo 
meme "telephone “8-6502 


DD eta 


STOZEMBACH & GO. 
SUCCESSORES DE 
LEGLERG & GO. 


AGENTES OPHICIA ES Va 
PROPRIEDALE INDUSTRIAL 
RUA URUGUATANA N. 87 — 
S ANDAE 
BDINICIO ADRIATIVA 





da zona sul, O “Rancho Cru- 
zeiro do Bul” que sairá do 
Cattete, conta já com 160 11- 
guras, Um team de morenas 
que, tenho certeza, irá deixar 
o pessoal “'com redes no 
chão”, como diz o caboclo, O 
enredo é um. motivo, exclusi- 
vamente, nacional, 

Os: moços — concluia enthu- 
siasmado, irão ver uma amos- 
tra do cornaval que pussou, 
mas que ha de voltar. O futu- 
ro é uma repetição do passa- Encnrregam-so de contratar 


do, e promover o fornecimento 
| de envsulas do cartucho. dota- 


LIVRARIA ALVES | sissiscss Pre apeieni ço a 


vilerindos pela Patente de In- 
Livros collegiaes e academicos 


— 





24.904, da qual é 
AIN- 


vencão n. 
concesslonaria HORACE 
LEY NOBERT. 








SP er 
CAFIOCA DANSAS 


RUA 13 DE MAIO, 41 - Sob. 


"4 sensacionaes bailes carnavalescos, além 
de 2 matinées dansantes — domingo e 2. 
feira — das 14 ás 19 horas, que serão abri- 
lhantados pelo seu magnifico corpo de 150 
bailarinas e 3 excellentes orchestras. 


Ingressos : Soirée ............ 333000 
Matinée ........., 228000 


E SME SS AE A SS TE SAR aa 
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MOMO ESTA' DOMINAND 
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CARNAVAL 





a: 
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a Cidade Das Maravilhas 


Em Festa Todos os Clubs Carnavalescos, 
Gremios Sportivos e Recreativos da Cidade 


Começou Animado o Reinado do Monarca da Ga lhofa -- Amanhã o Baile do Club Sul America -- Terça-feira o Tradicional Baile do Atlantic R. Club 


THEATRO MUNICIPAL 


Telephone da Bilheteria : 42-3103 


AMANHA, 24, ás 23 horas -- AMANHA 


BAILE DE GALA 


“NOITE ANDALUZA” 


Monumental decoração de VALENTIM e TROMPOWSKY 
À festa maxima do Carnaval Carioca 


VALIOSOS PREMIOS 


A's melhores fantasias femininas e masculi- 
nas: 3 Pulseiras de ouro integral, 18 kilates 
— 1 Apparelho de Radio portatil “Entinel” 
— 1 Machina photographica “Dolly” 

| 1 Apparelho “Thermos” 


Frisns, Camarotes e Mesas no Palco, esgotados, ficando A 





” 


DEMOCRATICOS — OS 
EFERVECENTES BAILES DE 
HOJE E TERÇA-FEIRA 


Os “carapicús do castello”, 
estio em festas durante os fol- 
guedos de Momo. 

A coisa ali vae ser de arre- 
lia, dado o contentamento de 
que se acham possuldos, 

Para animar as dansas, to- 
carão duas bandas de musica 
militares e um conjunto típico 
regional, 


FENIANOS MARAGATI- 
COS BAILES A' FANTASIA 
DURNTE 4 BAILES 


A séde dos “gatos”, duran- 
te as noites consagradas & fo- 
lia, será de grande animação. 

O “poleiro”, terá este anno 
uma engalanação fóra do com- 
mum. 

Para maior rerive dos fol- 
guedos, comparecerão todos os 
grupos filiados, com o enthu- 
slasmo de sempre. 

A festa de hoje será & repe- 
Lição do successo alcançado no 
balle hontem realizado, 


TENENTES DO DIABO 


O baile de hontem que levou 
& “Caverna” uma quantidade 
enorme de foliões marcou um 
grande successo. 

Os ““baetas” continuarão 
hoje, amanhã e terça-feira, 
com as grandes festas que Lo- 
dos estão acostumados a assis- 
tir. 


PIERROTS DA CAVERNA 


A grande ventania carnavales- 
ca de hoje á terça-feira 


O “moinho” de vento em pô« 





MM: o Rei Momo, neciamado rnidosamente, pelos 
foliões cariocas 


CONGRESSO DOS FENIANOR 


Diplomatissimos bailes & fanta- 
ala de hoje á terça-feira 


Grandiosas pagodeiras terão 
logar de hoje á terça-feira na 
senado, com a chegada do 
malor diplomata dos nossos 
tempos. 

Duas bandas militares e um 
conjunto regional animearão as 
dansas, 


AMANHA, A' NOITE, O BAILE 
DE GALA DO MUNICIPAL 


O brilho social e o esplendor da 
festa maxima do Carnaval 
do Rio 


Abre o sumptuoso palacio da 
Avenida Rlo Branco, ás 23 ho- 
ras, suas portas para acolher o 
que de mais distincto, de mais 
elegante, de mais espiritual pos- 
sue a alta sociedade do Rio de 
Janeiro, que vae ao Municipal 
celebrar a festa maxima dos 
dias de folia, o Baile de Gala, 
a magnifica contribuição «los 
poderes publicos municipaes pa- 
ra o brilho do Carnaval incon- 
fundivel da “Cidade maravilho- 
sa”, 


Uma das maiores attracções 
dessa festa unica é o concurso 
de fantasias para o qual foram 
instituídos premios valiosos, Os 
concorrentes deverão entrar pe- 
la porta central das tres da 
frente do theatro e se apresen- 
tar não mais tarde da mela 
nolte e meia ante a Commissão 
julgadora que será installada 
saguão irente 4 referida porta. 
Todas as medidas de ordem in- 
terna e externa foram tomadas 
pera assegurar o bem estar ge- 


pa, rodará durante as noites de | ral, entre ellas merecendo es- 


hoje à terça-feira, 
de rojão todos os foliões, 

“A festa terá inicio ás 24 ho- 
ras. 













b 


Ingresso para cavalheiro e uma senhora ., 


Ingresso para senhora 


...« 


Mesa com 4 Jogares (ingressos 4 parte) . .. 
Camarote com mesa de 5 logares (ingressos a 


parte) 


Vesperal infantil e juvenil às 15 horas, na se- 
gunda-feira, dia 24 — ingresso por pessoa, 
(criança ou adulto) — sello incluido . , u 


Bilhetes desde já à 





BAILES 
ENCANTADOS 
E DO LUX JORNAL | 
22:25,24.25 de Gevetecco 


Deslumbrante decoração de J, Menezes — Grande orchestra 
de J. Aimberê — Palco nivelado à platéa — O malor salãr 
de dansas do Rio — Quatro noites de alta elegancia 


1... .. 





para levar | pecial cuídado a refrigeração, 


tendo sido recolhidas ás cama- 
ras frigoríficas cento e vinte e 
cinco toneladas de gelo,. 


305000 
158000 
408000 


E 1008009 


5800€ 


venda na bilheteria do TH EA 








No mesmo sumptuoso ambl- 
ente terá logar terça-feira á 
tarde, a grandiosa Vesperal m- 
fantil e Juvenil, com ricos pre- 
mlos às melhores fantasias cujo 
veredictum será pronunciado 
por uma Commissão de Damas 
da nossa alta sociedade, Na 
Vesperal será sorteado, antre 
todos os portadores de ingres- 
Eos, sejum elles crianças ou 
adultos, um magnífico automo- 
vel & motor, do ultimo modelo. 


UMA TRADIÇÃO DO CARNA- 
VAL CARIOCA 


O baillc de gala do Club de São 
Christovão 


Deixará grandes saudades no 
povo carioca o formidavel baile 
de gala que o veterano Club de 
São Christovão realizará amu- 
nhã, 2.º feira, em seus amplos 
galões, das 23 ás 4 hoars. 

A decoração de seus dois sa- 
lões apresenta o Deserto de Sa- 
hara, com as Egypcianas, Allah 
e Palanque Imperial, além de 
muitas allegorias às musicas vl- 
ctoriosas do Carnaval de 1941, 

Pela sua parte, a directoria 
sanchristovense está empenha- 
da para que nade falte ao seu 
numeroso e selecto quadro 30» 
clal afim de ser obtido o pleno 
Successo da festa maxima e con 
sagrada do Club de São Chris- 
tovão, 

Os trajes para esse baile se- 
rão a rigor ou fantasia de lu- 
xo, permittindo-se o branco. 
Haverá um serviço especial de 
celas, com reservas de mesas 
na gerencia do club. As duus 
orchestras do Nolasco não per- 
mittirão que os foliões sanchris- 
tovenses tenham um momento 
de folga. 

Ainda hoje, das 15 às 18 ho- 
ras, o Club de São Christovão 
realiza em sua séde uma for- 
midavel e tradicional Festa Ihn- 
fantil á fantasia, dedicada á 
petizada sanchristovense e com 
grandes surpresas, 

O successo retumbante alcan- 
cado pelo baile de hontem, 
faz prever para hoje mais uma 
noite alegre onde a elegancia 
correrá a par com a folia, 


BOTAFOGO F. C. — RECEP- 
ÇÃO TRIUMPHAL PARA 
MOMO 


Momo terá uma recepção 
triumphal, ao ingressar no seu 
“Pulacio”, construido no Bo- 
tafogo F. O 

Quando os clarins annuncia- 
rem a chegada de 8. M., todos 
os foliões empunharão confet- 


tis e serpentinas, para a ho- 
menagem real, Depois de agra= 
decer as manifestações de seus 
subditos, Momo occupará uma 
poltrona na mesa da directo- 
ria do Club, que lhe otierece- 
rá uma taça de champagne. 
A séde do elegante club 
apresenta um aspecto bellissi- 
mo, decorada com fino gosto 
& espirito artístico elogiavel, 
Todos os quadros e paimeis 
obedecem, como já udinntamos, 
a motivos do carnaval curio- 
ca. Apparece, pur exemplo, 
sunbanao na Praça 11, uma 
formusa mulata fantasiada de 
bohiana, ao som do panagiro 
dc um “bamba” que veste 
“camisa de malandro”, Um 
casal de turistas surpreende o 
par que se diverte, e, zaz! Dbais 
tnia photographin... O quas 
dro é muito pittoresco, liais 
adiante, a.“Helena" é apanha- 
da na farra, com um gajo en- 
casacado, e level um tiro na 
beca, do outro que “ficou em 
casa esperando"... Muitas e 
multas scenas do carnaval ca- 
rioca foram ainda aproveitadas 
para a ornamentação do Bo- 
tafogo. 
O grande balle, que reune 
os mais selectos foliões da ci- 
dade, terá Início ás 23 horas, 
ao som de duas orchestras, — 
uma em cada salio, — haven- 
do ninda altos-falantes no ter= 
raço. 


NT 


JOSE" (o) 


LUIZ PALHANO, 
“Lord Abdomen" do Club dos 
Democraticos onde está des- 
empenhando o cargo do Fla- 
Flu que, pela 100º vez, pediu 
demissão. Sendo de theatro a 
sua principal missão no “Castel- 


lo" é representar... Os cara 
picis nas solennidades onde o 
A, Silva não pode estar pre- 

sente 





O Sumptuoso Baile de Gala do Tijuca 
Amanha, à Maravilhosa Festividade 


O Tijuca Tennis Club 


ras, 05 seus luxuosos salões para offerecer á familia 
tijucana o seu maravilhoso baile de Carnaval que re- 
presentará, por todos os motivos, um dos mais nota- 
veis acontecimentos do triduo da Folia, 
tijucanos ostentarão ricas e impressionantes 

rações — concepções de Delio Sá e e Arnoldo 
senmayer, os quaes plasmaram naquelles ambientes 
motivos verdadeiramente carnavalescos. Dansas nos 


salão nobre, gymnastio de 
n. 2 que fica em frente & 


alhada e ornamentada. Para as dansas tocarão tres 
grandes jazz-bands de Napoleão Tavares e seus sol- 


dados musicaes. 


abrirá, amanhã, ás 23 ho- 


Os salões 
deco- 
Ro- 


sports e quadra de tennis 
séde, completamente asso- 


. - 
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CARNAVAL NO AUTOMOVEL 
CLUB — ATÉE' NA QUARTA- 
FEIRA DE CINZAS 


Dansar-se-á de sabbado ás 
vinte e tres horas até quarta- 
feira de cinzas ás quatro e bl- 
cos — adultos á noita e crian- 
ças de dia, Nas “matinces', 
poderão dansar, em salões 
completamente separados — ju- 
venis e adultos — nos cinco 
salões indepedentes. Em vo- 
dus As festas quer de dia quer 
de noite — tocará a mesma 
orchestra de Napoleão Tava- 
res. Ar, permanentemente, re- 
novado, que tem sido elogiado 
por todos quantos compare- 
ccram uos maravilhosos bailes 
já realizados no Automovel 
Club, Traje ou fantasia de- 
cente, mas sem exigencia de 
luxo. Distincção e ordem, sem 
exageero, Um verdadeiro des- 
lunibramento e para todas as 
bolsas, quatrocentos turistas 
assistirão, pela manhã de 
quarta-feira de .cinzas o en: 
cerramento de uma campanha 
victorlosa no Carnaval elegan- 
te da cidade, 


SOCIEDADE SUL RIO- 
GRANDENSE — BAILES 
DE CARNAVAL 


Como temos noticiado, a ve- 
terana Sociedade Sul-Riogran- 
dense abrirá os seus luxuosos 
salões para tres grandes bailes 
de Carnaval a realizar-se nas 
noite de hoje, amanhã e ter- 
ça-feira, e um baile infantil 
na tarde de segunda-feira gor- 
da. Os salões estão decora- 
dos com extremo bom gosto, 
num estilo verdadeiramente 
carnavalesco, em que a feliz 
combinação das cores combi- 
na-se com o brilho das pedra- 
rias e dos mosaicos dispostos 
por excellentes artistas sceno- 
graphos e decoradores, 

As duas orchestras, que to- 

carão sem cessar os Sambas e 
marchas de successo do Car- 
naval de 1941, serão a grande 
attracção das dansas, 
O traje será o de passelo, 
mas a Directoria permittir-se- 
à vedar a entrada & todo aquel- 
le que se apresentar com indu- 
mentaria incoveniente, 


ATLANTIO REFINING CLUB 


Baseada em motivos orien- 
taes a decoração do gymnasio 
para o baile do club campeão 
da cidade, e que o Atlantic Re- 
fining Clúb apresentará terça- 
feira, dia 25, com a denomina-= 
ção “Uma noite em Bagdad”, 
com toda a sumptuosidade, ao 
effeito maravilhoso de milha- 
res e milhares de lJuzes cam- 
biantes, a belleza inegualavel 
das nossss lindas patricias lou- 
ras e niorenas, será a nota 
mais chic do carnaval de 1941. 
A alegria e o enthusiasmo 
serão mantidos pelos accordes 
da magnifica orchestra “Brazi- 
lian Serenairesrar”, sob a re- 
gencia do maestro José Alves 
Lima, 

Encerrará, assim, o Atlan- 
tic Refining Club com chave 
de ouro, numa vibração indes- 
criptivel, as homensgens ao ir= 
reverente deus Momo, madjes- 
tade do prazer e da loucura, 
dessa loucura transitoria de 
que somos possuidos e com a 
qual afastamos de nós todas as 
tristezas, todas es amarguras 
que nos avassalem o espirito 
nos dias communs da realida- 
de da vida, 

Na séde do club & Avenida 
Nilo Peçanha, 151, — 6º andar, 
os directores solicitamente vem 
attendendo, quer pelo teelpho- 
ne, quer pessoalmente, a todos 
aquelles que desejarem parti- 
cipar de sua festa, 

A secretaria do Atlantic Re- 
fining Club estará a disposição 
dos interessados nos 3 dias de 
carnaval. 


O CARNAVAL NO DEL CAS- 
TILLO F. € 


Trabalham com afinco os fo- 
Hões do gremio de Henry Riz- 
A sumptuosa aséds dos dia- 
bos rubros apresenta um as- 
pecto deslumbrante. 

A phalange feminina a quem 
oi entregue a confecção das 
fantasias dos associados se 
desdobra para dar conta do 
recado 


Emquanto isso acontece en- 
tre os jovens, a turma do sexo 
bruto dedica-se ao preparo das 
smações, etc, .. 

Viverão tres dias de franca 
alegria os socios do club da 
Avenida Suburbana, 


FIDALGOS DA PRAÇA DA 
BANDEIRA 


Indiscutivelmente os Fidal- 
gos estão “abafando”, As suas 
passentas triumphaes, os seus 
bailes allucinantes, a “alegria 
communicativa da sua rapazia- 
da genuinamefite carnalesca, 
exuberante de enthusiasmo, é 
a prova insophismavel que os 
foliões da Praça da Bandeira, 
são de facto, subditos fieis de 
8. M. Momo T e Unico — o 














disposição do 


publico sómente poncas mesas nos Balcões 
Nobres e nos Terraços do Palco 


NORMAS PARA INGRESSAR NO BAILE DE GALA: — 
Na frente e nos fundos do Theatro haverá cordões de iso- 
lamento. Só Ingressarão no espaço livre os portadores de 
ingressos e convites officiaes authenticados com as assigna- 
turas do organizador e do fiscal da Prefeltura, devendo os 
cartões ser entregues nas portas. Os Ingressos são absoluta e - 
estrictamente individuaes. O pessoal de serviço ingressará pe- 
la porta da caixa, mediante apresentação do respectivo cartão 
As fantasias pretendentes nos premios deverão entrar pela 
porta central das tres da frente, apresentando-se immedia- 
tamente — até » mein-nolte e trinta — ante a Commissão 
Julgadora que será Installada no saguão em frente & re- 
ferida porta. 








Depois de amanhã, terça-feira, 25, das 15 ás 
18 hs. -- Grandiosa Matinée Infantil e Juvenil 


NO MESMO FANTASTICO E MONUMENTAL AMBIENTE 
DE GALA A MAIOR FESTA CARNAVALESCA DA CHI- 
ANÇADA CARIOCA 


Ricos premios ás melhores fantasina 


Entre todos os portadores de ingressos será sorteado um 
Automovel a motor, typo Juvenil, exposto na Casa Mesbla 


inegualavel soberano da Pan- 
dega, 

' Hoje, o “Palacio” transfor- 
mado em recinto momesco, 
destacando-se a ornamentação 
vistosa de “nuances” espalha- 
fatosas, alliada a illuminação 
“fécrica”, continuará os mo 
numentaes bailes, consagrados 
ao querido Monarcha da Orgia, 
num ambiente de alegria indes- 
criptivel. 

As noitadas, que, serão ani- 
madas pelo mephitofelico Jazz 
Prazer de Viver, que constitue 
uma das garantias para o exl- 
to absoluto de tão agradavel 
tertulia carnavalesca, 

Os bailes obedecerão o se- 
nr pao: É 

oje — das 21 às 3 horaa. 
raSDAnDA — tas 92 ás 4 ho- 


Terça-feira — das 292 às 3 
horas. 


NA CASA DO SARGENTO DA 
POLICIA MILITAR, 


Nos salões ds Casa do Sar- 
gento da Policia «Militar á 
Avenida Mem de Sá 14 A, 
abrilhantados por duas bem 
organizadas orchestras, prose- 
guem hoje amanhã e terça- 
feira os bailes de carnaval, 

E" de se esperar que os bat- 
les da brilhante instituição de 
classe, se revistam do mesmo 
brilhantismo do baile, hontem 
realizado. 


: ESTADIO BRASIL 

Constitutu um acontecimen- 
to impar na historia do car- 
naval carioca, o baile a fanta- 
sia do estadio Brasil. O nume- 
ro de foliões. que se desminlin- 
guiram no majestoso salão do 
Erande amphitheatro da Fei- 
ra de Amostras, foi”em muito 
Ruperior aos annos anteriores, 
o que quer dizer, que ektá 
francamente victorioso o es- 
tadio Brasil, com seus monu- 


mentaes e já 
A pirprcirs Rats populares bailes 


Brasil, 
feito 


an atos: 
do faz crer portanto 

X ue 
outros sucçessos se TeRistanho 


nos. bailes do estad 
hoje, amanha e dona E 





LASCADA, er-tenente, hoje 
Bola Preta 


“Lascada” joy elemento des- 
tacado nos Tenentes. “Não sa- 
bemos o que acontecey e “Las- 
cada” hoje é “Bola”... 

Como sempre esse jolido vas 
procurar juntar os trapinhos, 
pois com elle não ha esse nego- 
cio de amor à distancia,.. “Ja- 

mais dans laivie 111 


O BAILE DE HOJE NO 
| REPUBLICA 


Teremos, hoje, mais um 
grandioso baile à fantasia no 
Republica. 

anhã e depois serão rea- 
lizados mais dois electrizantes 
bailes, encerrando-se o que 
ponstábui um verdadeiro exi- 

Duas bandas militares ani- 
marão os bravos foliões. 

O BAILE DE HONTEM NU 


MUSICAL DE BOMSUCCES- 
SO — OS FESTEJOS CAR- 
NAVALESCOS 


Continuam hoje os bailes & 
fantasia que se estão realizan- 
do nos salões da veterana so- 
cledade. 

A séde recebeu por esse mo- 
tivo engalanação a caracter, 
não faltando os motivos ade- 
quados à folia, 

As dansas terão Inicio ás 22 
horas prolongando-se anima- 
das até á madrugada de quar- 
ta-feira, com concurso de alu- 
mado conjunto musical. 
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Administração da 


Prefeitura do Districto Federal 








SECRETARIA GERAL DE 
ADMINISTRAÇÃO 


Despachos do secretario geral, 
e dr. Jorge Dodsworth” 


João Baptista de Oliveira (P, 
4.653) — Deferido á vista do 


iaudo medico e do parecer do | 


Departamento do Pessoal, nos 
termos do art, 168 do decreto- 
lei 1.713 de 198), pelo prazo 
de 180 dins, a partir de 22 de 
janeiro p. P., considerando-se 
licenciado, sem vencimentos, no 
periodo entre 21 de dezembro 
de 1940 e 21 de janeiro de 1941, 
— João Nunes Gil (P. 
1.174) — Deferido, & vista do 
laudo medico e do parecer do 
Denartamento do Pessonl, nos 
termos do art. 168, do decreto 
lei 1.713, de 1939 pelo prazo de 
9 dias, a partir de 6 de jnnei- 
ro p, p., considerando-se licen- 
ciado, sem vencimentos, no ne» 
riodo entre 25 de novembro de 
1940 e 5 de janeiro de 1941. 
—— Paulo de Oliveira (P. 
448) — Deferido, & vista do lau- 
do medico e do parecer do Do- 
partamento do Pessoal, nos 
termos do art. 165, do decreto 
lei 1.713, de 19309, pelo prazo de 
60 dias. a partir de 3 de ja- 
neiro p. p., considerando-se lH- 
cencindo, sem vencimentos, no 
erlodo entre 1 de dezembro de 
940 e 2 de janeiro de 1941. 
Euclydes Anthero Fer- 





reira (P. 2.751) — Deferido, 4 |F 


vista do laudo medico e do pa- 
recgr do Departamento do Pes- 
so4]. nos termos do art. 165 do 
derreto lei 1.719, de 1939, pelo 
prazo de 90 dias, a partir de 
4 de dezembro p. p, 

rando-se licenciado, sem venci- 


conside- 


mentos, no periodo entre 5 de 
novembro de 1940 a 3 de dezem- 
bro 'de 1940, 

— Ary da Silva Barbosa (P, 
5.488) — Deferido, á vista dos 
Inudos medicos e do parecer do 
Departamento do Pessoal, nos 
termos do art: 165 do decreta 
Hei 1.713, de 1939, pelo prazo 
de 180 dias, sendo 30 no perio- 
do de 8 de junho de 1940 q 9 
de julho de 1940, e 150 dias q 
partir de 22 de outubro de 1940, 
considerando-se licenciado, sem 
vencimentos, no periodo entre 8 
de julho de 1940 a 21 de outu- 
bro de 1940. 

Amelia Pereira de Souza 
(P. 5.609) — A! vista do lnudo 
medico e po impedimento de 
ordem legal, considere-se licen- 
ciada, sem vencimentos, no pes 
riodo compreendido entre 14 
de janeiro de 1941 a 1 de mar- 
ço de 19141, de vez que, as in- 
formações prestadas pela reque- 
rente, induziram à concessão 
antecipada de iiença pelo artl- 
go 171 do decreto lei 1.713, de 
8 de outubro de 1939, 


DEPARTAMENTO DU 
PESSOAL 





AVISO N. 28 
ara os devidos fins. commu- 


nica-se aos senhores chefes dos 
. SSA, 


serviços. PSE, ASE, FSE 
VSA, TSS e PSS, que as F 
. A. do mez de fevereiro pa- 
ra O pagamento do mez de mar- 
ço, devem ser apresentadas no 
3 PS — Avenida Graca Aranha 
n. 62, 4º andar, sala 423 — de 
atcordo com a seguinte inhella: 
Lote 1 — 1º dia util até às 
17 horas. 








CASA GUIOMAR 
Calçado “ DADO” 


E' o expoente maximo dos preços minimos ! 


a 


Camurça branca, naco amtul 
e verniz preto om em tres 
cores (azul, branco e ver- 
melho). 





Camurça branca, naco asul | 


e verniz preto. 











Camurça branca, naco senil 
e verniz preto. 





Camurça branca, naco azul 

e verniz preto ou em tres 

cores (azul, branco e ver- 
melho), : 





VERNIZ PRETO E NACO AZUL 


sr 
PORTE DO CORREIO : Sapatos — 25000 


| JULIO N. DE SOUZA & CIA. 


AVENIDA PASSOS, 120 


RIO TEL. : 43-4424 





idade 








Lote 2 — 2º dia util até às 
17 horas, 

Lotes 3 e 4 — 3º dia util até 
às 17 horas. 

«Lotes A ec 6 — 4º dia util ate 
ás 17 horas. 

Lotes 7 e 8 — 5º dia até ás 
17 horas. 

Lotes 7 e 8 — 5º dia util até 
às 17 horas. 

Lotes 9 e OU — 6º dia util até 
ús 17 horns, 

Os senhores chefes dos servi- 
cos tomarão ns providencias que 
julgarem necessarias junto vos 
responsaveis pelos nucleos, 
quanto à remessa dos C, P. de- 
terminando que as faltas até 3 
e sujeitas no abono dos senho- 
res directores, devem ser con- 
sideradas no mez em que forem 
verifiondas e anotadas nas FIFA 
antes de sua remessa no Depar- 
tamento do Pessoal. 

As faltas abonadas e não an- 
notadas nas F, T. E, A. não se- 
rão levadas em considerção pelo 
Deparinmento do Pessoal depois 
de iniciado o preparo de puga- 
mento. 

A não observancia na entrega 
das F. I. F. A. mos dias de- 
terminados na tabella acima, 
acarretará o atrazo do pagas 
mento, 


Despachos do Director 


João José dos Santos (P, 
426) — Reslitua-se, em termos 
“ pa fórma do decreto 4.304, de 


— Hermínio Victoriano da 
Cunha (P. 5.889) — Indeferido, 
em face do laudo medico. 


— Maria Edith de Faria 
Pinto (P. 5.725), Hercilin Au» 
gusta Sampaio da Motta (P. 


7.13%), Alfredo Alves Moreira 
(P. 3.880), Maria Elisa Guima- 
rães Pitanga (P, 1.422), Jost 
Jacques Dornelles (P, 4.715) € 
Clothilde de Camargo Osorio (P, 
8.317) — Aceite-se, em termos, 

— Maria da Gloria (P. 
4.133) — Prove que o outorgan- 
te está impossibilitado de Jos 
comover-se, 

— Esther Mattoso de Me- 
nezes (P. 15.618) — arde 
apuração geral do tempo de ser- 
viço a ser procedida por este 
Departamento. 

—— Judith Ferreira de Sá (P 
8.129) — Restitua-se a certidão 
de casamento, nos termos da 
decreto 4.304. 

— João Nepomuceno AIÉ (P, 
9.203) Apresente attestado 
medido devidamente legalizado 

— Celina da Silva Ferreira 
(PP. 3.258) Abonem-se as 
| tres faltas nos termos do para- 
vapho 3º, do artigo 111 do Es- 
tatuto, combinado com o item 
2º da letra “c” da Resolução 


n. 
Magalhães 


4, 
—— José Corrêa 
(P. 7.643) — Não ha o que de- 
ferir á vista das informações, 

— Adalberto Alves Macha- 
do (P, 2.610) — Tendo em 
vista as informações, não ha O 
que deferir, 


| BERVIÇO DE CONTROLR 
LEGAL 


Exigencia do Chefe 


Manoel! Marinho ( . 5.788) — 
A, 


pan a exigenc 


MUSA SCE ss ———— 
E TR a ESSE. 


— Antonio Pelxoto (P,7 801) 
—Compareça para esclarecimen- 
tos. 

—— Galporina Luiz de Olivel- 
ra (P. 7.951) — Compureça par 
ra retirar a certidão, 


SERVICO DE TRANSICÇÃO 
Exigencia do Chete 


Conceição Gilette de Andrade 
Wirz (P, 5.755) — Compare- 
ça para receber recibo, 

— Albino José Francisco (P, 

7.135) — Compareça para di- 
ger se ainda necessila dn cer- 
tidão e fins a que se destina a 
mesma. 
José Pereira da Silva (P, 
7.291), Zita de Arauio Pinheiro 
Machado [(P. 7.293) e Lulz 
Bastos da Silva (P 7.488) — 
Compareçam para dizer se aln- 
da necessitam da certidão, 


DEPARTAMENTO DO 
MATERIAL 


SERVIÇO DE CONTROLE 
FINANCEIRO 





Hespacnos do secretario geral 
Dahne, Conceição & Clin, — 
Empresa de Transporte Santo 
Antonio Ltda. — Ladislau Coe- 
lho — Heitor d'Almeida Goncal- 
ves — Arthur Donato & Cia. 
— Bernardino Gomes & Cia. — 
Marlin Soares de Magalhães — 
Aceitem-se em termos. 





Um Grupo de. Pesquiza- 
dores Consegue Um No- 
vo Methodo de Cinera- 


diographia 

SÃO PAULO, 2 (A. N,) 
Divulga-se que ura grupo le 
pesquizadores de São Paulo 
conseguiu um methodo para a 
obtenção da cineradiographia, 
com apparelho de sua !=r=-são, 
Esse annarelho poderá ser ap- 
plicado na pratica diaria dos 
radiologistas, dada a sua 1..ci- 
lidade de adaptação, manejo e 
baixo custo de producção. Em 


divulga, são as seguintes: 
tecção do medico contra irra- 
diação da radiocospia; do- 
cumentação. do exame radio- 
cospico; possibilidade de archi- 
vo de documentos da dynamica 
dos orgãos; possibilidade de 
controle da radiocospia  nelo 
clínico ou cirurgião, no seu con- 
sultorio; possíb"'“-“e de con- 
trole da radiocospia pelos me- 
dicos conferencistas até de ot- 
tros paizes; augmento de ren- 
dimento de trabalho do radiolo- 
gista nela reducção do tempo 
do exame radiocospico.  Em- 
prega-se nesse apparelho o pro- 
cesso de ultra sensibilização de 
films, que será demonstrado nos 
proximos congressos medicos 
sul-americanos. 


1 y Theatro João Caetano 
"Os melhores bailes do anno ! 


A'S 22 


| 
1d 

ER 

l 


BAIL 


HOJE, AMANHA E TERÇA 


HORAS 


ES DA FOLIA 


EE, PROLE, O O aa 
Ingressos para cavalheiros 10$000 e para 
damas 5$000 (inclusive sello) 


HOJE A'S 15 HORAS — Deslumbrante ves- 
peral juvenil e infantil, com a intervenção de 
palhaços e cachorros amestrados, para diver- 
tir a criançada - Ingresso, 5$ (inclusive sello) 





Imprensa Estadual: 
O ANNIVERSARIO DA 

ZETA DE ALAGOAS" 
! MACEIO" 

'Transcorre hoje o setimo an- 
niversario da “Gazeta de Ala- 
gôas", um dos jornaes de que 
mais se honra a imprensa de 
Maceió, Dirigido pelo nosso 
brilhante confrade Luiz &Sil- 
velra, nome que se destaca pe- 
la sua cultura, pela sua intel- 
ligencia e pelo seu espirito com- 
bativo, cercado de um mereci- 
do prestígio, a “Gazeta de Ala- 
gôas” conquistou definitiva- 
mente a sympathia e o respsl- 
to do povo alemmema cujos in- 
teresses  vitaes sempre soube 
defender com elevação e hons= 
tinada, O din de seu anniversa- 
rio é um dia de jubilo para 
quantos não dispensam qa lei- 
tura diaria das suas paginas, 
certos de que estão sendo bem 
informados e orientados, Fe- 
licitamos a "Gazeva de Alagõas” 
na pesson de seu illustre dire- 
ctor e do seu digno e operoso 
gerente José M, Silveira, 

“FOLHA DA MANHA” 
(Edição Vespertina) — Recife 

Completa hoje mais um an- 
no de vida a edição vespertina 
da “Folha da Manhã” de Recl- 
fe da qual é director presiden- 
te O nosso egrwjlo confrade 
Leoncio Araujo, e que a par de 
contar com uma circulação im- 
press!onante no Estado de Per- 
nambuco, é muito lida tambem 
em varios Estados, As Suas co- 
lumnas trazem sempre artigos 
assignados pelos nomes mais 
eminentes da cultura e da in- 
telligencia do Norte,  salien- 
tando-se os trabalhos magis- 
traes do professor Agamemnon 
Magalhães, transcriptos sempre 
com grande evidencia por mui- 
tos outros jornaes do Norte e 
do Sul, tal o interesse que des- 
pertam pela sus feitura scin- 
tilante e pela magnitude dos 
assumptos que abordam, Pode- 
mos dizer que o professor Aga- 
memnon Magalhães é actual- 
mente um dos jornalistas cujos 
artigos têm mais leitores em 
todo o Brasil, 


DR. EDMUNDO HAAS 


Director da Casa de Saude Dr. 

Abilio — Neuro-Psychiatra — 

Estados Nervosos — 7 SETEM- 

'BRO, 94-3.º andar — 22-8303 
Cons, 


“GA- 
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| ESCRIPTORIO DE 
ADVOCACIA 


CIVIL, COMMERCIAL E CHI- 
MINAL 


Questões Administrativas e 

biscien — Contrutom q Dintra- 

tos Commercines — Defesa em 

todna na HRepurtições Federnes 

e Municipnes — fleprenentan- 
tem nom Estados, 


LHS, HEIDER  VILLAKES 
SUCENA — J. ARAUJO VII- 
LELA E PAULO FARIA DE 
j MENDONÇA. 


RUA DO OUVIDOR, N. 185 — 
“o nndar — Sala 204 — Teles 
phones 42-7802, 


Transporte e Financia- 
mento de Algodão 


Os srs, Carlos de Souza Na- 
gareth, presidente da Bolsa de 
Mercadorias do Estado de São 
Paulo, e Deodoro Perreili, pre- 
sidente do Byndicato dos Ex- 
portadores de Algodão, foram 
recebidos em audiencia pelo mi- 
nistro João Alberto, presidente 
da Commissão de Defesa da 
Economia Nacional, & quem ex- 
puzeram os problemas com que, 
no momento, se defronta o al- 
godão, principalmente no que 
diz respeito ao transporte e 
financiamento, 

O ministro João Alberto en- 
carregou o sr, Marcel Henrique 
da Silva, director do Departa- 
mento de Credito da Commis- 
são de Defesa da Economia Na- 
clonal, de promover os enten- 
dimentos necessarios com o sr. 
Souza Mello, director da Car- 
teira de Credito Agricola e Tn- 
dustrial do Banco do Brasil, 
entendimentos esses que obti- 
veram resultado satistatorlo, 


fin domino x 
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) BOTAFOGO ENFRENTARA” HOJE, NO MEXICO, 
) GALISCO, VICE-CAMPEÃO DAQUELLA CIDADE 


Trio 


a PATTI BI-IHA TI bAPO Cla a 


AR CONDICIONADO 





Xá merno Xe m 
HOJE] 
méio DIA 
2-4-6 
8 € 10 HS. 
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CONTRA O GALISCO, A TERCEIRA 
EXHIBIÇÃO DO BOTAFOGO NO MEXICO 





COMO FORMARÃO AS EQUIPES PARA O: 


: CHOQUE DE HOJE 


MERXTOO, 23 (U. P.) — Cheios de optimismo, os 
integrantes do Jalisco, vice-campeão nacional, que foi 
o onze que mais resistencia apresentou ao Estudiantes 
de la Plata, pisarão hoje o Parque Asturias afim de 


enfrentar-se 


com o club brasileiro Botafogo... 


Desde a partida do ultimo domingo, o publico in- 


sistiu por esse encontro.: 


Emqnanto os chronistas julgam que os brasilei- 
ros sairão victoriosos, os “fans” do Jalisco se mostram 


grandemente esperançados, sobretudo com o 


reforço 


de Laviada e Aila, emprestados pelo Atlanta. 
Os brasileiros se declaram perfeitamente em condi- 


ções e Pimenta indicou ter preparado um bom conjun- 
to por saber que o Jalisco é um adversario perigoso. 

Os quadros terão a seguinte composição: 

BOTAFOGO: 

Aymoré — (Grahan Bell e Nariz — Procopio, 
Moreira e Zarcy; Patesko, Sardinha, Carvalho Leite, 
Geninho e Pirica. 

JALISCO: 

Torres — Laviada e Guitirrez — Pelucie, Avile é 


Sanchez — Garcia, Prieto, Gonzalez, Reys e Velas- 
quez. 


a 
SS 


Subvenções Concedidas | feihor Localização das 










Pelo Governo do Pa- 


raná 


CURITYBA, 22 (A. N,) —. 
O governo do Estado concedeu 
subvenções, no corrente exer- 
cicio financeiro, ás seruintes 
instituições: Maternidade “VI- 
ctor Amaral”, Socledade do Soc- 
corros aos Necessitados,  Ir- 
mandade da Santa Casa de Mi- 
sericordia de GCurltho, Escola 
Maternal, Faculdade de Medt- 
cina do Paraná, Escola Supe- 
rlor de Veterinaria do Prraná. 
Faculdade de Direito do Para- 
ná, Academia Paranaense de 
Letras, Associação de Assisten- 
cia Sanitaria de Foz do -Tguas- 
su”, Asylo São Luiz, Asylo Ca- 
juru', Hospital de Caridade 


“annita Ribas”, de Castro, Re- 
vista de Expensão Economica e 
Santa Casa de Miserlcordia, de 
Ribeirão do Claro. As referl- 
das subvenções orçam de 420 
contos de réis, 


Sédes das Regiões Fis- 
aes no Estado da Bahia 


BAHIA, 22 (A. N.) — O n- 
terventor Landulpho Alves de- 
cretou dispondo sobre a m-lhor 
localização das sédes das re- 
giões fiscaes e distribuero de 
estações arrecadadoras que as 
deverão compôr. As repartições 
narrecadadoras, agencias e nus- 


tos fiscaes terão suas sédes nas . 


cidades de Joazeivo, Feira ds 
Sant'Anna, Bomfim, Jequié e 
Ilhéus. 





O Palestra Venceu o 
Hespanha 


SANTOS, 22 (A, N.) — O 
Palestra venceu o Hespanna 
F. Club, no campo da Portu= 
gueza, em partida amistosa. 
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CURSO GENERAL GOMES CARNEIRO 


RUA HADDOCK LOBO N.º 
Tel, 28-5522 


Inicla novas turmas para Escola Naval, Mylitar, Reserva 
Naval Aerea, Escola Preparatoria de Cadetes 


1.º Lugar Reserva Naval Áerea 


460 (Largo da 2-teira) 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 23 de Fevereiro de 1941 








Destfilam, Hoje, 
RanchoseEscolas de Samba 


Na Praça 11 a Demonstração do Samba do Morro . 





















os Blocos: 


CARNAVAL 











A 


Competição dos Ranchos e Blocss no Largo da Carioca 

















A'S 20 HORAS O DESFILE 
DOS BLOCOS E RANCHOS 


Dez Contos de Premi 








WASHINGTON. 22 (U. PP.) — 
O senador democrata pelo Es- 
jado de Novo Mexico, sr. Dennis 
Chavez, evidenciando umn com- 
pleta mudança de attilude, de- 
clarou ao representante da Uni- 
ted Press que apoia a decisão 
do governo de obter abasleci- 
mentos para as foreas armadas 
da America do Sul, |. 

“Se significa um auxilio pa- 
ra a cooperação no hemispherio 
8 com a defesy nacional — dis= 
se — não vejo porque não ha- 
verlamos de obter abnstecimen- 
tos dos paizes sul-americanos. 
Se elles produzem q alte neces- 
silamos, por que não ' com- 
pral-os? 

do so recordar mue tanto el- 
le como o senador Mahbomey so 
haviam anteriormente opposto 
com energia ás ditas ncquisições, 


As mas a situação 
mudou desde então *, 


os Para ns Vencedo rs 





o desfile dus vanchos, blocos e escolas de samba constitue 


TN. uma pagina de viva tradição do Carnaval cariocase os desfiles 


ABASTECIMENTO PARA AS AR- deste nino, marcado para a data de hoje, ainda qma vez fi 
MADAS SUL-AMERICANAS 


Os circulos officiaes confirmam 
oue desde ha alguns dias ectão 
sendo mantidas conversações de 
caracler privado, nuas quaes se 
busca uma forma de intensificar 


às compras de carne e corned 
becf, que são alimentos muito 
usados pelo exercito e levando 


em conta que este está se apuro- 
ximando rapidamente da cifra de 
7.000,000 de homens, acredita-se 
que as suas necessidades serão 
consideraveis, As compras do 
exercito devem ajustar=se às da 
lei de 10344 que especifica que 
devem ser comprados productos 
norte-americanos, salvo quando 
a differença de preço entre os 
productos nacionnes c os estran= 
geiros exceder de 25%, Como os 
preços sul=pmericanos são suffi- 
cientemente baixos, node-se re- 
solver sem obstaculo as ditas 
compras, 








O VENDAVAL QUE ASSO- 
LOU PORTUGAL E HESPANHA 





A ALLEMANHA QUER SOCCORRER SAN- 
TANDER COM TROPAS MOTORIZADAS 


LONDRES, 22 (Reuter) — A 
emissora allemã forneceu hoje 
detalhes a respeito das Lropas 
allemãs enviadas à Hespanhu 
para. trabalhos de salyamento 
e reconstrucção de  Santan- 
der. 

O locutor da emissora ger- 
manica informou que uma coni- 
panhia de sapadores, com va- 
rios technicos, c uma columna 
motorizada completa, acompa- 
nhada de cozinha, tinhum sido 
enviadas para a Hespanha, 

O Alto Commando allemão 
pôz tambem um hospital mill- 
tar à disposição dn Hespanha. 

Esse auxilio foi combinado 
com o embaixador allemão na 
Hespanha, em uma visita ao 
ministro do Exterior daquelle 
paiz, 

AINDA NÃO E' ALARMANTE 
O SOCCORRO 

LONDRES, 22 (U, P.) — De 
fonte autorizada foi declarada 
que “pelo momento não sc con» 
sidera muito alarmante aqui 0 
projectado envio de tropas al- 
lemês para Santander”. 

PARZIN PARA O PORTO 

LISBOA, 22 (U, P.) o 
sub-secretario de Estado e 
Obras Publicas partiu hoje pa- 
ra o Porto, afim de inspeccik- 
nar os estragos provocados pelo 
cyclone naquela cidade e nas 
regiões do norte mais devasta- 
das, afim de providenciar as 
medidas a serem tomadas, 


/ SALAZAR E O TEMPORAL 


LISBOA,“22 (DU. P.) — Reu- 
niu-se hoje o Conselho de Mi- 
nistros sob a presidencia do dt. 
Oliveira, Salazar, no Palacio de 
São Bento, para se occupar dos 
effeltos: do temporal e dos pro- 
blemas resultantes para a vida 
do pala, 

O DESASTRE ENCONTRA 

ÉCO EM TODO PORTUGAL 

LISBOA, 22 (U. P.) — Numu 
demonstração sadia de espirito 
humanitario, encontrou cco em 
todo paiz o appello tcito pela 
“Diario de Noticias” em favor 
das victimas do vevente cata- 
clysma que assolou Portugal, at= 
tingido já 113 contos a sub= 
scripção publica aberta pelo re- 
ferido matutino. 

O Syndicato dos IragaLelros 
de Lisbóa prepara commovida 
Homenagem em memoria das 
"entenas dos seus socios que 
morreram afogados no Tejo, &s- 
sim como estuda o soccorro E 3 
protecção que será dispensada 
às viuvas e orphãos. 

No proximo diz : je março, 
no Porto, 15 bant rovatorios 
percorrerão as ' cr tidos TUAS 
da cidade, ativr » tenis 
nativos para 
necessitadas. 


vas nendábiis + a! 


O nuncio papa!, em nome do 
Summo Pontífice, expressou au 
governo o seu pezar pela heça- 
tombe que assolou o palz, cora= 
municando que S. Santidade, 
por seu inlermedio, enviava a 
benção apostolica ás familias 
victimadas, 

Dentro de poucos dias serão 
normalizadas as combmunica- 
ções ferroviarias, telephonicas 
e telegraphicas cm todo pala. 

Em Bragança, o padre Gui- 
lherme Augusto Alves, reltor do 
seminario de Vinhaes, movreu 
de commoção ao ver o seu ser 
ninario parcialmente destruido 
pelo cyclonc. Numa sala onde 
encontravam 100 alumnos, des- 
trulda pelo vento, ficaram al- 
guns feridos gravemente. 





Restringindo a Expor- 


tação 

NOVA YORK, “2 (U, P.) 
O “Herald Tribute” publica 
uma  infurihacção de  Washli- 
Elomn. gegundo a uual q vresi- 
dente. Konsevelt daria a conhe- 
cer, “dentro de dois dias" um 
dacreto pelo qual se | Inclulria 
mais de uma dezena de artigos 
entre os qua  necesgitam de 
pormissão para exportução, 
systema que está destinado 
princlipalmento a restringir os 
embarques para o Japão da ma- 
terlaes uus possam ter applica- 
cão bellica, Entro os artigos 
da nova lei figurariam o borax, 
a Elycerina e verias classes 
de vleos vegetaes e a palma 
cola, Averescenta o dito jornal 
sue essa lista funccionará em 
certo grau contra a Russta, 
como mely do restringir os cin- 
barúnes ud têm estado che- 
gnndn 4 Allemanha, através de 
Biberla., 





Desmobilização do 
Exercito Hungaro 


LONDRES, 22 (Reutor) — Se- 
rundoum despacho de Stam- 
bul, pura a Agencia Franceza 
Independonte,, a Allemanha pe- 
edlu vo goneral Barth, comman- 
danto em chefe do exercito 
bungaro, quo fosse desmoblill- 
audi phrto do exercito hungaro, 
com excopção apenas de algu- 
mas unidades motorizadas. 





Deixarão a Bulgaria as 


Mulheres Inglezas 


BERNA, 2? (Reuler) — Um te- 
legranmma da Sofla Informa que 
das mulheres britanrivas deixa- 
Et a copilal da Bulguria na 
proxími gegunda-feira, 

Diz ainda e mesmo talsgiam- 

ra Tem uma + 
| ' e qu" 1" ul 
foat net fino Huactueita 


Lu) stispelot, 


a e e e e 


tes: 1 premio de 5 contos — 1 premlo de 3 contos — 2 premios 
de um conto de réis, 
AS EXIGÊNCIAS DA COMMISSÃO JULGADORA 


guram no “camet” dos acontecimentos mais marcantes da 
nossa festa maxima. 

A HORA DO DESFILE DOS BLOCOS E RANCHOS 

Por deliberação das avtoridades policiaes o desfile dos Blo- 
cos e Ranchos será entre a; 20 e 24 horas, perante a Cominis- 
são Julgadora que sv collocará em palanque armado no Largo 
da Carioca, nos terrenos orde foi demolido o predio da Impren- 


sa Nacional 
O ITINERARIO 


Será O seguinte o ilincrario dos blocos e ranchos; 

ZONA SUL — Lapa — Maranguape — Arcos — Lavra- 
ER Senado — Pedro 1 — Carioca e volta pela rua 13 de 

alo, 

ZONA NORTE — Marechal Floriano — VUruguayana — 
Largo da Curiocça e volta pela rua Gonçalves Dias. 

PEQUENAS SOCIEDADES INSCRIPTAS NG 
; CERTAME DE HOJE 

São as seguintes as pequenas sociedades inscriptas na com- 
petição desta nolte no Largo da Carioca: 

8. O. R. Cruzeiro do Sul — Bloco Carnavalesco Tomara 
Que Chova — B. C. Innocentes de Catumby — B. GC. Indios 
do Amazonas — R. C. Flor da Lyra de Bangu! — R, C. Tu- 
runas de Monte Alegre —- B, O. Alliança de Quintino — B. 
O. Mixto Vassourinha — R. C. Rouxinol de Bangu' e (lub 
Andarahy Carnavalesco, 


A “FUGA DO EGYPTO"” — O ENREDO DOS TURUNAS 
' DE MONTE ALEGRE 


Os Turunas de Monte Alegre se insplraram nas paginas 
do Velho Testamento, [3 escolheram para enredo do seu tan» 
cho, as dramaticas peripetias da fuga de Moysés do Egypto, 
em busca da terra da Promissão, Na frente, caminham os |s- 
raelitas, expulsos das margens do Nilo, Logo após vêm o! 
furiosos guerreiros do Fharaó, de trajes imponentes e vistosus. 
Na frente, o bezerro de ouro, adorado ás occultas por alguns 
pes E entre os perseguidores, os leões com cabeca de mu- 
DESEMBARQUE DA CÓRTE DE D. JOAO VI — O ENREDO 

DO BLOCO ALLIANÇA DE QUINTINO 


O Blóco Alliança de Quintino apresentará um enredo sus: 
gestivo; “O Desembarque da Córie de D. João VI no Brasil”. 
OS INNOCENTES DE CATUMBY ESCOLHERAM “COLEOPA- 

TRA” PARA THEMA DO SEU CARNAVAL DESTE ANNO 

O Blocu Innocentes de Catumby escolheu “Cleopatra, Kal» 
nha do Egypto”, para theme do Carnaval deste anno, 

Tanto as figuras modeindas como o guarda roupa obedecem 
fielmente mos typos da época de Marco Antonio, 

Rainho é o technico do barracão e vae entrar no destile 
conttante ma victoria, Espera o campeão de 1940 repetir a fa- 
qanha do anho passado e figura realmente como um dos mais 
series concorrentes. ) 

“AVIAÇÃO E SIDERURGIA” — O ENREDO 
DO ANDARAHY CARNAVALESCO 


O Andarahy Carnavalesco Club, prepara o seu prestito ba» 
acado num enredo patriotico: — a Aviação e a Siderurgia, — 
Um busto do presidente Getulio Vargas será levado & Ivente, 
seguindo-se um avião e ns machinas que symbolizam os altos 
fornos. No barracão da rua Barão de Mesquita, hontem, da- 
vam-se as ultimas de mão: para o prestito que desfilará hoje 
pelas ruas da cidade, 

DEZ CONTOS EM PREMIOS 
Os premios em dinheiro para os vencedores são os seguin- 


Para a conquista dos premios acima, correspondentes aos 
titulos de campeão, vice-campeão, 3.º e 4º logares a Commis- 
são vilgadora formará os seguintes quesitos; 

Arte, Originalidade, Harmonia (coral e musical), Indu- 
mentaria, Evoluções, Pintura e Scenographia, 

O Julgamento será feitc só na quarta-feira de cinzas, dia 
26, na redacção dos nossos confrades do “Jornal do Brasil! 
que darão conhecimento dos resultados do jury no dia se» 
guínie, quinta-feira, 27, 


NAO CONCORRERÃO AOS PREMIOS OS QUE USAREM 
GUARDA ROUPA DE CARNAVÃES ANTERIORES 
A Commissão de Jury deliberou vedar aos blocos e ran= 
chos o uso de quaesquer guarda roupa, já usado, o mesmo acon- 
tecendo com o serviço de allegorias, pastas, etc. 
Nesse sentido cualquer denuncia deverá ser presente & 
Commissão, até ás 15 horas do dia 26 de fevereiro, A Com- 
uussão exigirá provas Gorumentadas dos denunciantes, sem O 
que não tomará conhecimento da reclamação, 





O Julgamento das Escolas de Samba 


O secretario geral de Administração, respon- 
dendo pela Secretaria do Prefeito, para julgamento 
das Escolas de Samba, que desfilarão, hoje, do- 
mingo, na prapa Onze de Junho, designou a se-* 
guinte commissão: Lourival Dallier Pereira Ar- 
lindo Cardoso, do DTARIO CARIOCA, Calixto Cor- 
deiro, Francisco Guimarães Romano e Alvaro Pinto 
da Silva. 





O DESPEJO DOS FENTANOS 


———D———————— 


O Dinheiro da Prefeitura Evitou a Extrema Medida 


O Club dos Fenianos. tra- 
Uaelictonal organização carnava- | 
jesta que teve, em sua céde, 


licionistas c republicanos, 


memoraveis reuniões dos abo- 
no 
passado, atravessa, ao que pa- 


--- Nove Sociedades Concorverão ao |. 
Jury do Largo da Carioca -- As Exigenci as da Commissão Julgadora -- €s Enredos 











Melodias dos Morros e dos 
Suburbios Em Confronto 





Hoje, na praça Onze de Junho, se- 
ra realizado o coslumeiro desfile das Es- 
colas de Samba, 

A's 21 horas lodos os amantes desse 
original modo de fazer Carnaval dos ha- 
bitantes dos morros da cidade terão op- 
portunidude de assistir os esforços dessa 
pleiade de foliões que dão ao Carnaval 
carioca um cunho positivamente vegio: 
nal com nuances-de barbarismo e sobre- 
tudo de espirito proprio. 

O local escolhido é o centro de con- 
vergencin dos sumbistas de todos ns 
pontos da cidade e por isso o desfile das 
Escolas de Samba será mais uma de- 
monstração do sunha para sambistas. 

x 


O programa organizado pela Pre- 
feitura de avcordo com as entidades que 
tomarão parte no desfile, é interessante, 

Num palanque especialmente armado 
a comimissão julgadora, momeada pelo 
prefeito, assistirá o desfile de cerca de 
vinte e cinco nucleos de destacados 
sambistas que se empenharão em compe- 
ticão amistosa disputando o galhardão 
de “leader” do samba do Carnaval de 
1941. 


Ali estarão Mangueira (representa- 
da por duas escolas), Wavella, Salguei- 
vo, Tijuca, Estacio, Madureira, Bento Ri- 
beiro em competição de rythmos e bai- 
lados, mostrando, mais uma vez, ao 








| 





povo do Rio a alegria em que vivem du- 
rante todo o amno. 

Poderão, no desfile de hoje, verifi- 
car os apreciadores do Carnaval, não só 
a originalidade dos rythmos dos sambas 
mas tambem os encantos das melodius 
dessa gente humilde que vive ao lado 
de uma vida ardua, cantando inlinia- 
mente. 


ACOMMISSÃO JULGADORA 


O secretario geral de Administra. 
ção, respondendo pela Secretaria do 
Prefeito, para julgamento das Escolas 
de Samba, que desfilarão hoje, domin- 
go, na praça Onze de Junho, designou 
a seguinte Commissão: Lourival 'Dallier 
Pereira, Arlindo Cardoso, Calixto Cor- 
deiro, Irancisco Guimarães Romano e 
Alvaro Pinto da Silva. 


“JORNADA TRIUMPHAL” — O EN. 
REDO DA ESCOLA DE SAMBA 
PAZ E AMOR 


Plasmado em assumpto mythologico 
está organizado o cortejo da Escola de 
Samba “Pa: e Amor”. 

“Jornada  Triumphal” é o motivo 
que ostentará a escola de Galdino Fer- 
nandes na competição da praça Onze na 
noite de hoje, e pelos anteriores é do se 
esperar que sua apresentação correspón- 
da ás espectativas de seus adeptos. 








O Prime'ro Bloco Carnavalesco 
Que Appareceu Na Cidade 





Quem Trabalha E Que Tem 


Razão, do Pessoal da Policia Civil 





bloco em frente á nossa redac ção 


Com o bloco “Quem traba- 
lha é que tem razão”, o pes- 
soa! das olficinas e da garuge 
da Policia Civil, “abafou”, 
dando a nota pittoresca e en- 
thuslastica de Momo, 

Saindo da cheiatura ás 12 
horas, de hontem, os foliões po- 
liclaes percorreram as ruas da 





rece, um momento angustioso, 
no presente, 


Assim é que, por falta do 
pagamento de alugueis, o glo- 
rioso club esteve ameaçado de 
ficar sem séde, durante o pe- 
riodo carnavaléfco, pois que 
lhe foi movida, ha dias, uma 
acção de despejo, 


Entretanto, com o desvio de 
“algum” dinheiro dado pela 
Prefeitura para a 


confecção * 


cidade, cantando e sambando 


a valer, dentro, porém, dos 
mais rigidos princípios da mo- 
ral e do respeito, 

Póde-Se mesmo dizer, que o 
bloco “Quem trabalha é que 
tem razão”, dos funccionarios 
da Policia, além de ter sido 
um dos primeiros a alegrar e 


do prestito carnavalesco de 
terça-feira gorda, os seus di- 
rectores, á ultima hora, con-= 
seguiram evitar o lamentavel 
acontecimento. 

Felizmente. 


Porque seria 


dar vida ao Carnaval carioca, 
serviu, tambem, de estimulo 
pera que outros blocos surgis-= 
sem por toda a parte, animan- 
do os folguedos da orgia. 
Estão de .parubens, portanto, 
os denodados rernavelsscoas do 
respeltado edificio da rua da 


Relação, 





triste, muito triste: mesmo, vér 
o Adamastor, o “Manduta" e 
outros “gatos” de renome, em 
pleno reinado ca folia, dan- 


sando na ru “pO- 
leiro? a por falta de “po 





BEBAM 





CAFE GLOB 


BOM ATE” A ULTIMA GOTTA 


O melhor e o 


mais saboroso 
E 


... 


Guardem as capas que têm valor. 


CARNAVAL 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 23 de Fevereiro de 1941 














1 





SERÃO DESLUMBRANTES OS BAILES INFANTIS 


MATINEE INFANTIL DOS 
BANCARIOS 


Está marcado pera segunda- 
feira de carnaval, o formida- 
vel baile infantil a fantasia de- 
cdicado aos filhos e parentes dos 
bancarios, sob o patrocinio do 
Centro Cultural e Recreativo 
dos Bancarios. 

A procura de Ingressos tem 
sido enorme e está sendo feita 
á Avenida Rlo Branco 114, 11º 
andar, séde do fSyndicato dos 
Bancarios, estando expostos no 
saguão de entrada do edificio 
og ricos premios que serão dis- 
tribuldos entre as fantasias 
mais orlginses. 

gerá portanto de galg o bal- 
je infantil dos bancarios que 
maugurará a mais moderna ca- 
ea de diversões do Rio, o Clne- 
ma Colonial, no Passelo Pu- 
blico. 

Duas fkrmidaveis orchestras 
darão início aos cordões ás 14 
horas. 


NO CLUB 8. CHRISTOVAÃO 


.—- 


* À veterana sociedade do bair= 
ro de São Ohristovão, fará tam- 
bem, realizar uma interessante 
matinée infantil que se iniciará 
ás 15 horas e terminará ás 10. 
Durante essa festa tócarão duas 
archestras., 


TIJUCA TENNIS CLUB 


A garotada tijucans tambem 
commemorará condignamente q 


reinado da Folia, Assim é quede 





LEODERGADO OU LODER- 
GADO ou ainda LEODEGORDO 


de SOUZA, tres nomes dijfi- 
ceis de escrever dos quaes não 
sabemos qual o certo, No “Cas- 
tello” alvi-negro elle é oonhe- 
cido sob o titulo de Marquez 
da Garatuja. E' da jarra rasga- 













na terça-feira será 
um formoso baile carnavalesco, 
no salão nobre e no gymnaslo 
de sports, com farta distribul- 
ção de brinquedos. Duas opti- 
mas jazz-bands impulsionarão 
&s dansas e os cordões, 


NO AUTOMOVEL CLUB 


O Automovel Club realizará 
hoje, amanhã e terça-feira, tres 
formosos bailes infantis dedi- 
cados & garotada carioca, com 
farta distribuição de brinque- 
a e sorteio de 120 ricos pre- 

s. 


ESTADIO BRASIL 


Estão fadadas & grande exito, 
as matinées infantis com que O 
estadio Brastl brindará a garo- 
tada carioca hoje e amanhã. 


Além de um soberbo local pu- 
ra se divertir, os foliões mirins 
terão brinquedos, bonbons e tres 
valiosos premios que a empresh 
fará distribuir. Para esses ma- 
tinées cujos convites foram dis- 
tribuidos pelas mais populares 
casas commerciaes desta capi- 
tal, espera-se successo sem pre- 
cedentes, de vez que não ha nO 
Rio local mais adequado para 
festas desta natureza que o €5" 
tadio Brasil, 


As matinées terão inicio ás 
15 horas, e o ingresso pata 
adultos que acompanharem as 
crianças, serão vendidos nas bi- 
lheterias do estadio ao preço 
cinco mij réis. 


ALLUCINANTE O SuttiooU 
DOS “BAILES ENCANTA- 
DOS” DO LUX-JORNAL NO 
THEATRO CARLOS GOMES 

Resultou numá victoria sen 
sacional o primeiro dos “'Bai- 
tes Encantados” do “Luxe 
Jornal”. O Theatro Carlos 
Gomes, um recinto immenso 
esplendidamente tluminado, 

o elle transformado num 
scenario deslumbrante pela de- 
coração de J. Menezes, conte» 
ve a enorme multidão de dan- 
sarinos elegantes que para el- 
le accorreu, ansiosa por se 
vardir no ambiente maravi- 
jhoso das ““Noltes Venezianas”. 
Quando 4, Aymberê, é frente 
da (sua formidavel orchestra, 
jantbu os primeiros compassos 
do samba de abertura das dan- 
gas, dir-se-la que uma corren- 
te electrica percorria aquela 
ond humana e que p poli- 
chrámia radiosa das fantasias 
dava um aspecto de indescrip- 
tivel belleza. E durante cinco 
horas a fio, sem um instante 
de descanso aquelle delirio em- 
polgou todo o Theatro. No 
enorme salão, constituido pelo 
nivelamento do palco á platéa 
milhares de carnavalescos de 
elite cantaram e dansaram com 


realizado 6 

















Inaugurado o Carnaval na 


Redacção do 'Diario Carioca” 


OS ANTROPOPHAGOS DO BLOCO “MAMÃE EU QU ERO” INVADIRAM HONTEM NOSSA REDACÇÃO, 
DE ARCO E FLECHA EM PUNHO, EM RUIDOSA MANIFESTAÇÃO DE APREÇO A ESTE JORNAL 


Mal iniciaramos os trabalhos de nossa Te- 





Na frente um estandarte com vistosa alle- 








“Marrêta”, Edgard Bulhões, Aleury Telles, Re- 


nato Fernandes, Oluap Aerroc, Paulo Corrêa, 
Amaury Ribeiro, Jorge O. Silva, Joaquim dos 
Santos, Germano Rollim, Rubens Oliveira. Ma- 
noel Alves (Peru'), Audifrent Guimarães, So- 
bral, da expedição, José Maria Scares Pinhei- 
ro, Procopio Córtes Gribel, Brmno Raul Cor- 
rêa, 'W. Santos e Vasco Farias, 


dacção e fomos surpreendidos com a visita rui- 
dosa de uma verdadeira “tribu” de 'indios ci- 


vilizados. 

Tratava-se de um numeroso cordão de fun- 
ccionarios das companhias Kosmos e Banco de 
Credito Mercantil fantasiados de indigenas. 


goria, trabalho do funccionario Medina, uma 
orchestra executando marchas e sambas. De- 
pois & tribu, chefiada pelo “antropofago” Ed- 
gard 'dos Santos. 

Seguem-se os “indigenas” José Affonso, 
Victorio Novelli, Waldyr dos Santos, Aires 


enthusiasmo, epplaudindo vi- 
brantemente os “Bailes En- 
cantados” do “Lux-Jornal”. 
Hoje, novo trlumpho será assi= 
gnalado com a realização do 
segundo baile; e amanhã e 
terça, outras duas festas mã- 
gnificas de alegria e de distin- 
cção serão offerecidas á soçle- 
dade carioca. E aínda, na tar- 








da e dizem que, certa vez, ma 

Ajrica quando tentava caçar um 

tigre de “Bengala” conseguiu 

apenas apanhar a bengula.,. O 
feino deu O pira... 


05 COLOSSAES BAILES DO 
OLXIMPIA 


Realiza-se hoje mais um dos 





colossaes bailes populares & 
elegantes no Theatro Olympia. 
Pela primeira vez temos carna- 
val no novo theatro da rua 
visconde do Rio Branco 53, e 
isso tem sido motivo de inten- 
sm, curiosidade despertada nos 
foliões, que vêm sendo anima- 
cos pelo electrizante “Jazz 
Oriente”. Amanhã e depois, 
mais dois estupetacientes bal- 
les, encerrando O carnaval de 
1941, 


ORPHEAO PORTUGAL — 
BAILES DELIRANTES 


E' um verdadeiro encanto O 
grandioso salão do Orpheão 
Portugal, todo ornamentado 
para os dias de Carnaval, de- 
corações que dizem com as 
nossas musicas, luzes vastas, 
dando todo o esplendor de 
alegria e encanto, 

O programma prosegue com 
a seguinte organização: Hoje. 
cia 23 — Festas dansantes & 
fantasia, das 19 ás 3 horas. 
Segunda-feira, dia 24 — Baile 
à fantasia, das 23 És 4 horas, 
promovido pela “Commissão 
de Festas”, No Orpheão Por- 
tugal não faltará naqueles 
dias, a alegria nos amplos e 
encantadores salões e a nossa 
sociedade encontrará o verda- 
deiro centro de divertimento. 





OSWALDO SUNTIAGO, o au 
lor de “Seu Nicoláu” este an- 
no juntou-se ao Porto (Hum- 
berto) e abajou... A sua mar 
cha “Caçador de Esmeraldas” 
uue Dalva de Olirgira gravou é, 
sem duvida, um authent'z- suC- 


cesso deste Carnaval, Faz-nos 
lembrar o maestro Fagundes € 
Bomiinlio de Oliveira quando 
marchas com que 

Resedá e o Abacate empol- 
vavam a população ao desfilar 
ne Avenida, q nossa Broadway 
A correcção da letra 
con- 
eristou, ou melhor, abajou, sob 

ponto de vista carnavalesco 


fezam! as 


Virim... 
aliada à linda melodia 


e musical 









de de amanhã, os petizes ca- 
riocas serão contemplados com 
uma estupenda vesperal in- 
fantil e juvenil, recebendo va- 
rios premios valiosos e gran- 
de quantidade de brinquedos, 
balas e doces. 





. 
VN 
ER 
K. Veirinha, o Alvaro do “in 
victo” Bola Preta, Quan- 
do se lembrou que Mo- 
mo estava ' p'ra chegar o Ro- 
menzinho desceu ás carreiras 
tá da metropole bandeirante e 
veiu uguardal-o na “Urbs" ma- 
ravilhosa do saudoso “Figueire- 
do Pimentel” e do sCestr dos 
vérres". Já que estava nã Ca- 
riocolandia jez tambem a Tê- 
cepção da augusta “Frederica”, 
o “béguin” do Armando 
Santos... 


BANDA PORTUGAL 


Os bailes carnavalescos da 
veterana instituição da praça 
Onze de Junho, já se tornaram 
famosos pela enorme aítluen- 
cia  daquelles que desejum, 
realmente, gozar O prazer de 
noites encantadoras, plenas de 
alegria e sadio enthusiasmo. 

Um: decoração caprichosa € 
delicada, busenda no motivo 
Uma noite em Shanghal, esme- 
rada e feliz concepção de lau- 
reado artista, será dada apre- 
clear aos innumeros vassalos de 
Sua Majestade Momo I Unl- 
co. 

A Aluminação féerica  & 
abundante está a cargo de pro- 
fundo conhecedor do metier, 
o qual apresentará novidades. 

Gentil e seus commandados 
encarregar-se-ão de manter & 
“turma” em constante alvoroço 
com um desempenho simples- 
mente infernal. h 

Os festejos obedecerão ? 
perto tp Wu DAR É GI 


ficie dia ds Ex 


horas. Segunda-feira, dia 24 
— das 22 ás 4 horas. Terça- 
feira, dia 25 — das 21 ás 3 ho- 
ras. No domingo, Pio gaudio 
da petizada, haverê a tradício- 
nal “matinée” infantil, das 15 
às 17 horas, 


SOCIEDADE DRAMATICA 
FILHOS DE TALMA 


Quem já teve a feliz oppor- 
tunidude de comparecer a uma 
festa da! Sociedade Dramatica 
Filhos de Talma, onde sempre 
reinou a maior alegria, o me- 
lhor espirito de camaradagem, 
estuante de satisfação e cc 
tentamento, imperando a ani- 
mação que caracteriza O nosso 
povo, num ambiente elegante, 
seleccionado e eminentemente 
familiar, sem duvida que pode- 
rá prevêr facilmente o succes- 
so e O exito que alcançarão os 
quatro monumentaes bailes que 
estão sendo  estrondosamente 
annunciados para o Carnaval 
e qué serão valentemente im- 
pulsionados por uma Infernal 
jazz. 


Por essa razão, os bailes da 
Sociedade Dramatica Filhos de 
Talma promettem reunir o 
que ha de mais fino e selecto 
na sociedade saudense, propor- 
cionando aos que lá forem, um 
ambiente onde imperarão so- 
bretudo a graça, a alegria, & 
elegancia e a belleza, 





EEE ES 
JOSE! BAPTISTA LINHARES 
o maioral do Penha Club. AU 
no gremio da rua Nicaragua, na 
Penha, o “Lord Pilogenio* é o 
dynamico, Nada se fez sem à 
sta orientação, sem elle puxar 
o cordão... Amora o Lichrres 
que era fundador da “Ala dos 
Solteirõee" vae pronunciar o 
“conjugo vobis” deixando fi- 


n --- ; nalmente O célibeto onde pare- 


ciu qria ficar mts mn dir do 


4 “ Jow 





1 


sem 





KID £EPE, numa “portrait- 
chorge” de Queiroz, Este dese- 
nho não parece nada com o ra- 
paz, mas o autor garantiu-nos 
que é ele... O co-autor de “O 
orvalho tá caindo” não entrou 
na corrida deste anno. Fez “boca 
de siri”. Ficou no “mocó"..» 
O seu 
Augusto tambem não appare- 
CEU... Deixou que os novos 
tomem conta da praça... Em 
42 q turma que se acqutele por- 
que o ex-boxeur e o cinesiphoro 
vão tentar a turma 


PENHA CLUB — A MARA- 
THONA CARNAVALESCA DE 
HOJE E TERÇA-FEIRA 


o tradicional Penha Club 
inicia hoje os folguedos gor- 
dos do triduo carnavalesco, 
com soberbos balles à fanta- 
sig, 

A séde da antiga agremia- 
ção, foi elegantemente orna- 
mentada, com motivos espe- 
ciaes e coloridos para que O 
encontro dos foliões com ves- 
timentas bizarrus e multicores 
empreste ao, ambiente um as- 
pecto encantador. 

As dansas serão animadas 
por grunde orchestra compar- 
tilhando dellas as familias da 
localidade, o enthusiasmo e a 
animação dos componentes dos 
Pudings, Pinguins, Trahyras, 
Embaixada Maravilhosa, etc, 


“eupicha”, o Germano |. 








SURPREENDENTE EXITO NO 
BAILE DE HONTEM DO PA- 
LACIO THEATRO 


A matinée infantil de hoje 


O Palacio 'Theatro obteve 
hontem, com o seu baile inicial 
da temporada carnavalesca aur- 
preendente exito, Aliás esse sU- 
cesso e record de concorrencia 
se deve unicamente á excellen- 
te organização do programma 
das sete festas. O ambiente 
arejado, chelo de foliões e fo- 
Vonas, culminando de enthusl- 
asmo levou a festa até pela mãa- 
drugada com a mesma intensi- 
dade, a mesma vibração. Real- 
mente, o Palacio Theatro abrl- 
gou hontem uma elite foliona. 
Era a nossa melhor sociedade 
que ali affiuíra numa demons- 
tração de apreço a maior e 
mais bella festa ds cidade. A 
matinée infantil de hoje, inicl- 
ando a serle, será a continuação 
da festa de hontem, E ás 22 
horas será iniciado o segundo 
baile, com todos os attractivos 
desejados: ordem e bom gosto, 
esgotando um pouco o stock de 
alerria. Porque ainda ha mats: 
segunda e terça-feira gorda. 





“JOXO DA BAHIANA”, é um 
veterano do samba. Desde ga- 
roto, quando à rua Senador 
Pompeu era reducto dos sam- 
bistas elle já pontificava entre 
os “bambus”" do pandeiro. Este 
anno o qutor de “Chora na NMa- 
cumba Oh Ganga” ficou jóra 
do pareo. Onde andarã o vete- 
rano 92... Estará com o “Cani- 
nha”, preparando novidades pq- 
ra 1942 ? “Cht lo sát!.., 


CLUB DE REGATAS DO 
FLAMENGO 


Realiza-se hoje, às 22 horas, 
na séde do Club de Regatas du 
Flamengo uma grande noite 
carnavalesca dedicada aos so: 
clos do club rubro-negro, que se 
revestirá de grande brilhantis- 
mo pela extraordinaria anima- 
ção dos foliões flamengos, 


A matinée Infantil de segun- 
da-feira está sendo esperada 
com grande ansiedade pelos pe- 
quenos subditos de Momo do 
Fiamengo. Nesse mesmo dia, às 
23 horas, terá logar no club n 
grande noite carnavalesca da 
Embaixada dos Piranhas, estan- 
do plenamente assegurado uq 
successo dessa festa. 


Na terça-feira de carnava) 
mais outra sensacional noite 
carnavalesca será realizada no 
Club mais querido do Brasil 
promovida pela Commissão de 
Carnaval. Os convites para es- 
sas duas grandes festas estão 
á disposição dos associados na 
thesouraria e portaria do club. 


O traje para todas as festas 
é o de passeio, sportivo e fanta- 
sia, não sendo permittida, em 
hypothese alguma, a presença 
de pessoas estranhas ao quadro 
social, nas festas acima. 


NOS SALÕES DO BOTAFOGO 
F. O. O GRANDE BAILE DO 
CLUB SUL AMERICA 


O tradicional balie de ama- 
nhã promovido pelo Sul Ame- 
rica nos luxuosos salões do Bo- 
tafogo F, CO. deverá revestir-se 
de excepcional colorido munda- 
no. O palacete colonial da Ave- 
nida wenceslau Braz receberá 
linda decoração e feérica tlu- 
minação, . 

Outro acontecimento de vul- 
to será o grande baile infantil 
de hoje, nos salões da Casa de 
Minas Geraes, á rua Treze de 
Maio, 44, 7.º e 8º andares, onde 
a petizada terá ensejo de se di- 
vertir n valer e de receber mui- 
tos brinquedos e innumeras sur- 
presas. 


REGATAS BOTAFOGO 
A matinée infantil a fantasia 


Na segunda-feira de Carna- 
val, das 16 ás 19 horas, soarão 
os clarins de Momo chamando 
é séde do Club de Regatas Bo- 
tafogo toda a petizada carioca 
que veste a camisa da estrela 
solitaria, 


Como o baile dos adultos, que 


| 





O “Gajo” cito retrato agui es- 
tá é o “Porrete”, do Cordão da 
Bola Preta. O luzo que aqui 
chegou, em 25 de junho de 1089, 
a bordo de um possante hyfro 
amphibto, sem escadas, nem 
mesmo em Cascadura nuctou da 
farrinha “ e entrou rasnado na 
dita... Depois de duas canrécas 
de um bom. “albaralhão” tá 
p'ra elle o pagóde... E' casi- 
lheiro que interessa à ment- 
nas... Tem do “herva" e é de 
BR... 


e 
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— ms 


pfoi um dos grandes successos 
do anno, a matince de segun- 
da-feira gorda será a segunda 
nota sensacional de 1941, cum 
que o Botafogo de Recatas 
commemorará o carnaval qe 





EMBAIXADA DO SOCEGO 


Promettem ser de arromba os 
bailes que se realizarão no “Pa- 
lanque dos Embaixadores”, 
além de gordurosos “mastizos” 
que são diariamente sorviro 
sempre regados com geladissi- 
ma cerveja. 


(Varias passeatas quer a pé 
e de automove] fará « endiabra- 
da rapaziada que se vem man- 
tendo em vrimeiro ninno nas 
festas momísticas e que mais s2 
tem destacado 

Pela madrugada como ca 
velho praxe Niro Chaveta 
um ligeiro “grude'" no merca- 
do, sempre ao som do afbm- 
dissimo “jazz” sob a batuta do 
maestro “Pançudo”, 
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CONCESSAO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL. 


Contrato celebrado com . Oyverro PA União em 24 de Dezembro de 1927, & vista da Lel N. 21.143, de 10 de Março de 1932 


PREMIO MAIOR:> 


325: EXTRAÇÃO  500:000$000 PLANO T 


Lista da extração do) SABADO, 22 de FEVEREIRO de 1941 


3.826 PREMIOS º 


Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo, mas figuram os premiados pelos finaes duplos do 2.º ao 4.º premios 
db bilhetes são Itogralados em papel branco, Vinta cinza, fundo preto e numeração preta na fiente, com a inscrição: EXTRAÇÃO EM 20 DE FEVEREIRO DE 194] 
ATENÇÃO: VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES 
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IOGR ROS | SM77 o 1008 | Suri. 1008 | SO. BO | Sm o. 2008 | 9572: 1008 | VIRA ROD ani ROS DITAS 1008: HMM ROS MU. 1008 dom, SR cpa 
HORA ROS | MS 1005 | 5280, ROS | 6008 808 | san6 zo aus, SUS em lt ia Va MAG... 805 RO$ | smsos 
o EMO. ROS | CARO MOS | HH ROS | GNRG. BOB | RUIM. 1008 | : LH 2008 Me SOUSA 
DTOM ROS | cm. TOOS | UIOMS, HOS | GM 2008 | an6r.. 1008 | | oToM ROS mus ds 
“o Li 808 | SM”, 2008 | Trim ROS | HOM 1008 | ROGRT. g05 Spa ERA FE Pi MATHG e BOB | BitNia 1008 Ro MIS, 
Mi. MOS deMioo ROS Fo milã,, TOOS ROSA. 803 Sa DER ' ) HMA 1008 | 214, TOUS ' MOS Ss PAI 0 
MID MIM e TO ra io Wi “ LR PATINS es A; 
O mulmmjmmo 7 ias à eRASi Ea ; na <a | RU O | 
t 187. TM RS. BOS | SIBH 100 Sit JN Oy; o | AGR. BOB | UMA. 1008 ONG] ur 
PRM ROS | SAB 1008, MOR AOS | SIRt o BS eu Siad: [246 ROB | 2ib6a  IOUB | COMANDO ans 2015 
fre: lia 1003 Dou, na | UA u oia | TIM as MINS JS, A [ lim fr NE y e pl oo ne | dent HUS Hal] 
Mi TOS (o BIZ DARE ROS | TUMG Pops. nus ; A, RN Ms UM indo PMMA BUS 5 
VE o OS | IAR O ROB |, COM o ROS | TONI 1008 | = RIN7 71008 | avi) FACSIMILE | siriao de CtToal 1008 | AMKIG ROS | 2INH6 808 + mos ZMMOSNAN 
[MS mo BRR | ARE o ROB |O SU o HOS | TOST NOS | B2ID 008 | oo 4 by o] Womo  d RAY VTHOR O ROS | MNGK - ROS | ZUM = MS: Ang 
VOMO e ROS | CIRO. 1008 Pooh AB | qn nos | MEG ROS | ADE Reino erre TETE EM IL A E TM. ROS po UNE = NOS | CAM = 808 Ena MUS CURTIS 





Todos os numeros terminados em 8 têm 80$000 
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PLANO DA PRESENTDLISTA Plano da proxima extração em | de Márco de 1941 


PLANO T O ESCRITORIO À RUA DA ALFANDEGA 28, ESTARÁ ABERTO PARA PAGAMENTOS TODOS OS 
PREMIOS; DIAS UTEIS, DAS 9 ÀS 11 14 E DAS 13 44 ÀS 14 HORAS, EXCETO NOS DIAS FERIADOS, , PLANO T 
É A ADMINISTRAÇÃO PAGARÁ O VALOR QUE REPRESENTEM OS BILHETES PREMIADOS, DURANTE REDES ibid Pal 
OS PRIMEIROS é MESES DA RESPETIVA EXTRAÇÃO, AO SEL! PORTADOR, E NÃO ATENDERA: RECLA: o ME ENTAM Comivamma do E atom ailagico xao: 1 Patiamia ia PRETO 
MAÇÃO ALGUMA POR PERDA OU SUBTRAÇÃO DE BILHETES : EDNA 
NO CASO DO PREMIO MAIOR CABER AO NUMERO |, SERÃO CONSIDERADOS COMO APROXIMA , OD 
ÇÕES O IMEDIATAMENTE SUPERIOR 8 O ULTIMO DOS MILHARES QUE JOGAREM; SENDO SORTEADO r red ARA 
OQ ULTIMO, SERÃO APROXIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE INFERIOR E O PRIMBIRO, ISTO 6, O NUMEHO | 's tg! E Ng - PIaça 
“ ses & nlhrigo mominados que qa fuso alpina Apuristiroo 
de Soa 48 meme “orem 





id po MDL gore mo bulls apinemidoo qa neuro fra Ao qua 
mara Primas he 


“AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS 14 HORAS 
TAS SD E SS E e, 


| O FISCAL DO GOVKNNO é 
325º Extração = - CONCESSIONARIO: DOMINGOS DEMARCHI = S Hei o uoimmo imita cum - 325º Extração 


PESA de rates lunine -—- 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 23 de Fevereiro de 1941 
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ELIMINATORIA DOS3 ANNOS 


A Reunião do Dia 
2 de Março 


1.º — Premio “Marcelina” — 


1.600 metros — 10:000$000. 


Às Estatisticas Deste 
Ânno 


JOCKEYS 


À Reu 











—- 


nião 
























de Hontem 
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Kilos) ão os seguíntes os 
t—1 Tiberlum .. «. .. 65 que, este anno, já reto e 8 o 
» já conquista 
2-—2 Pitanguy .. ce.» 55 | ram so menos um triumpho no 
oo is" no Mppodromo brasileiro 
. es 
(4 Tabu”, co co inoios .B5 DS 183:8008 
Pd 6 Acaluya .. evo. D3 a We Cunha, 37 m. À (ea 
GG NV cias sa dos 6:8003 Ainda que o dia de hontem,— Premios:  5:0008. 1:000P e a 
(ER Rapldez nn. .. em uu 53 3 D. Ferreira, 80 m, foss pp c valesco Jo- 6003. | 4 CARREIRA | 
o Arnavalesco, O dO" GrORISTA, masc. castas Adi Ss redes 
2* — premio “Poquito” —| 4 e BV. cc... 51:3508, ckey Club Brasileiro aprovei- nho. 5 annos. São Paulo, Premio “Secretaria” — Anis 
1.400 metros — 5:000$000 H. Soares, 32 m. e tou-o para effectuar a sua ha-| ,Glorla Victia e Futurista, j maes de qualquer pair — Pe- 
: 56. Costa; SRA io) Ei icq pç Eles oraido Contas : 1º | sos especiaes, com descaraa para 
' “ A .. “ 
(1 'Thankerton gl dr. ipa dio OO a a SP Rent Ce A a aprendizes e 
Co Rd .. 00 00 cu. vu , e no so +. guie Qua oTá LUG . : ' 02. 
1 ) 6 a ein 30 m. eee Fama re e, sessenta e dois Wialory. 51 ks, H. Molina, FLAMENGO, — mase. gasta- 
2 Conjurado .. se us vor o ar as : as para despir a mascara € dr iRa nero SO amar nho, 6 annos, Rio de Janti= 
(3 pd AA a = 7L. Leighton, 35 cair no fandango, ha outros | Oceano, 56 ka. C. Brito, | ro, Stayer e Silver Bell, do 
3 m. e4V......  89:3009 | que nascem turímen e são ca-lgran Finas ks: Ro Um. O | Sine Bi Freitas 58 o 
(4 paratodos 56 | 8 W. Andrade, 20 pazes de assistir o seu sport|Gatco, 53 ks.. O. Coutinho 0 | [60 CO erman 
“e ou us cá ; redilecto mesmo que elle se| Ganho por dois cornos; do 2º Lido, szl49 kilos, O. Fernan= 
( 5 Scandal .. .. co. 64 Ve co co vo vs BT:B0OS | D é que e ao 8º. um corpo é melo. des, aprendiz , «eco 4º 
8 | 7 9 ne Molina, 8 m. FosnHo numa sexta-feira san-, —Ratelng: 278500 em 15: dupla Nhá Duca, 50 kilos, H, Soa- - 
( 6 Pereira .. «e wu oc» 56 e e DO SA Ri) “ UI) 165600: nlarés: Glorista .. TÊS qo ep viive 04 dna sa A 
(7 Campolino .. .. .. 56 [|108. Batista, 30 m. Dizer, por conseguinte, que n | ?03700: Meru,, 152500. Murupi, 48/46 kilos, W, Li- 
(Sd gRmRDO aero E | 6B pias re ico oo 2172009 | Teunião de hontem não alcan-| qo and apontãs: E3:3408. | canmiotar a8 hai Leigiuda 
( 9 Lebre .. .. cc... 60 |11J Morgado, 13 m. cou um exito, seria mentir. Crindar: Theotonio Lara Car: | Ópel, sal49 kilos, H, Moli- 
3: — Premio “Velleda” — BZ es oo culto -AB:ABOS O programma, ademais, esta- pos Jr. na, Rerendia RS estes SOU 1) 
1.500 metros — 6:000$000. 12 L. Benitez, 10 m. va melhor organizado que us| Tratador: Pedro Gusso. Lutando, salao kilos, G. L. 
Kilos CQV... cu. 14:4009 | das sabbatinas anteriores e dali RATEIOS EVENTUAES Silva, aprendiz fes 6 o 28 
1-1 Azaléa .. 53 |13 0. Fernandes, 19 o movimento das apostas nt- Dedo | Case aa in tico ccor na da 
.. .. .. " R ç ; pa f E “3 ) ç 
2—2 Kid Gallahad .. «. 58 m. e 2 v. .. .. 13:7008 | tingir ao total de: BEE BLOBOO 3» Walers” Es “a 1718100 aº no àº, um corpo e meio, 
(3 Afago .. ce co v» 58 | 14 GC. Morgado, 10 m. Edesis a a (3 Mery .. Il. 684 228100 ceratelos 645000 em or dunla 
3 O] Voce cs 00 vo + mmis , 8 24) 448000; placês: Flamenro 
| 4 Darte .. BB 15 a Molina, 9 m Aa:0009 lizando uma sabbatina na ves- A Gran Fina . 207 628300 | 185000: Lido 148700. 
(5 Anis eo 53 3 v - 13:0000 |! pera do CGernavel. | (5 Oceano . .«. 121 1608700 Tempo: 107" als. 
PIS .. o em no se, e eos os cu as : Dentre as provas, disputadas, 41 Total dns apostas: ss:BnoSono. 
4 | 18 L. Meszaros, 9 m. 7 (6 Garco + +» 163 798200 Criador: Tosé Eduardo de Mna- 
(8 Patavica .. «e. 50 ev... ooo oo 11:8009 | Sobresalu a eliminatoria, dos —— cedo Soares. 
ás e Premio “Portão” —|17 R. Sepulveda, 4 m. rim do da dc uno Dos Total «. «. «. 1614 Tratador: Domingos dos San 
800 metros — (grama) —| LV... cv... 10:8008 PE mp co 95 1398800 | FO8 
1:0008000. E O 1 Ve cs co onoo  10:0006 | MORO a piB ii cito oo 789 tosann NDA Duca o o 70 duos 
vS|18 O. Coutinho, 10 Depois de um prello assaz 14 ,. +. «+. ce 1% sino | (É ET, á 
CI OytIa: so eunioo! cal Da melv....... 9:2008 | movimentado, coube o trium- ir O POA Ne Mssdo | Ca Murunt . . . . 202 1108400 
1) 18 R. Urbína, 20 m. pho no cavallo Mermoz. O fl- 33 LL Cl ciclo ImR qasson| (a Lido... . 1060 a1Sono 
2 Dopada ,. «eve o» 52 eLV. cc... 8:0008 | lho de Feuiliage deve a victo- [34 ,. 2... .o co BI ANSOOO a| 
(3 Exu! .. eee o» 54 120 0, Santos, 14 m. ria ao seu DE 44 ce un ue er wo 20 S64$400 ras utanto grierdo as ea 
2 GAVE foot fee nie e o REM Waldemiro de Andrade e tal à. 1 HE o 
| 4 Star Bright ,, «e». 54 - eos giu-o com grande tino e cal- Esto! Sig (Sa ia RA AD! : 
( 5 E'bulo TO A Coto do 0008 | ma Muito Indoctl fita, “G Vis Mai pes 8 64% 
.. “. um us é OTIS e aite y' . uito naoc n a, ran 7 Aamengo . eLcd oo 
3] aa Sao RP ENC) 7 A ultima carreira foi ganna,| Fina aifficultou a saido da se- | 4| Ee des 
(6 Carapão .. «em «» Dá 1v Lins, 5:8008 | de ponta a ponta, pelo Onyx. eba RARA Cana tiaTÃO ne (8 Casanova . ,. ato 665700 
(1 Carpincho ., «oc. Bá, "dade poa fer po : RES mea ma ú artid = Sa 
a) a 230. Parelro, Já mas OR RRANSES! do a por ter ficado pu- | Total . ... . 2786 
” PVE EI AISO TD SD A Da X eee mo mente denois da ouvi |- ' 
5. a nio “últa” — 1.400 24 O. Santos, 2 m. € b, rena consecuiu o atarter Tevan- IT o o co vo BR aztsono 
' «DO , DEV isa ico eco one é 4:0005 Premio.  “Nicodemo -— tar o annarelho, gurgindo es 13 +. vo os 748 268000 
metros — 10:000$000. E Observações: montarias € fl Animaeg nacionaes — Pe-| canada NWalery, seguida p prin- 11 + o co +» 140 TR0S;00 
“il servaçoes: ni, sos especiaes. com descar- | cipio de Mery, qua mais duzen- 14 dia 468ton 
(1 Tamboril .. we 55 |% victorias. Bro Ka para DA ti PETIT) os tos metros mi, defanndo nassrr 230 on su Pe 4 658400 
1] motsos — Premios: 4:000% 8008 | iticcensivamento "todos os 44] aa. é as as 175 FiaSrro 
UVA im Re 24 0. o. ao 4J3 dao! 
ha Pavia Naa o , Orlando Serra va BETE A aan o Garco e Gran Fina  gegul- a 2. ca + 201 0fiS7N 
2 E Faz annos hoje o Jockey | Ginota, do sr. José Salga- Elas do a dA 44.» ue +» TÉO TISSIOO 
( 4 Ruy Barbosa .s «e 55 oe ii o sympa io 48 kom lis Tao jo | sou “para o segundo. logir, 'pa- Total , . 2432 
o joven + m Pine “EBIES Te A ra emparelhar com al i i 
49 5 Marcêlina .. Li 0 68 | a pairicio Já so | Xigsttlada, IES bínos É q, | camera Corçaço ec | SoBngrecado, o oo 
1 s3 | firmou como um dos nossos | sunbeam, 48/49 Ks., O. ser- Glorista Intciou am recta A) Opel saiu com ligeira vanta- 
: Inhanduhy “55 | mais completos frelos. Pao copas oo regra SC pan minado Topo Voam ae! | Rem APiTa Piamemaros ma iaéioa 
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» :0005000 da dp dE Na Deus MA Noticia.” vantagem, cruzou a méta na | Finmengo jamais foi incommoda- 
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A ) = Siad na a, | tem veis a transpor acilmente q 
Kilos Jockes Cla “ Ratelos:. 828100 em te quçia "2º CARREIRA | méta, seguido de Lido, 
; + placés: Uyára, ..« [Es EREI SITE Seita 
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3) 55 ao tiveram o seguinte resul- preso a 1.400 metros — Premios: Er mais de cinco victorias — Pesos 
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Kilos| A familia do extincto man-|te a partida dn primeira prova 13 CO 153 1108100 RATEIOS EVENTUAES 
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3) , 54 Waldemiro de Andrade e ranaenno. mal se viu na |  Samambata e Sentro, embora a Urucaré . « « Ot a87Sã00 
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I=1 Cimitarra «o er ur fa E loca nos um archer ERA RRE IRA! Sempre com accão facl], Septro 23 + + so as 357 ascbdoo 
2— os patricio se “TT; Ep - |eumpriu no posto de honra to- 24.» no vo 92 24 
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vá 
Hi 


am? 


Por 


HERRI- 
MAN 








Continua no 
prox numero) 


Então você quer 


mesmo, hein ? 


Porque não? Uma 


mulher chefe de 


policia é muito. origi- 
nal e interessante. 


Copr. 1940, 


cam a , 


Porque não prende 
esse ratão? Que 

















Terrenos nO Lebon 


VENDEM-SE optimos lotes nos principaes pontos do ele- 


gante bairro; Avenidas Ataulpho 


de Paiva, Visconde ue 


Albuquerque, Bartholomeu Mitre e ruas Dias Ferreira, Go: 
neral Urquiza, Venancio Flôres, Igarapava, Humberto ue 





Campos e outras 





Agua — Luz —- Esgoto — Calçamento — 


Gaz — Omnibus — 


Bonde — Telephone 


PAGAMENTO A' VISTA E A LONGO PRAZO 


Companhia de Terrenos Leblon, Ltda. 
Avenida Graça Aranha, 26 - 7.º and. 


SALAS 714 a 717 — PHONE: 428273 
“PIAS E TETRA SAT USD ri 
Di 


Partida muito rapida.  lIgarité 
despuntou, seguida a. principib de 
Urucaré, que mais duzentos mer 
tros deixou nassar a Messancy.. 

Essa filha de Messalina seguiu 
cominodomente a leuder e mal se 
viu no tiro direito investiu con= 
tra ella, 

Isarité resistiu largo temno & 
carga de sua inimiga, mas em 
cima da méta Messancy conseguiu 
livrar uma cabtça de vantagem, 
o que lhe valeu o trismnlio, 


| 6º CARREIRA |] 


| Premios “Mensagem” — Ani- 
maes naciondes de q annos, 





Mondesir, 56 kilos, ], Mor= 
NEGO NOS Mo q ES MOS pais RÃ 
Bradador, s7 kilos, H, Son= 
LENDO OSCAR EDER pi 
Mrathas, s8/ss kilos, H. Mo- 
UNA AD. creo me Ari g o es 
Discordia, sBisg kilos, O, 
Fernandes, Ap, ,. e. vu O 
Matto Alto, s6lsa kilos, €, 
Brito, aprendiz -,, RT) 
Ganho por varios corpos; do 


a” an àº, um corpo, 

Rateios: BaS3on em 1º; dupia 
(12) s68: nincés: Mlnyx z6$100: 
Mondesir 128700, 

Tempo: 107”, 

Total das apostas: 85 :610$000. 

Crindor: Linneo de Pnula Mar 
chado 


sen mais de uma victoria — Per , R 
sos da tabella — 1.500 metros — ane nera! das apostas: .... 
> o P . 287: £ ; 
Eremios Ersorodas: a:d00$000 6 “Totn] geral dos concursos: ,... 
MIEKMUZ, masc., castanho, 3 GA Peba eo apt 
annos, S. Paulo, Feuillago e Sa PENA E 
e Voncza, do sr. ), L. Fer- EVENTITAES 
reira Souto, 8º Kilos, Wai- 1—r Mondesir . ,. 1980 17$600 
demiro de Andrade era 1822 Onyx + vu 410 RaSguo 
Buffalo, 55 tilos, k funige o (3 Bradador , .. 573 448200 
Brevet, 55 kilos, “rettus a 
Aventureiro, s5 kilos, We. (4 Myathan . . + Ro6 43$no 
Cunha na e dente sipaito e elo NO « Discordia . 74335009 
Anapel, 53 ks.. S. Batista .. q 
Ampel, 53 ks. y: Morgado o 30y$000 
Gentilissima, 54 kilos, H. Mo- 
lina, aprendiz 2. cesso 
Tradição, sa kilos, A, Go= 
mez, aprendiz .. «e es ro 45S00. 
Ruv Darbosa, 55 kilos, j. Ca- 18$noo 
nales , . Rn$3no 
1118800 
2488n0o0 
n28%%00 
718400 
3º, paleta, 44. .. 54 6018200 


Rateios: 1678000 em 1º: dupla 
(11) 428400: nincés: Mermoz ... 
2s8400; Buffalo 11$300;  Brevet 
325100, 

Temno: 09" als. 

Vota) das upostis: qa:ss0$oou, 

Criador: Linneco de Paula Ma- 
chado., 

Tratndor: Euclvdes F, Silva, 

RATEIOS EVENTUAFS 

(1 Buffalo . , 
a| 

( a Mermoz .' . 
(3 Brevet . 
2/4 Ruy Barbosa 


1480 208000 
1678000 
TIOS sau 

q5$000 
686$500 


“. 179 
. 271 


“Bar - 854 
Cs" Gentlissima .. 
( 6 Amnel +... 


t328800 
317 Inhanduby 


girS8oo 
( 8 Rango = +. + 
(o Polo , ... 
alto Aventureiro 
(11 Tradicão +... 
Total .. 





TI «580 42$300 
13 . 2 ve «+ 1002 225000 

À 13. «ce.» 301 B8$300 
14 » e vo co 202 14338400 
3 o us o. S5A o8$70u 
2 e ue vs 202 058200 
ad» a ce oe 305 1425200 
44 é + co no AS 7808500 
4 +. ve ve TIQ 209S)00 
44 . e o 0» 47 674S000 
Total . . . qtas 


A despeito do numero erande 
de concorrentes á penultima pros 
va, o starter não leve sérias dif= 
ficuldades. em levantar a tita, 
dando a mais perfeita largada da 
tarde. 


Inhanduhy saiu de ponta, em 
quanto Ampel, Gencvilissima, Poia, 
Bufínlo, Aventureiro, Tradição e 
os demais se alinhavam a seguir. 

Polo e Aventureiro nos t.rno 
metros progrediram muito e pas- 
saram a seguir o leader, que vein 
nessa nosicão até o meio da recta 
final. 

Quando Inhanduhy ficou, 
giram em luta Buffalo e Aven- 
tureiro, O primeiro assenlinreou= 
se da ponta mas não attingiy O 
disco em primeiro Jogar. porquan= 
to Merimoz, trazendo uma forte 
atropelnda, nouco antes do, disco 
dominou a situnção e ainda sa- 
cou um corpo sobre Buffalo. 


| 9º CARREIRA |] 


Premio “Uyapi” — Animacs 
de qualquer pniz — Pesos ese 

peciaes, com 

dizes — 1.600 metros 


escarga para Lpren= 
Pre- 
mios: 4:0008, Boo$f e 400%. 
ONYX, masc., castanho, seis 
annos, S; Paulo, Greek: Idol 
e Ondina, do sr. Candido 
F. Ribeiro, 1/48 kilos, 
Waldyr Lima. aprendiz 


sum 


Se a sra. quizer 


ser reeleita, 
prenda-o. 


À . 475 
A ( 6 Matto Alto .. 11% 
liz . o Totalls so“ eU» 446% 

kit 
o o 124 o 00 +0-468 
4 13 . o co co TITO 
| Ara seio RN o la 6)o a IO 14.0. 4) é es 494 
Polo, 45 kilos, L. Benitez. o 1 a. . e. ++ SãO 
Inhanduhy, ss kilos. L, Lei= E PULA RES EO) 
EhEON Vis 4Uio o, To cos os Néço o TO q? 0. co vo Rdl 
Ganho por um corpo; do 3º ao Ta GULIU 


Total 


Partida rapida, Onyx escapuliu 
na dennteira, emquanto Mondesir 
e Myvathan corriam empnarelhados 
no segundo posto, enfileirando-se 
Rradador. Matto Alto e Discor- 
din a secuir, 

Onvx, de um extremo no our 
tro, cumpriu todo o nercurso na 
leaderança da carreira e com 
unrios corpos de lyz vein a qa- 
nhar com a maxima facilidade, 





S--à melhorado o Ap- 
parelhamento dos Po- 
ços de Lobato 


SALVADOR, 22 (A. N) — 


Os fornaes da cidade, f M- 
zando os pocos neire' T-- do 
Lobato, citam palavras do ge- 
naral Horta Barbosa, prrsie-n- 


te do Conselho Nacional de 
Patrn'an, a “ASe 
sumnto, e salientam as provi- 
dencias que o govor o fem 
no sentido do apparelhamenta 
destinado ás pesquizas, appare- 
lhamento que satisfaz plena- 
menta rs fins a que se drrtína,. 
Essas observações s2 "-Inclonam 
tambem com o aperfeiçoamento 
dos opernrvtos encerrados dos 
serviços, dando em resultado o 
crescimento da exploração. 


potat tune 





Arroz do Brasil Para 
] Nova York 


PORTO ALEGRE, 22 (A. N)) 
— Pelo cargueiro “Benesa”. ora 
no porto local, foram emterca- 
dos milhorcs ds volumes con- 
tendo rsneros alimentícios para 
Nova York, entre os quaes fl- 
mirsm Fon toneladas de meros. 
Este producto  r'orrandonss, 
conforme informou a Bolsa de 
Mercadorias, vem tando =>tma 
nesltocão nos Esta!=s Unidos, 
fezendo prevêr para breve vm 
sensivel anemer*n ne-ne'a, 
o que resolverá o nestic=a da 
retenção dos “stocks” do mes- 
mo em todo o Estado, 


Ee! 





Desisto da 
candidatura. 
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DIARIO CARIOCA — Domingó, 23 de Fevereiro de 1941 








Administração Publica 








PResinENGIA DA REPUBLICA 


ACTOS DO CHEFE DO 
GOVERNO 

O presidente da Republica, 
assignou os seguintes decretos! 

NA PASTA DA JUSTIÇA: — 
Concedendo naturalização: a 
Manoel de Oliveira Fonseca, Luiz 
Augusto Morues, Joaquim Ber- 
nardo, João Avelino Lemos, Joa- 
quim da Silva, José Antonlo 
Lourenço, José de Freitas, José 


Malaca, José Esteves Gaspar, 
Guilherme de Jesus Affonso, 
Francisco Muúrques, Francisco 


Adriino, Eduardo Pinto, Anto- 
nio Marin Luiz, Antonio Munoel 
Antonio de Mattos, Augusto Ro- 
drigues, Antonio Augusto, Albi- 
no Augusto, Alexandre Rodrl- 
gues, Antonio Nnzario dos San- 
tos. Antonio. Lopes, Abilio Fer= 
nandes da Costa e Antonio Sel- 
xas, nalurnes de Portugal; a 
Vicenzo Lansilolto, Vasco Fa- 
muechi, Fileno DBuci, Ferruclo 
Molezini, Fortunuto Pavan 
Fausti Menon, Francisco Justl 
Francisco Locante. Ermenegildo 
Pissardo. Domenico Pictrosunto 
e Antonio Cafasco, naturacs do 
Ttalia; a Roberto Otelinger, na- 
tural da Rumúnia; a Pedro Lo; 
pez Alvarez, Manoel Fernandes 
Antonio Fernandes Gimencz, Al- 
fredo Berbel » Agostinho Dius, 
naturaes da Hespunha; a Eucly- 
des Lau, natura) da Argentina; 
a Luciano Rnynal, natural da 
França: e, a Jorge Snayder, na- 
tura] da Yugoslavia. 

NA PASTA DA FAZENDA: — 
Nomeando, interinamente, como 
substituto e em commissão, Jay 
me Alfnia da Motta Araujo e 
Teolinda Lugo dn Costa Borges, 
ajudante de thesoureiro da Al- 
fandega de Belém, padrão 5, 


NA PASTA DA GUERRA: — 
Denittindo Pedro Martins de 
Andrade, artilice, classe D. 

— Tornando insubsistente q 
decreto de 2] de juneciro de 1932, 
na parte que concedeu reformu 
no cabo Feliciano do Nascimen- 
to Ruiz e o decreto de 6 de mala 
de 1937, que reformou o capl- 
tão Celso Aurelio Reis de Frei- 
as, 

—— Promovendo no posto de 
1º Ionente o 2º tenente da Re- 
serva. Waler José Ramos Mata, 
ara servir na 1* Região MilI- 
Ar. 

—— Nomeando: o tenente-co- 
ronel Tasso de Oliveira Tino- 
co. para as funcções de addido 
militar à embnixada do Brasil 
em Buenos Aires; chefe do Es- 
tado Mnior da Inspeclorin Geral 
do 2º Grupo de Regiões Mili- 
tares, o coroncl Estevão de Sou- 
za Lima: e, O coronel Eduardo 
Uchôa Cavalcanti de Albuquer- 
que para q cargo de chefe da 
Estado Maior da 5* Região, 

— "Inssificando o tenente- 
coronel Alvaro Barbosa Lima. 
no Quudro Suplementar Geral. 

— Exonerando, das funcções 
de addido militar à embaixada 
o Brsil em DBucros Aires, o te- 
nente-coronel Emilio Rodrigues 
Ribas Junior, 


—— Transferindo o major Re- 
nato Biltencourt Brigido, dn 
Quadro Ordinario nara o de Es- 
tado Maior e o 2º tenente da 

eserva, Martiniano Francisco 
de Oliveira, do Quadro Ordina- 
rio para o de Intendentes, 


—  Transferindo por conve- 
niencia de serviço, o coronel 
Edgard de Oliveirado 7º Bata- 
Thão de Caçadores para o 5 
Rerimento de Infntaria, e, da 
Quadro Supplementar Geral pa- 
ra o Ordinario, os malnres 
Brocurdo Bicudo, Ormuz Vieira 
Carlos Mena Barreto Monclara 


e João Antonio Calvet, 
— Transferindo: o coronel 
Eduardo Uchôn Cavalcanti de 


Albuquerque, do Quadro Ordl- 
nario para o de Estado Maior; 
o major! Tasso Saxão Cardoso. 
do Quadro Ordinario para o de 
Estado Maior; o coronel Jonquim 
Vidal Pessoa e o tenenle-coros 
nel Arnold Marques Manceho, do 
Quadro Ordinario para o Sup: 
plementar Geral. 
Concedendo transferencia 
ara a Reserva, no 1º sargenta 
elix Gabino da Costa Macha- 
o, 

—— Declnrindo que a refor- 
ma do capitão Anastacio da 
Silva Monteiro. por decreto de 





rado que O mesmo se invalidá- 
ra cm consequencia de acciden- 
te em serviço, 

Liconciando do 
activo os segundos tenentes 
Reserva convocados, Manocl 
pes. Antonio Augusto de Castro 
& Annurelino Barreto Alves, 

—— Promovendo, ma Reserva 
de 1º classe ao posto de tene- 
te-coronel o major José Rodol- 
pho Toledo de Abreu, 


——  Concedendo reforma ao 
ex-lº sargento Dabiron Anto- 
nio Marques. . 

— Jicenciando, do serviçi 
activo, os segundos tenentes mes 
dicos João Joaquim Pires de 
Souza Campos e João de Cer- 
vnes Cavalcanti Vicira, para ser 
virem na 1º Região, 

— [Livenciando, do serviço 
activo, o 2º lenente da Reserva 
ADAVCOAÇO: Floriano Soures Pel- 
xoto, 


serviço 
a 











de Souza Reis, Nery Corrên 
Reichmann, Mario Jorge Ter- 
nandes da Rocha Netto, Manoel 
Antonio Teixeira, Joaquim Mar- 
ques da Cunha Filho, Jorge Li- 
ma da Rocha Calado, Jalr Car- 
valho de Abreu, José da Silva 
Ribeiro, Jidelio Martins, Helio 
Baptista, Edgard. Krue, Deocle- 
ciano Sepulveda e Augusto Mar- 
tins Bniense, 

— Nomeando 2 
1º sargento reservista 
Dorval Vernes da Palma, para 
servir nn 3º Região, 

NA PASTA DA VIAÇÃO: — 
Demittindo a bem do serviço 
publico, Arthur Miranda, cartei- 
vo, classe B. 
—— Autorisando o reconhec!- 
mento do excesso do despesas 
effectundas peln Néde de Vin- 
cão Ferren Federal do Rio 
Grande do Sul, em relação nos 
orçamentos npprovudos -pelo de- 
creto n, 19,916, de 24 de abri) 


tenente q 
Orestes 


de 1931, 
——  Approvando projecto e 
orçamento basico, para con- 


strucção de -uma caixa dagua 
de concreto armado na Estação 
de Uruguay, da The Leopoldi- 
na Railway Company Limited, 
—  Concedendo permissão 
Radio Educadora de Natal S,. A, 
para estabelecer uma 
radio diffusora, . 
DECRETOS ASSIGNADOS 
Unificando os Quadros do Ser- 
viço Radio do Exercito (O. S 
R. E.) e de Radio Operadores 
Regionnes (OQ, R. 0, R,) e dan- 
do outras providencias, o presi- 
dente da Republica 
seguinte decreto-lei: 
“Considerando que as fun- 
cções attribuidas uo pessoal do 
Quadro do Serviço Nadio do 
Exercito e no pessoul do Quadro 
de Radio Operadores Regionnes, 
têm uma só Finalidade e que 
entre ellys não ha uma separa- 
ção leclnica ou funcional que 
justifique a distineção que se 
hes deu: à 
Considerando que a experien- 
cia neonselha, no interesse da 
serviço, que os referidos Qua- 
dros sejam unificados, decreta: 
Art. 1º Ficam os nclunes 
Quadros do Servico Rudio dn 
Exercito (Q. S. R. E.) e de 
Radio Operadores Regionnes 
(0, R, O. R.) reunidos em um 
unico, com a denominação de 
Quadro de Nadiotelegraphistas 
do Exercito (Q. R. E), 

Art. 2º — O pessoal do Qua- 
dro de Radiotelegraphistas do 
Exercito terá a seguinte gradua- 


estação 


assignou o 


ção: 

Rudiotelegraphistas de classe 
especial — RTE (sub-tenentes) 
Radiotelegraphistas de 1º clas- 
e e RT-1 (sargentos niudan- 
es), 
Radiotelegraphistas de 2º claa- 
pe e RT-2 (primeiros sargen- 
08). 

Radiotelegraphistas de 3* clas- 
se — RT-3 (segundos sareen- 


tos), 

Radiotelegraphistas de 4º elar- 

se — RT-) (terceiros sargen- 
tos). ã 
O cffectivo do Quadro será 
fixado pelo ministro da Guerra 
nos quadros de effectivos nn- 
nunes. 
Art. 3º — Os actunes clemen- 
tos do Quadro do Serviço Ra- 
dio do Exercito e do Quadro de 
Radio Operadores  Regionnes 
Dussarão para o Quadro de Ra- 
diotelegraphistas do Exercito 
nos mesmos postos que Liverem 
naqueles Quadros, 


Art, 4º — Os candidatos np- 
provados no ultimo concurso 
renlizado para o Ingresso ng 
Quadro do Serviço Radio do 
Exercito, serão aproveitados pa- 
ra o preenchimento das vagas 
de radiotelegraphistas de 4º 
nlasse (lerceiros | sargentos), 
existentes uma vez que requel- 
ram e que sejum julgados aptos 
em inspecção de saude e tenham 
gctunlmente hou conducta civil 
e militar. 


Art, 5º — As praças que ser- 
vem à disposição da Sub-Dire- 
eloria de Trunsmissões, dos Ser- 
viços de Transmissões  Regios 
nues e do da Direcloria de Ars 


tilharia de Costa terão prefe- 
rência para ingressar no novo 
Quadro, desde que satisfaçam as 


condições n estabelecer no Ne- 
Eulamento a ser elaborado. em 
consequencia do artigo 7º deste 
decreto, 


Art, 6º — A distribuição do 
pessoal do Q. R. E. e sun mos 
vimentação ficarão affectas 4 
Suh-Directoria de Transmissões, 
Art. 7º Ministerio dn 
Guerra, pela Sab-Directorin de 
Transmissões, procederá à revi- 
são do Regulamento n, 51, afim 
de actunlizal-o e ndoptul-o às 
disposições do presente decreta 
Art. 8º — Revogam-se as dis- 
posições em contrario”, 

- Dispondo sobre o cargh 
de Fiscnl Administrativo nos 
corpos de tropa, repartições « 
vstabelecimentos do Ministerio 
da Guerra, o presidente da Re- 
ovublica ussignou O seguínio de- 
creto-lei: 


Art, 1º — Em caracter tran- 
sitorio e emqauanto não forem 
alteradas ns disposições contt- 
das no decreto n, 24.287, de 24 
de maio de 1934, que fixa o qua- 
dro provisorlo dos officiaes da 
Exercito, ficam sujeitos é no- 
menção Dor portaria ministerial 
os cargos de fiscaes ndministra- 


€ 


0000110001] e wa e e em et meme 


corpo, estabelecimento, ou re- 
ministrativo nomendo nas con- 
partição não houver fiscal ad- 
dições ncima, o sub-commandan-= 
te ou sub-director acecumula as 
funcções daquele cargo. 


í 

CONCURSOS 
- Acham-se abertas no DASP as 
inscrinções aos seguintes concur= 
sos: 

Medico psychiatra, até o dia 
274 pasta soRTano, nté 17 de 
março: Ágronomo, até o dia 21 
de março; Guarda-Livros, até 31 
e março: Agente Fiscnl do Im- 
posto de Consumo, até 5 de maio: 
Almoxarife, até o dia 70 de abril, 
PROVAS DE HABILITAÇÃO 
Atham-se ubertas, no DASP, 

Ministerio 
A Commissão especial incumbi- 
da de proceder à installação da 
Justiça do Trabalho em todo o 
territorio nacional estã pondo em 
pratica as medidas necessarins 
para ussegurar o funccionamento 
da mesma na data prevista em Jei 
1º de muio do corrente anno 
— tendo a 21 deste mez renli- 
zado miúis uma reunião plena, aob 
u presidenciu do sr. Barbosa de 


Rezende, presidente do Conselho 
Nacional do Trabalho, = 


. Em anterior reunião ficara de- 
finitivamente approvada a lotação 
do pessoul da Justica do Traba- 
lho, cujos estudos foram encumi- 
nhados no ministro, afim de serem 
convertidos em lei, servindo ns 
mesmos de buse para a elabora- 
cão dos planos dns concorren= 
cias administrativas destinadas a 
acquisição do material permanen- 
te e de consumo necessario. 


A Commissão approvou as bar 
ses dessas concorrencias, devendo, 
em proxima reunião, deterunmar 
u abertura das mesmas, o que se 
verificara nos primeiros dias de 
marco do corrente anno, Foi Ge: 
terminado, tambem, o início im- 
medinto das obras de adaptação 
dos edificios destinados ao tmn 
ecionamento da Justica do Traba- 
ho, tendo sido approvados os es- 
tudos nara as lotações respectivas 
em diversos Estndos, em cujas 
capitacs serão installados os Con- 
selhos Regionses de Trabalho e as 
respectivas Túuntas de Conciliação, 


Tomaram parte nos trabalhos 
todos os membros da Commissio, 
bem como os assistentes, srs. Os= 
car Saraiva, consultor jurídico do 
Ministerio, e Lima Ferreira, di- 
rector do Departamento de Admi- 


nistração, 
e . e 
Kinisterio 


O maior Herculano Pereira da 
Cunha, que vem de servir na q! 
Região Militar, assumiu hontem 
pela manhã o seu novo cargo de 
adjunto dna Insnectoria de Enge- 
nharia, Esse official superior, 
aDos a sua posse, esteve em vi- 
sita aos seus antigos compnanhei- 
ros de gabinete do ministro da 


— 


Guerra. onde serviu algum tem- 
po antes de partir para o Rio 
Grande do Sul. 

— Os canities Luiz Blotes 


Condado e Milton de Lima Arau- 
jo, ha pouco classificado, resne- 
ctivamente, no Arsenal de Guer- 
ra General Camara e Fabrica de 
Iajubá, apresentaram-se  hontem 
à NDirectoria do Material Relli- 
co, nor terem ajustado contas e 
seguir a destino, Esses officines 
Foram em seguida desligados na 
Directorm., 


— Foi designndo para exercer 
as Funcções de adjunto “de gabi- 
rete o capitão Pedro Gomes da 
Silva, Foi transferido, por neces= 
sidade de serviço, o 2º tenente 
conv. Tiburcio Ferreira Lopes, dn 

da 2º R. M. para o 
I.. com séde em Cruz Alta, 
Regressou hontem para 
Curityba, onde serve como com 
mandante do 1º Batalhão Rodo- 
viario, o tenente-coronel enge- 
nheiro José Daudt Fabricio, Esse 
official superior achava-se nesta 
capital a serviço de sua unidade 
Engenharia. 
or ser necessaria a perma- 
nencia do major Arthur Levy, na 
séde do commando do 2º Batn- 
lhão Terroviario, veiu a esta ca- 
pital a serviço daquella Unidade 
o capitão Olympio de Sá Tava- 
res. 


8º R.. 








Art. 3 — O se re 
to-lei entrará Lo poda a 
após sua publicação, 

Art, 4º — Revogam-se as dis- 
posições em contrario”, 


do DASP 


as paser ipod ás seguintes pro= 
vas de habilitação: ; 
Redactor do DIP, até o dia 26; 
Traductor do DIP, até o dia 28; 
Naturalista-Auxiliar, do Ministe- 
rio da Agricultura, até o dia 20 
do correntes Technico de Admi= 
nistração do DASP fnara a Divi- 
são de Selecção e Aperfeicoanen- 


to), até 10 de março; Inspector 
do Ministerio da Agricultura, até 
o dia 13 de março, 


o Trabalho 


-— () director «do Departamen= 
to Nacional de Seguros Privados 
e Capitalização dirigiu nos ines 
vectores de Seguros a seguinte 
circular: 

“Sr. inspector, — Tendo em 
consideração o despacho do presi- 
dente da Republica, proferido no 
nrocesso 766-41 (M, T. 1, Ê 
48.245740) e publicado a 10 de 
everciro correntc, e a jurispru= 
dencia uniforme dos nossos tri= 
bunaes, contorme expressa reter 
rencin na sentença do dr. juiz da 
Segunda Vara dos Teitos da Fa 
senda ublica deste Districto, 
exarada no processo de mandado 
de segurança requerido pelo Iloyd 
Nacional S. A. e nublicada a 1º 
deste mez, recommendo vossas 
providencias no sentido de serem 
examinados os contratos de segu= 
ros de aceidentes do trabalho ce= 
lebrados nelas sociedades sob vos= 
au fiscalização e actunimente em 
vigor, afim de serem relaciona- 
dos os que disserem respeito a 
empregadores que tenham u seu 
cargo serviços maritimos e como 
tncs sejam contribuintes obriga- 
torios do Instituto de Aposenta- 
doria e Pensões dos Maritimos, 
e econsenuentemente — sevurados 
obrigatorios do mesmo Instituto 
contra riscos de aceidentes do 
trabalho, Relacionados os contra- 
tos. com indicação dos numeros e 
datas das respectivas npolices, no- 
mes e domicilios dos segurados, 
começo e fim do risco, Jogar em 
que estes possim occorrer e no- 
mes signatarios das propostas das 
seguros e suas dalas, deveres 
providenciar nara o sey immediato 
cancellamento, enviando a esta 
Directoria cónin da dita relncão 
com informação das providencias 
tomadas,” 


ta Guerra 


'— Pelo commando da 1º Re- 
gião Militar, n nedido do capitão 
inspector dos Tiros de Guerra, 
foi exeludo da Escola de Soldado 
da E. M, 307, desta capital, 
o atirador Orlando Azevedo. 


— —Apresentaram-se o capitão 
Mario Ferreira Goulart e o 1º te- 
nente med. dr. Alvaro Dods- 
worth Machado, o primeiro por 
ter sido desligado e o segundo 
por ter sido transferido para a 
Cia. do O. G. M, G.. Tomaram 
posse, hontem, na 3º Secção, os 
officiaes administrativos da classe 
E. Tessé da Silva Marques, Tuve= 
nal da Silva Amaral e Paulo 
Ausmusto Stamile, visto terem si= 
do promovidos nor decreto de at 
de dezembro ultimo, 


— O ministro da Guerra deter= 
minou que durante os dias de car= 
naval, no sem Ministerio, o hora= 
rio de trabalho será o sevuinte: 
2* feira — das 12 às 14 horas. 
a* feira — ferindo, 4" feira — 
das 12 horas em deante. 


— O 1º tenente Homero de Mi- 
randa assumin a chefia da Usina 
Hydro-Electrica de Bicas do 
Meio, nor ter o respectivo chefe, 
maior Sylvio Lishoa da Cunha, 
embarcado nara esta canital, a 
serviço. O maior Lishoa apresen- 
toti-se hontem de 
Encenharia, 

— Pelo director de Engenharia 
foram designados o corona] Fa- 
dolnho Villanova Machado, o car 
pitão Mario Rego Monteiro e o 
1º tenente Tosé Elnidio Nogueira, 
para uma comissão interna sob 
a presidencia daquelle official su= 
periar., 


à Directoria 


Ministerio da Educação 


O sr. Gustavo Capanema, mi- 
nistro da Edicação e Saude, re- 
cebey o seguinte telegramma: 

“O Centro Academico de Sei- 
encias Economicas de São Paulo 
apniaude e ngradece as medidas 
tomadas no decreto n. a.054 de 
ta-2"4t que evidenciam perfeita 
compreensão dos problemas na- 
cionaes por parte de vossa exccl- 


. 4 |] 
Ministerio 
Por anostila de 18 de fevereiro 
deste anno, lançada no decreto de 


12 de setembro de 1936, referente 


à promoção de Dulce Bezerra An- 
tunes, que exerce O cargo de te- 
legraphista da classe F, do qua- 
dro III do Ministerio da. Viação, 
conforme apostila de s de vutu= 
bro de 1937, for ceelirado ce, 
em virtude de haver contraido 
nupcias, o funceionario passou a 
assignar-se Dulce Antunes Costa. 
c— O gencral Mendonça Lima, 
titular da pasta da Viação, des- 
pachou hontem, os seguintes re- 
querimentos: 

de Irancisca de 


Antonia 


Promovendo no posto de | belecimntos e vepartições mill-| Assis, habilitando-se no montes 
segundos tenentes os aspirantes | livos dos corpos de tropa, esta- | pio: — “Habilite-se na firma 
n official Darey Louzada Tupy |tnres. previstos nos quadros de | exigida pelo decreto n. 4,607, de 
Caldas, Victor Riheiro Gomes, | cífectivos ou regulamentos, t0-2-1866, ex-vi do disposto mo 
Raphael Figucira Torga, Paulo Art. 2º — Quando em um'artigo 28, “in fine” do decreto 
sa =] 





ALVOS o rei 


Miguel e a 
rainha Filima, 
governando a 


Mandioka, 








(Continua no 
prox. numero) 





prosperando e 
vivendo a enldo 
de canna, 
Mickey e 
Minnie tratam 
de despedir-se 
dos renes 
amigos «— 





Adeus, 


se, 


que estava 


Sir Mickey. Uma 
vez o beijei sem saber 





Não deixe escapar o Mickey, 
Minnie. É preciso vigial-o bem. 


lencia, (a) Anísio Azevedo Bar- 


reto — Presidente”. 
— A senhorinha Lucia Maga- 
lhães, directora da Divisão e 


Ensino Secundario, acaba de re- 
commendar nos inspectores de en= 
sino que não permittam o tun- 
ccionamento dos estabelecimentos 
sob sua fiscalização antes do din 
15 de março proximo. data legal 
da reabertura das aulas, 

da Viação 

042 A, de 31-10-1890, visto não 
existir nos archivos deste Minis- 
terio declaração de familia do ex- 
contribuinte ; 

— de Americo Marques Caval- 
lero e outros, solicitando permis- 
são pura darem vistas do proces= 
so nm. 3.688|gr; “Os reque- 
rentes ju tiveram vistas do pros 
cesso que lhes interessa, tanto 
que formularam o pedido de rer 
consideração de fls 60163 que é O 
processo n. 4i,q4algo”!, “ Não se 
justifica, assim, novo pedido 
vistas — archive-sse”: 

— de João Alves Fontoura, the- 
soureiro padrão FP do quadro HI 


— Parte Permanente — deste 
Ministerio, solicitando | augmento 
de vencimentos e revisão das res= 


peetivas tabellas: “Aguarde 
os estudos que estão sendo feitos 
a proposito do assumpto”. 


Até 


Não se preoccupe, rei 
Miguel. De hoje em 
diante estarei de olho e 
NES em cima delle, 








ADMINISTRAÇÃO 











Novo Mundo 


Companhia de Seguros de Accidentes do Trabalho 


Capital. cu R$ 
Realizado: ......... 


Sáde ; 65, RUA DO CAR- 
MO, 67 — Rlo de Janeiro 


Tel. 23-5911 


1.000 :000$000 
500:000$000 


Agencia Geral: 57, RUA 
BOA VISTA, 61 - 8. Paulo 





Companhia de Seguros Terrestres e Maritimos 


Novo Mundo 


Capital = 3 Gs ese is 


Séde : RUA DO CARMO, 
65 e 67 — Rlo de Janeiro 





énd. Telgr. “Novomundo” 
Telephone 23-5911 ! 





Commercio 


CAMBIO 

£ Bo$oso: — Dollar 10$770 

Abriu hontem, o mercado came 
bial com o Banco do Brasil co- 
tando a libra nrea para os seus 
congeneres a 79S450. 

O Banco do Brasil comprava no 
cambio livre e officinl as segumies 
taxas: À qo dias; Libra area, .. 
783050 e 65$qio; dollar, 19$590 e 
165560, A vista: Libra, voSoso 
e G6S410: dollar, 198640 e 16$500 
marco-compensação, s$ázo e nle; 
franço-suisso, não cotado: es- 
curlo, S78o e S660; peso-argenti= 
DO, 4Sóio e 4$900: uruguavO, .., 
738600 e 68500 e cltleno, Sózo « 
nice. Cuho: Libra area, 70$140 € 
66540n e dollar, roS6bo e 16$500. 

Banco do Brasil, sacava no 
cambio livre as seguintes taxas: 
A vista: Libra arca, 808050; dol- 
lar, 19$770; marco-compensação, 
6Sozo: frunco-suísso, sSóio* lira, 
18000; escudo, $745* corôy sueca 
43740; peso-=argentino, 48690: 
uruguayo, 75830 e chileno, $%350. 
Caho: Lira area, Bo$izo e dollar 
198800, E 

O Banco do Brasil vendia na 
cambio livre especial, o dollar a 
20$700 à vista € a 205730 por ras 
bogramma e comprava a 2z0$z00 & 
vista, 

Operava aquelle banco parg rer 
passe aos seus congeneres a (5$ uu 
por dollar a vista e a 10Ss8o po! 
dollar cabo, 

Assim fechou, ao meio-dia. 

OURO Fl 


NU 
21$700 a gramma. 
TITULOS 

. O mercado de titulos não fune= 
cionou hontem. x 
.O mereado de café não func- 
cionou hontem, 

ASSUCAR 

O mercado de assucar funceio- 
nou hontem, firme, com os pre= 
ços inalterados e negocios limnita= 
os, 

Movimento estntistico: 
tradas, nada, Saidas, 
Stock, 62.170 saccos. 

Cotações por Ga kilos: Brancos 
crystal, nominal, Demerara. suS + 
51$ e Mascavos, 47$ a a9fooo, 


ALGODÃO 
O mercado de algodão, regulou 
hontem, calmo, com as cotações 
inalteradas e negociações modera- 
as, 


— En- 
2.000. 


Movimento | estnbistico: — En- 
tradas, nada, Saidas, 254, Stock, 
12.546 fardos, 


Se= 
typo 4 


Cotações por 10 kilos; -— 
ridó: tvpo 3, 378 a a8$: 
358500 a 368500. Sertdes: Ive 
nominal: typo s, 209% a 295500. 
Ceará, Mattas e Paulistas, nomi- 
Lual. 


Mov'—--*a Maritimo 
( ESPERADOS 


Penedo e ese, “Murtinho” 23 
B, Alres, “Nau-a-Maru'”? ,, 24 
Natal, “Parrano? .. creo 24 
P. Alogre, “Jangadeiro!!, 206 
A SAIR 
. 

Bilhão. “Cabo da Buena 

Esperanca” .. ve RI 
S&o Francisco, “Tutoya" . 23 
Cabedello e esc. “Carioca” 29 
Cahefello e esc... “Itaberá!” 23 
Florianopolis esc, “C, Hoe- 

pek” .. ss, PEESÇOO 23 
Janão, “Nau-a-Maru"!! 24 
Belém, “Pirangv” .. «eve 24 

Servico Aereo 

1 ESPERADOS 

+ Alres — Panalr ., ua 29 
Miam! — Panalr ,. ces 23 
B. Horlzonte — Panair .. 
São Paulo — Vasp'., «eu. 24 

A SAIR 

Fortaleza — Panalr .. «.,, 23 
Relém — Penalr .. se cn, BR 
B. Alres — Condor .,... Rê 
P. Alegre — Panalr .. .. “3 
S. Fuulo e P, Alegre — 

Condor Sos qu aenise sie rop AS 
São Paulo — VasD ,, ww 24 
Goyanla — Vasp .. su 2 
B; Alresg e Equndor — Pa- 

NAtLiEs fr sro v Rio Mio oiplo a RAS 
Estados Unidos a Europa 

ms FINAS Doi) Polo) era era di o alia AA 
B. Horiznnte — Panair ,,, 2 





DOENÇAS ANO RECTAES E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14-3,º 
22-1250 


qualguer 





WASHINGTON, 22 
O Departamento da Marinha de- 
elarou que não recebeu nenhuma 
informação relativa à noticia de 
origem allemã, sobre o afunda- 
mento de um navio canndense 
nue estaria avvorando a bandei- 
ra norte-americana, 
O COMMENTOADO ALLEMAÃO 
BERLIM, 22 (U. P.) — 
communicado officinl expedido 
hoje pelo alto commando alle- 
mão diz o seguinie: 
“IUnidades de superfícia da 
nemada alemã afundaram no 
Oceano Indico o navio mercante 
britunnico armado “Canadian 
Cruisier", de 7.781 toneladas, (O 
navio desfraldava à handeira dos 
Estados Unidos. a qual se en- 
contrava pintada no coslado. Um 
submarino informou sobre o 
afundamento. de um navio de 
4.450 toneladas. 
Os bombirdeadores allemães 
atacaram hontem a navegação 
mercante brifannica nas costas 
orlentaes c ocridentacs da In- 
glaterra, afundando um navio 
de 4.000 toneladas e avariando 
gravemente dois navios Innquex 
e varios oulros vapores, Na noil- 
te de honlem nossos aviões de 
homhardeio atacaram com exito 
as obras portuarias de Swansea 
Na costa oecidenta) brilennica 
foram minados dois portos, 
No  Mediterranco, n forçu 
nerea allemã realizou com exito 
incursões sobre as obras portun- 
rias de Benghasi, o acrodromo 
de Berkn e concentrações dr Lro- 
Das nai parte meridional de 
Benghasl. 
O inimigo nllrou na noite de 
hontem, bombas explosivas e jn= 
cendiarins em varios pontos dn 
Alemanha, ao norte e no oéste, 
Sómente umn granjun foi des- 
trulda. A artilharia mnval der- 
rubou um avião inglez sobre 
Heligoland”, 





GOGOI GOO DONO CHICO 


RAIOS X: 


Exames radiologicos em 
residencia 


Dr. Victor Côrtes 


Dr. Renato Córtes 


Diariamente, de 8 ás 12 
e 14 às 18 horas 
RUA ARAUJO PORTO 
ALEGRE. 70 - 9.º andar 
Esquina de Mexico 
Tel. 22-5330 


OOCOOO DP SDDLOSODOSNG 








Encontrada Uma Ossa- 


da Humana 


Em frente á estação Thomaz 
Coelho, numa olaria ali exis- 
tente, foi encontrada hontem 
uma ossada humana, 

A policia do 23º districto, 
tendo sido avisada, compare- 
ceu ao local e fez remover a 
ossada pura o necroterio do 
Instituto Medico Legal. 


Colhido e Morto Por 


Automovel 


Hontem, à moite, na rua 
Vinte e Quatro de Muio, em 
frente á estação do Meyer, foi 
colhido e morto pelo auto n. 





18.816, o sapateiro Vicente 
Nesci, de 60 ennos, casado, 
italinno e residente 4 rua 


TYompson n, 24. 

O vehiculo desappareceu e 
o cadaver foi removido para o 
necroterio do Instituto Medi- 
co Legal, 


[ii e e sr + Ca e rr 








O coche 


vc mim — 






real, val 
Jevar 
Mickey e 
Minnie até 
à fronteira 


da 





by Wah 
Worhi 


Eu nd 






Cone 
tosa 
STE N.A 


EN 






' 
1! 


rights 






4.000:000$000 


Agencias : 


SAO PAULO 
RIO GRANDE DO SUL 





Afundado no Indico Um Navio Inglez 
Com Bandeira dos Estados Unidos 


O MINISTERIO DA MARINHA NORTE-AME- 
RICANO NÃO CONFIRMA A NOTICIA 


(Rj —e 








Chegou a Lisboa o Em- 
presario José Loureiro 


LISBOA, 22 (U. PJ) — A 
bordo do vapor | brasilciro 
“Siqueira Campos”, hoje che- 
gado n esta capital, voiu o sr, 
José Loureiro, conhecido em- 
presario theatral, que. interro- 


“gado pelos jornalistas salientou 





P enbe, Mickey? Eu Áeria 
- mais feliz se você 
fizesse mais um 
servicinho para 


Disney Emerprisas 
Feed 


— ——— —— | eee ee me eee 
| 


e protecção que no Brasil se dis- 
pensa ao thentro, realçando a 
assistencia que o presidente 
Vargas dá ao Lheatro e aos ar- 
tistas. 

Affirmou, o sr. Loureiro o seu 
proposito de levar ao Brasil 
duas companhias. portuguezas, 
desde que consiga conjugar in- 
teresses commerciaes com at- 
tísticos. 


O “Cuyabá” Chegou a 
Lisboa 


LISBOA, 22 (U, P.) — Fun- 
deou hoje, no Tejo o paquete 
brasileiro “Guyabá”. 








Tremor de Terra no 
Perú 

LIMA, 22 (U. P.) — Urgen- 
te — A's 15 horas foi sentido 
nesta capital um breve tremor 
de terra que causou panico en- 
tre a população, Cinco minu- 
tos depois repetiu-se o abalo 


sismico, porém com menor vio- 
lencia, 





Redução de Taxas 
Postaes Entre Brasil e 


Portugal 


LISBOA, 23 (U, P.) — Os 
jormmnes desta canital destacam 
a intervenção do  denulado 
Cancela Abreu, ma Assenhién 
Nacional, na qual disse: “Em 
nome do interesse nocional e 
dn fraternidade luso-brasiletra, 
cada mez mo's onporhyna, soli- 
cito novamente ao pnrommo q 
reducrão dos taxas postaes pa- 
ra o Brasil",, i 


ELIMINA E 
FORTALECE 








DR. EMYGDIO F. SIMÕES 
Director da Casa de Sande 
Dr. Pedro Ernesto S/A 
Vias Urinarias — Molestias 
de Senhoras — Partos 
Consultorio ; 

Rua da Carioca, G-4.º andar 
Das 16 ás 19 — Tel. 22-4774 





Ah, e o 
que será ? 








Tire essa marca 
de rouge da cara, 





NOTICIARIO 





Ml: REM SS TO 


ram 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 23 de Fevereiro de 1941 











Aulaciosos Batedores da Cartairas! 








O GARÇON, A CIGARREIRA E A MOÇA DA CHA PELARIA FORMAVAM UMA QUADRILHA DE LA- 
RAPIOS QUE OPERAVA NO “CABARET” ELEGANTE 





na 


* A audactosa quadrilha de ba tedores 
JVosta Feld e a “cigar-girl” 


NOVA YORK (Para o DIA- 


RIO CARIOCA) — Ha cerca 
de tres mezes vinha preoc- 
cupando os agentes do Depar- 
tamento de Furtos da Policia 
desta capital a série de roubos 
de carteiras que se vinha veri- 
ficando no “Legion”, cabaret 
luxuosissimo desta capital, fre- 
quentado pela melhor sociedade 
é ponto obrigatorio de diversão 
dos ricos turistas em visita á 
grande metropole, 


Quasi que diarias eram as 
queixas levadas ás autoridades, 
que destacaram para o local 
os mais habeis detectives, na 
da, podendo, comtudo, ser apu- 
zado, 

O local, sempre 4 sombra e 
num ambiente de grande ale- 
gria, com a consequente confu- 
são, difficultava sobremodo as 
investigações policines, 


UM “TRUC” POLICIAL 


O detective inspector J. Far- 
ghar, chefe do Departamento 
de furtos, resolveu, então, pôr 
em pratica um “truc”, 

Regressára á Policia de No- 
va York, o detective Tom Kell, 
depois de 4 annos de ausen- 
cla, numa commissão no Esta- 
do de Nebraska, 

Esse policial, obedecendo & 
instrucções, passou a fingir-se 
de rico turista Inglez, frequen- 
tando todas ás noites o “Le- 
glon”, onde gastava largamen- 
te, fingindo-se sempre, embrla- 
gado. A carteira, recheada de 


Rr NR 
na 


vamente em bolso íncilmente 
attingivel pelos dedos habeis de 
um leraplo, 

A QUADRILHA 


O estratagema deu resultado. 
Ao fim de uma semana de tra- 
balho, poude o polícial colher 
em flagrante os “punguistas”, 
Numa nolte em que se fingla 
de mais embriagado, Kell, ao 
comprar cigarros & “cigar-girl”, 
Arietto Dolen, percebeu que a 
moça, com trejeitos graciosos, 
o collocara em determinada po- 
sição, facilitando que o “gar- 
con” Josua Feld lhe surrupias- 
se, num apice, a carteira, 

Foi effectuada a prisão do 
par que, conduzido á policia, 
acabou por tudo confessar. 

A quadrilha era chefiada por 
Josua Feld, compondo-se deste, 
da vendedora de cigarros Arlet= 
te Dolen e da chapeleira Dolo- 
res Gibbons. 

“Trabalhavam” no furto de 
carteiras ha cerca de 4 mezes € 
já estavam quasi no ponto de 
sa “aposentarem ”, dados os lar- 
gos proveitos de sua activida- 
de criminosa, 


TACHYGRAPHOS 


[= BONS EMPREGOS 





CURSO PRATICO E 
EFFICIENTE 
Rua 7 de Setembro n. 65 — 
7º andar 


cedulas, elle a exhibla com fre- | VSEE” 


au AM eu Pos - 


de carteiras Dolores Gibbons, a moça da clwipelarta do “Legion”, 


cada Policia Y 
quencia, collocando-a, ostensi- 0 


Esquadrilhas Allemãs Fizeram 
Incursões Sobre as Ilhas Britannicas 


o Terceiro Ata que Aereo Nestes Ultimos Dias — 


Pelos 


Sirnnsca Supportou 
Milhares de Bombas 


LONDRES, 22 (U. P.) — Es- 
quadrilhas de aeroplanos alle- 
mães, effectuaram hoje nova- 
mente incursões sobre as Ilhas 
Britannicas, Embora de breve 
duração, depois do furioso ata- 
que a que submetteram á nol- 
te passada, pela terceira vez 
consecutiva, o porto gallenes de 
Srwwansea, onde causaram enor- 
mes estragos. 

A notividade inimiga Iniciou- 
se quando 14 aviões de caça 
allemães que voavam a uns 
8.000 metros de altura atrayes- 
saram a costa de Kent, pouco 
antes do meio dia, Um delles 
voltou antes de chegar à costa. 
mas os restantes continuaram. 
em direcção a Londres, 

Immediatamente sairam em 
sua perseguição varias esqua- 
drilhas de “Snitfire” e mpoucn 
depois se via os invasores fu- 
&lr em direcção & costa a maior 
altura ninda, perseguidos pelca 
caças britannicos. Outras es= 
quadrilhns de caças britannicos 


da Mancha voando em formas» 
ções cerradas para fechar a par- 
sagem ao inimigo, 


pin a costa do Cana] 














o “garçon” 
Arlette Dolen, que sorrt cynic amente, exhibindo os dedos sujos de tinta, após ser identift- 


Incendiarias Jogadas 


Outro grupo alpda, integrado 
por vinte enças € hombardelros 
nazistas, atravessou a costa & 

rimelra hora da tarde mas o 
ogo violento das baterlas anti- 
nerene e a acção efficaz das 
esquadrilhas de “Spitfire” obrl- 
garam-nos a retirar-se, não sem 
que antes arrogatiaia bombas 
sobre uma cidade costeira, mas 
foram escassos os damnos cau- 
sados, não tendo havido victi- 
mas. 

O movimento do porto de 
Swanssea supporlou à noite pas= 
suada pela terceira vez conse- 
cutiva a furia de um ataque 
em massa que durou varias ho- 
ras, Como nas noites anterio- 
res, os atacantes arrojaram em 
primeiro logar foguetes lumino- 
sos para clarear a cidade, nfim 
de que os bombardeiros pudes- 
sem escolher facilmente os ob» 
jectivos. 

Os pilotos nazistas arrojaram 
milhares de projectis incendia- 
rios, emquanto ondas successl- 
vas posteriores luncavam sobre 
Os fócos de incendio projectis 
de alto poder explosivo, cau- 
Sando enormes damnos, 








Encarregado dos Nego- 
cios da Allemanha no 
Uruguay 


Estando o ministro Langmann 
temporariamente ausente do 
seu posto, em Montevidéo, aca- 
ba de ser nomendo o conselhol- 
ro de Embaixada, sr, Levetzow 
para o cargo de Encarregado de 
Negocios da Aligmanha no 
Uruguay. 

O sr, von Levetzow já partiu 
para Montevidéo. 





Novo Grupo Escolar 


CURITYBA, 22 (A, N.) 
O Governo do Estado acaba de 
celebrar contrato para a cons- 
trucção do predio destinado ao 

po escolar rural de União 

a Victoria, orçado em 150 con- 
tos de réis, 











Pilotos Nazistas 


Desde os primeiros momentos, 
a defesa anti-nerea actuou coni 
summa violencia, sendo tão in- 
tenso seu fogo que obrigou os 
atzcantes a voar a grande altu- 
ra, o que lhes impediu a pres 
cisão da pontaria para o arre- 
messo de suns bombas. 

Apesar disso foram grandes 
os damnos accasionados pelus 
bombas explosivas e numerosos 
incendios originados pelos projc- 
mis incendiíarios, embora a acção 
efficaz e prompta. dos serviços 
contra incendios, cujo trabalha 
fol qualificado pelo Ministerin 
do Ar de “magnífico”, tivesse 
evitado a propagação dns cham» 
mas e extincto a maior parte 
dos fócos em potcos minutos 

Não se poude evitar, não ob» 
stnnte, que fossem destruidas 
ou damnificadas as casas, esco- 
las, mercados, ecnfés e capellaa 
uugmentando assim o vulto dos 
damnos caumdos pelos anterio- 
res ataques, Augmentou tam» 
bem o numero de mortos e fe- 
ridos, bem como o das pessoas 
mv ficaram sem lar, 

No resto do territorio britan- 
nico a actividade inimiga se li- 


O Fogo Destruiu Parte da Marcenaria 





ATTINGIDO, TAMBEM 


O SOBRADO DO PRE- 


DIO — OS PREJUIZOS E OS SEGUROS 


Na madrugada de hontem tr- 
rompeu violento iIncendio á rua 
General Caldwell nº 236, onde 
funcciona uma officina de mar- 
ceneiro, de propriedade de Ma-' 
noel Mala de Almeida, tendo o 
fogo causado prejuizos consl- 
deravels. 

No sobrado do predio, que é 
de propriedade de Antonio Fer- 
relra Soares, morador á rua 
Taveres Bastos nº 40, residem 
cinco familias, entre as quaes 
a do proprietaro da marcena- 
ria, que foram presas de pa- 
nico e poa janellas atiraram 
os moveis e objectos à rua, 

A esposa de Manoel Mata de 
Almeida, de Thereza Gomes, 
fol accommettida de violenta 
crise de mervos, sendo lsvada 
para a casa de uma vizinha, 





sua conhecida, onde recebeu os 
soccorros de que correta, 

As chammas que se orlgina- 
ram na officina e nttinciu ras 
pldamente o predio, | destrntu 
toda A dos fundos da 
marcen : 

Os bombeiros dn estação Cen- 
tral compareceram ao local, 
conseguindo abafar o fogo, dos 
pois de algum trabalho iínsa- 
no, 

O predio se encontra mraranti- 
do nas companhias “"Varegis- 
tas” e “Novo Mundo", assim 
como a officina sinistrada, por 
20 contos de réis, 

Os prejuizos são calculados 
em mais de 150 contos de réis. 

Na delegacia do 6.º districto 
o instaurado inquerito a res- 
peito, . 








mitou á note passada a incurs 

sões isoladas que não tiveram 

consaduencias igons de mens 

ção. Na capital reinou tran 

quillidade, : 

COMMUNICADO DO MINISTE- 
IO DO 


R A 

LONDRES, 22 (NR. — O 
communicado do Ministerio du 
Ar distribuldo 4 tarde de hoje 
nivrma que “houve consideras 
vel netividade de patrulhas 
tanto da pnrle dos caças bri: 
tannicos como dos caças inimi- 
gos 
Um dos caças Inimigos fo! 
abatido, 
Algumas bambas foram tan» 
çadas durante o dia, principal: 
mente n oésto de Kent, mas de 
accordn com as noticins até 
agora recebidas, os damnos cau- 
sados foram reduzidos, havendo 
poucas victimas a Inmentar, 
Sabe-se agora que um bom: 
hardeiro inimigo foi destruido 
hontem pelo fogo dns defesas 
anti-nereas, no oéste dn Ingla- 
terra,/e um segundo bombardes- 
ro destruído na manhã de hoje, 
nas proximidades de Bristol”, 
O HEROISMO DOS BOMBEI- 
ROS DE SWANSSEA 
SWANSEA, 22 (U. P.) — Os 
bombeiros, com os olhos injt- 
ctados de snngue e caindo de 
fadiga depois de tres noites de 
uta, sem um momento de des- 
canso, proseguiram seu traba- 
lho na manhã de hoje. Acredi- 
ta-se que muitos delles perde- 
ram a vida, 
Numerosas pessoas que ficas 
ram seit tecto foram instalia- 
das, provisoriamente, nas casas 
que estão intactas, emquanta 
outros começaram a evacuar vos 
luntariamonte a cidade. Um dos 
hospitaes tambem está sendo 
nbandonado pelos seus pacien 


es 

Um official do corpo de sau» 
de, que é um dos cirurgiões 
mais conhecidos da cidade e que 
à prestou serviços na guerra 
mundial, declarou que foi a nol- 
te neor que conheceu, 
Accrescentou que no inicio, na 
districto onde - se encontrava, 
havia somente uma casa de ne- 
gocio em chammas, mas que O 
fogo se propagou com uma rapl- 
dez tremenda e não tardaram 
em arder todas as casas da re- 
dondeza. 

Os herões da nolte foram va= 
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Mas nada poude demover Fren- 

dergast e o seu bando, A nos- 
sa impunidade depende de cum- 
prirmos o plano á risca; é pre- 
dso que não fiquem testemu- 
nhas que possam um dia levan= 
tar contra nós; quasi nos daverr 
a mesmo destino.  Emfim' já 
desanimado, tomamos uma em- 
barcação que consentiram em 
abancdonar-nos e saimos do na- 
vio. Aceitamos este. seu alvitre 
desgostosos da massacre à que 
tinhamos assistido e para €s- 
caparmos no que ainda jam ía- 
zer. Deram-nos a cada um 
uma roupa de marinheiro, um 
barril de agua, um pouco de 
aguardente, uma calxa de bis- 
enitos e uma bussnla. Preder= 
gast atirou-nos um mappa di- 
mo marinheiros naufragos cujo 
navio desapparecera a 15º da la. 
titude norte e 25º de longitude 
veste, depois cortou o cabo & 
abandonou-nos ao nosso desti- 
Ho, 

“Chego agora 4 parte mais 
impressionante desta historia, 
meu filho, 

“Os marinheiros tinham amal- 
naro as velas quando tehentou 
a revolução: mas no nomento 
em que deixamos o navio, l&r= 
muscn a vogar lentumente afas- 
tando-se de nós, emquanto que 
o nosso bote ia sendo 'avanta-. 
do por grossas ondas. Sentados 
nerto dos escadas Evans e eu, 
me eramos os mais instruídos 
do eripo, puzemo-nos a estu= 
lar a nossa posição e o cami- 


MEMORIAS 
LOCK HOLMES 


D 


SCOTT 


ção e o caminho a seguir. Não 


era faeil tomar uma resolução; 
nós estavamos a 500 milhas ao 
sul de -Cabo-Verde e à 700 & 
oeste da costa da Africa, Como 
o vento se fizesse norte julgas 
mos que o mais facil a attingir= 
mos seria Serra-Leoa; e fizemo= 
nos nesta direcção deixando O 
navio a estirbordo, longe atrás 
de nós. De repente vimol-o lan- 
car um espesso rolo de fumo 
que se espalhou no ar, como &T-= 
vore gigantesca, Momentos de- 
pois um ruido semelhante no 
trovão chegou até nós, e quari= 
do se dissipou o fumo tinha des- 
apparecido o “Gloria Bcott'. 
Virando . immediatamente de 
bordo, fizemos força de remos 
para o logar ondê um tenue VA=- 
por por cima da agua judicava 
onde se dera a horrível catas- 
trofel 

“Gastamos uma hors para 
chegar ao naufraglo e pens&- 
vamos jé não poder salvar nin 
guem, Uma embarcação despe- 
daçada, innumeras calxas e pe- 
daços de madeira sacudidos pe- 
las vagas mostravam onde tinha 
afundado o navio; mas em 
signal de alma viva, é já jamos 
afastar-nos em desespero de 
causa, quando vimos & distan- 
cia um homem estendido nu- 
ma taboa. Içamoi-o para bor- 
do; era Um marinheiro chamê- 
do Hudson, estava tão queima- 
do, tão exausto que gó no cla 
Segundo disse, depois que par- 
timos, Prendergast e o seu ban-= 


Eta, gente ! 


do trataram de executar 8 sua 
tarefa,  meassacrando vs cinco 
prisioneiros restantes; os dois 
guardes foram mortos a tiro e 
atirados ao mar assim como O 
terceiro piloto, Em seguida 
Prendergast desceu á ponte e 
com as proprias mãos degolou 
o medico. Faltava só despachar 
o primeiro piloto, um homem 
resoluto e vigoroso. 

“Quando elle viu o forçado 
adiantar-se para elle som uma 
taca toda ensanguentada na 
mão, conseguiu quebrar &s cor- 
das que ell: tinha já lagado e 
de um salto, desceu go porão de 
trás. 

“Umas duzia de forçados ar- 
mados de pistolas lançaram-se 
em sua demanda e acharam-no 
no paiol da polvora santado 
diante de um barril, com umtf 
enixa de-phosphoros na mão. 
| Elie jurou que farta snltar o na- 
vio se lhe tocassem. Um ins- 
tante depois dava-se a explosso. 
fludson pensa, que ella teria sl- 
do antes devida a um tiro mal 
dirigido, do que ao phosphoro 
do mestre piloto atacado, Fosse 
qual fosse & pausa, assim des- 
appareceu o “Gloria Scott! e 
com elle desappareceu tambeu. 
o canaina que delle se tinma 
apoderado! 


“Aqui tens, meu filho, em 

poucas palavras, como se deu » 
terrivel acontecimento a que es= 
tive ligado, 

“No dia seguinte, fomos re- 
colhidos pelo brigue “Hutspur” 
que se fazia de vela para a ANS- 
tralia, Não fol difficil ao com- 
mandante acreditar que eramos 
os sobreviventes de um vapor 
naufrago, O Almirantado declu= 
rou que o transporte “Gloria 
Scott" se tinha perdido, — pes= 
soas e bens, — e a respeito do 
seu verdadeiro fim nunca trans- 
pírou nada, Depois de ima ex= 
cellente viagem o  “Hotspur” 
desembarcou-nos em Bydney, 


Nham nham ! 
Temos peru” 
recheado com 

- molho pardo — e ) 


onde Evans e eu mudamos de 
nome para trabalhar nas mi- 
nas; lá no melo dessa multidão 
vinda de todos os paizes foi-nos 
facil dissimular a nossa primi= 
tiva entidade. Não é preciso 
narrar o que se segulu. Ficamos 
ricos, viajamos e voltamos pa- 
ra Inglaterra, fazendo-nos vas- 
sar por colonos ricos que vul= 
tavam a comprar propriedades 
na terra natal. Durante vinte 
annos, tivemos uma vida tran- 
quilla e relativamente agrada- 
vel: tinhamos toda a razão de 
esperar que O passado estava 
para sempre enterrado. Imagi- 


|na portanto a minha emoção, 


quando naquelle dia am vossa 
presença eu reconheci naquelle 
marinheiro o naufrago que ti 
nhamos recolhido no mar. Has 
de compreender agora, os €s- 
forços que fiz para viver com 
elle em pnz e terás compaixão 
do terror sob que vivo, desde 
que ameaçador, elle foi ter com 
o outro sobrevivente do “Gloria 
Scott”. 


Depois destas Unhas uma 
mão tremula com letra quosil 
ilegível accrescentara estas ol» 
tras: “Beddoes escreveu-me em 
cifra que H. tudo revelára, O 
senhor misericordioso, tenha 
piedade de nós”. 

Fol esta a narrativa que nes» 
sa noite Il ao Trevor filho. Jul- 
go, Watson, que com as cl 
cumstancias que o acompa- 
nham, ha de achal-o bastant” 
tragico. O pobre rapaz ficov 
tão desesperado que partlu pa- 
ra as plantações de chá no Te- 
ral, onde ouvi que prospera. 
Quanto ao marinheiro e a Bed- 
does, nunca mais se ouviu fa- 
lar. depois daquella carta 
aviso,  Desapapreceram ambos 
completamente. A' polícia não 
rot feita nenhuma denuncia; e 
Beddoes sem duvida, tomou as 
ameaças do marinheiro por um 
racto consumado. Hudson Ta 








visto andando nos arredores, e 
a policia conclulu que elle se 
raspou depols de ter assassi- 
nado Beddoes; eu penso exa- 
ctamente o contrario; Bedcdoes 
desesperado e julgando-se trai- 
do, vingou-se de Hudson e saiu 


Para onde val, 
Daniel ? 


Vou buscar 


do paíz com o mumerario que 
poude reunir. São estes os de- 
talhes que posso fornecer sobre 
esta questão; se a quizer jun= 
tar á collecçio, ponho-as, meu 
aienião Watson, ao seu dis- 
vôr. 


O RITO DOS MUSGRAVE 


-Bherlock Holmes era o mais 
methodico dos logicos; elle affe- 
ctava no seu erlor um certo 
requinte; mas por uma singular 
anomalia, tinha em casa uma 
desordem que desesperava to- 
dos os seus companheiros de 
casa, E eu não me posso gabar 
de ser severo a este respeito, 


A rude existencia que level 


no Afghanistão junta sos meus | Nestas desencontradas 


habitos um tanto behemios. fi- 
zeram-me mais desarranjado do 
que deve ser um medico. Em 
todo o caso, em minha casa a 
negligencia tem, limites e che- 
go & achar-me de uma ordem 
perfeita, se me comparo & um 
original que põe & sua provisão 
de charutos no balde de car- 
vão, guarda o tabaco no findo 
de um chinello persa e que so- 
para as cartas a responder fl- 
xando-as no cabide com a non- 
ta de uma faca. Isso ainda não 
é nada, Nos seus dias de vene- 
ta, sem se mecher da cadeira, 
Sherlock Holmes grava na pas 
rede a tiros de revolver um 
patriotico V, R., desiazemdo 
essim a convicção de que o ti- 
ro ao alvo seja um sport ua 
ar livre. Além, disto o nosso 
aposento estava chelo de pro- 
ductos chimicmws e de peças 
jurídicas provenientes de cril- 


de | mes que se accumulavam por 


toda a parte e appareciam nos 
logares mais Imprevistos, nu- 
me manteigueira por exem- 
plo. 

Mas o que mais me aborre- 
cia era aquelle amontoamento 


« 


de papelada. Sherlock Holnies 
não consentia em destruir q 
mais insignificante documento, 
sobretudo aquelles que se ll- 
'gavam a antigas causas jurldi- 
cas Mas, todos os annos, ou 
de dois em dois annos, elle ta- 
iala um grande estorço pars 
| classificar e pôr em ordem os 
! papeis. Como já disse algures 
memo» 
rias, a energia e.a actividade 
devoradoras que elle cdesenvol- 
via e que lhe asssguravam q 
successo das causas as mais 
arduas, davam logar em sé- 
gulda a acessos de verdadeira 
letherargia; preguiçosamente es. 
tendido, num divan, passava o 
tempo entre os seus livros a q 
violino .: parecia ter justamen- 


te a força indispensavel para 
se arrastar até á mesa. E as- 
sim iam-se accumulando os pa- 
peis cada dia mais, invadiam 
tudo; por toda a parte só se 
viam pilhas de manuscriptos 
que era prohibído queimar e em 
que só o meu camarada podia 
tocar, Dma noite de inverno 
estavamos diante do fogão; 
Sherlock Holmes acabava dae 
collar pedaços recortados  uo 
seu memorandum; suggeri-lhe 
timidamente a idéa de empre- 
gar as duas Horas que tinha 
diante de si, em dar & sala 
um aspecto um poco mais ar- 
ranjado, Era-lhe impossivel não 
reconhecer como era bem fun- 
damentada a minha requisição; 
por isso com u mar meio con- 
trariado, meio contrito, dirigiu- 





Auxilio aos Flagel- 
lados de Portugal e 
Hespanha 


A Coligação Brasileira 
Christã de Soccorro ás Vl- 
otimas da Guerra, com sé- 
de & rua Luiz de Camões 
nº 22, sob. compromette-se 
a arrecadar donativos de 
qualquer especle, para os 
fiagellados daquelles dois 
prizes irmãos, e por inter- 
medio da Cruz Vermelha 
Brasileira, fazel-os chegar 
As Cruzes Vermelhas Por- 
tugueza e Hespanhola, 

Por nosso Intermedio, ap- 
pella para os portuguezes e 
hespanhoes residentes no 
Brasil, para o commerclo, é 
o povo em geral, para que 
os ajudem a, em breves 
dias, remetter um bom do- 
nativo para aquelles nos- 
sos imãos flageliados, 

Já tendo para este fim 
cem saccos de café e mil 
kilos de matte, recebeu 
mais, hoje, da firma Raml- 
ro & Cla. Ltda, da rua 
dos Coqueiros nº 17, 20 sa- 
cos de assucar de sua fas 
bricação, as Cruzes 
Vermelhas de Portugal e 
Hespanha. Continuamos a 
esperar a boa vontade dos 
corações caridosos, 


ossos 


recesso resesc—esos sao 00 +0-0—oo-o 





rlos mensageiros de 16 annos de 

e, que sem temer as bom- 
bas nem as chammas, percor= 
riam as ruas em suas bicycietas 
levando ordens para o serviço 
da defesa. 

Foi summamente violenta a 
accão da artilhoria anti-nerea 
que conseguiu manter a grande 
altura os atacantes, difficultan= 
do sua acção e que anbnteu en= 
volto em chammas um dos ap- 
parelhos inimigos. 
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se ao quarto de dormir e vol- 
tou d a pouco arrastando 
uma grande caixa de folha. 

Collocou-a no melo da casa 
e abriu-a,  deixando-se cair 
num tamborete, Estava num 
terço já de rolos de papel amar» 
rados com barbante encarna- 
dos. 

— Ora aqui tem, uma colle- 
ção .de historia, Watson, disse 
elle ' olhando-me com malicia. 
Se você soubesse tudo quanto 
contêm esta caixa, preferia com 
certeza conhecer-lhe o conteú- 
do a fazer arrumações, 

— São os documentos, com 
relação ás suas primeiras caur 
sas ? 


— Exactamente, meu rapaz, 


tudo isto data de uma época ' 


unterior &o nosso conhecimento, 
neste momento você não era O 
meu historiador, não tratavis 
você de celebrisar-me. 

E falando, levantava os pa 
cotes um a um com ar enter- 
necido e cauteloso, 


— Não ha só triumphos, mas 
entre elles ha problemas lIn- 
teressantes. Aqui estão as nur 
tas do assassinato de TarleLon 
e o caso Vamberry; lembra-se, 
aquelle do negociante de vinhos. 
Nesta caixa estão as da aven- 
tura da velha Russa e a his 
toria singular da muleta de 
aluminio com todos os deta- 
lhes sobre Ricolleti, o homem 
do pé torto e da sua horrive: 
mulher. E aqui,.. Ah! isto 
agora é que é verdadeiramente 
original... 

Metteu o braço no fundo do. 
cofre e tirou uma caixinha de 
páu fechada por uma iara 
corrediça como as que vêm com 
brinquedos. Tirou de dentro 
um pedaço de paps! amarrota- 
do, upa chave de latão de tor- 
ma antiga, uma cavilha de ma- 
deira com um nove” | bar 
bante pendurado e tres díscos 
de metal velhos e emforrni-css, 

(Continuum + 
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Milhares de Turistas Chegaram ao Rio, Nos 


Ultimos Tres Dias, Pa 





Fingranteg colhidos pela nosga reporingem photogrnphica por occensião da chegnda do “Brasil”, vendo-se 


BRASIL VEIU CHEI 


hontem 








q 





na centenas de iuristas 
“Em 





[rá 


que maul nporturam 


O COMMANDANTE MARIS CELESTINO FALA AO “DIARIO CARIOCA” 


Repleto de turistes, chegou, 


hontem, ao Rio, o “Brasil”, 
navio da “Frota da Bôa Vizi= 
nhança ”. 


Além de grande numero de 
turistas, que vêm passar o 
cameaval na “Cidade Maravi- 
lhosa, encontram-se, entre os 
seus passageiros de destaque, 
o commandante Mario Celesti- 
no; os majores Herbert Mes- 
ser e Francis Kane, membros 
da Missão Militar Americana, 
no Brasil; e o casal Paulo 
Franco. 


O DESEMBARQUE DO COM 
MANDANTE MARIO CE- 
| LESTINO 


| Foi grandemente concorrido 
o desembarque do comman- 
dante Mario Celestino, agente 
geral nos Estados Unidos do 
Lloyd Brasileiro e agente com= 
rador do governo federal tem- 
bem naquelle paiz. 

Ao desembarque de s. s., que 
se demorará no Rio por uns 
vinte dias apenas, comparece- 
ram, entre outros, os srs. Bl-= 
mirante Graça Aranha, com- 
mandante Guedes de Carvalho, 
dr. Mario Pereira, Gilberto Pe- 
ganha e Nuno Pereira, 

Abordado pelo reporter o 
commandante Mario Celestino 
declarou: 

—- Venho & serviço, Mas es- 
tou muitissimo satisfeito por ter 
essa opportunidade de passar 
o camaval no Rio, Preoccupa- 
me agora, sobretudo, isso: pas= 
sar o carnaval aqui e divertir 
á gorda, Vem commigo, 
— disse ainda ss, — isto é, 
vem, no “Brasil” grande nu- 
mero de turistas, que estão en- 
cantados por terem essa oppor- 
tunidade de assistir ao carna- 
val carioca, Aliás, é formida- 
vel. a repercussão do nosso 
carnaval na America do Norte. 
Por isso, acredito sinceramen- 
te que o numero de turistas 
americanos, que vem passar O 
carnaval no Rio, augmenta 
consideravelmente no proxi= 
mo anno, Bem, esta é, a ml- 
nha impressão. Vejamos se as= 
sim ncontecerá, 


Um Grande Predio Pa- 
ra a Filial do Banco do 
Brasil Em Curityba 


CURITYBA, 22 (A, N) — 
Fnecontra-se nesta capital o sr. 
Pedro Rache, director da Car- 
tenra Commercial do Banco do 
Bresll, com o objectivo de mtl- 
miar o plano para a constru- 
cção de um predio de 10 anda- 
res destinado & filial, nesta ca- 
pital, do referido estabelecl- 
mento de credito, 











À Proposta de Paz Feita Pelo Japão 











á Grã-Bretanha Aftectou a Solidariedade do Eixo 
ADVERTENCIA DO SR. MATSUOKA AOS ESTADOS UNIDOS E A” INGLA- 





TERRA --- À AUSTRALIA NÃO RECEBEU ADVERTENCIA NENHUMA DO JAPÃO 


TOKRIO, 22 (U. P.) — A offerta de mediação 
para restabelecer a paz feita pelo Japão á Grã-Breta- 
nha affectou sériamente, segundo parece, a solida- 
riedade diplomatica do Eixo. O embaixador da Alle- 
manha, sr. Eugen Otto, visitou hoje o Ministerio das 
Relações Exteriores afim de fazer uma notificação 
verbal das objeccções de Berlim ás tacticas pacificas 
do titular daquella pasta, sr. Matsuoka. 


Os" allemães acreditam que o governo de Tokio 
incorreu em um erro de tactica, opinando-se em al- 
guns cireulos que o Reich esperava que a manobra do 
ar. Matsuoka tivesse dado bons resultados se tivesse 
sido realizada com maior habilidade. Segundo decla- 
rações formuladas hoje pelo sr. Matsuoka, durante 
uma conferencia com os representantes da imprensa, 
a nota que dirigiu ao ministro das Relações Exterio- 
res britannico foi em resposta ás gestões que fizéra a 
Grã-Bretanha inquirindo quaes são as propostas do 
Japão no Thailand e na Indo-China. 


No transcúrso da entrevista, o sr. Matsnoka de- 
clarou tambem que desejava “advertir” a Grã-Bre- 
tanha e os Estados Unidos contra as attitudes que 
tendem a aggravar a tensão no sudeste da Asiá, onde 
o Japão — disse — não empreendeu nenhuma acção 
que pudesse provocar intranquillidade. 

Accrescentou que em sua communicação ao ma- 
jor Fden fez constar claramente que o Japão é par- 
tidario da paz e dos methodos pacificos para a solu- 
ção de todas as disputas internacionaes. 

Estas declarações pacifistas do sr. Matsuoka não 
deixaram de causar extranheza nos meios neutros 
desta capital, nos quaes as opiniões sobre as verda- 
deiras causas que as inspiram estão divididas. 

Na opinião de uns, não se trata mais que de uma 
nova expressão das tacticas do Eixo destinada a ga- 
nhar tempo para preparar um novo programma de 
acção totalitaria, já que os plancs traçados anterior- 





mente tropecaram com a attitude resolutai da Grã- 
Bretanha e dos Estados Unidos, Por outro lado, ou- 


tros se inclinam a crer que o governo de Tokio 


se 


sente realmente impressionado pela forma por que as 
democracias fortaleceram sua posição defensiva no 


Extremo Oriente, 


Os aspectos geraes da situação foram 


debatidos 


tambem pelo embaixador dos Estados Unidos, sr, Jo- 
seph Grew, durante a visita que fez ao sr, Matsnoka. 
Os funceionarios-officiaes se abstêm de commentar os 


themas disentidos, mas se acredita que estes abarca- 
tam as accnsações que o.Japão formula aos Estados 
Unidos e à Grã-Bretanha, importando-lhes o facto 
de que o Japão poderia se ver obrigado “a tomar con- 


tra-medidas. 
O deputadoPoichi 
lamento fosse o 





NÃO FOI ADVERTIDA A 
AUSTRALIA 
SYDNEY, 22 (U.P.) — O ml- 
nistro das Relações Exteriores, 
sr, Frederik sSteward, declarou 
que não havia recebido adver- 
tencia alguma do Janão concer- 
nente a ulteriores movimentos 
militares britannícos na Asia 
Oriental. como fol. informado 
em Tokio, mas no caso de re- 
cebel-a mais tarde, a Austra- 
lla “tem uma resposta apro- 

priada”, 

O sr. Arthyr Faden. primel- 
ro ministro interino da Aus- 
tarlia declarou em Brisbane 
que não podia pensar-se que O 
governo publicasse os telegram- 
mas em que se basenra a re- 
cente aclvertencia á nação aus- 


Seko solicitou hoje no Par- 
ministro das Relações 
convidado a explicar publicamente sua attitude. Res-, 
pondeu-lhe um representante do governo para 
nunciar que o sr. Matsnoka comparecerá 
feira perante a commissão respectiva da Camara Bai- 
xa, afim de fazer uma ampla declarção. 


Exteriores 


an- 
segunda- 


trallana, accentuando que ““to- 
dos os governos recebem tele- 
grammas secretos sobre o des- 
envolvimento dns successos tn- 
ternacionses. Seria um gesto 
sulcida para qualquer paiz dar 
publicidade essas informações”, 

Foi officialmente annunsiado 
que: 160.000 australianos solicl- 
taram Ingresso nas Reaes For- 
cas Aereas nos ultimos 13 me- 
zes. Annuncia-se outrosim que 
a Australia tem estado envi- 
ando constantemente reforços 
para Singapura. 

O sr. Fadden declarou num 
discurso em Melbourne que se 
rão construidas defesas locass 
contra eventuses ataques, de- 
vido á uma ameaça positiva, 


contra a qual deviam ser to= 


Ce e 
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Assistir ao Carnaval 


[À Situação: Politica na Argentina 





Uma Nota Official do 

BUENOS AIRES, 22 (U, P.) 
— A Becretaria do Ministerio 
da Guerra fez entrega & Im- 
prensa do seguinte communl- 
cado: 

“O general de divisão Carlos 
D. Marquez, dirigiu-se nestn 
data no ministro da Guerra, 
Eenera] de brigada Juan N. 
Tonazzi, solicitando-lhe orde- 
nar a abertura de uma investi- 
Bação em virtude da accusação 


Ministerio da Guerra 


formulada pelo deputado Mi- 
guel Osorio, na Camara dos 
Deputados, na sessão realizada 
nos dias 20 e 21 ultimos, segun- 
do a qual havia sido intentado 
sob sua direcção um movimen= 
to de caracter ditatorial, no 
mez de ngosto de 1940. 

“Em virtude do pedido for= 
miulado pelo ex-ministro da 
Guerra, o general Tonazzl or= 
denou a investigação solicita= 
da!, | 
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MORIBUNDO AFFONSO XIII 





O EX- SOBERANO HESPANHOL JA" RECE- 
BEU A EXTREMA-UNCÇÃO 


ROMA, 22 (U. P.) — (Ur- 
gente) — A's 21 horas, a Uniled 
Press foi informada peln fa- 
milia renal de que o ex-rei Af- 
fonso XIIT estava vivo, mão gra- 
do seu estado de saude fosse 
gravissimo, recelando-se, entre- 
tnnto, que não passe desta nol- 


RECEBAU A EXTREMA 
UNCÇÃO 


ROMA. 22 (U, P,) S 
22.40 foi ministrada ao ex-rei 
atfonso XIII, a extrema uncção, 

GRAVISSIMO O ESTADO 

BERNA, 22 (R,) — Noticias 
de Roma informavam, ás 20,50 
horas, que o estado de saude do 
axcrei Affonso XIII era gravis- 
simo. 


VISITA DOS SOBERANOS 
ITALIANOS 


ROMA, 22 (U. P) — (Urgen- 
te) — (O rei e a rainha da Tta- 
lin, visitaram q ex-rei Affon- 
so XIII, As 18,45 de hole, per- 
manerendo somente norncos mi- 
nulos devido 4 gravidade do es- 
tado do ---soberano hespanhol. 

Os sobern=- Halinn foram 
recebidos pela ex-rainha Vitoria 
e pelos infantes d. Juan. d Jny- 
me e pelo conde de Los Andes, 


E 
Ce 
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madas todas as medidas razoa- 
vels, accrescentando que & Aus- 
tralia desejava manter relações 
amistosas com os seus vizinhos, 
mas que,se visse forçada a ir a 
guerra o faria em defesa pro- 
pria e não por sua vontade, 
DOCUMENTOS IMPORTANTES 
A sa AVIÃO 


JAPON 

LONDRRES, 22 (R.) — O cor- 
respondente especinl da agenciu 
franceza “Independente.” em 
Shanghai commiunica: “Segun- 
o Informações de fonte digna 
e todo o credito, posso affir- 
mar que documentos da maltor 
importancia foram encontrados 
a bordo de um avião japonez 
abatido pelos chinezes ao sul de 
antão no dia do mez em 
curso, avião esse que transpor- 
tava pare Hninan o almirante 
ce cinco nfficives sune- 
dn marinha 

nipponier, 
Os documentos compreendiam 
um plano de acção no sul do 
Pnçifico que devia ser aplici- 
do antes do fim do mez de fe- 
vereiro andante, bem como de- 
alhes das operações que se de- 
viam seguir. Todos esses papeis 
oram, Sem tardança, enviados 
por via aerea para Chungking, 
onde chegaram no dia immedia- 
to à destruição do apparelho em 
cnusa, isto é a nove, Seu con- 
teudo foi immedintamente com- 
municado pelo governo chinez 
às potencins interessadas, pro- 
vocando n galvanização dn fren- 
te oriental inicinda em princi- 
pios da ullima semana, As me- 
didas então tomadas desorlenta- 
ram tanto mais a opínfiio pu- 
blica auanto os planns de defe- 
sa postos em execução não fo- 
rim communiendos a quem quer 
que seja, por motivos facels: de 
compreender, O que mais des- 
orientou a opinião foi à rapidez 
das medidas tomadas pelos go- 


de guerra 


vemos interessados. 
A pedido dessas mesmas. pu- 
tenciis, o governo chínez se 


nbsteve de nublicar os fnelos. 
Assim, 4 luz desses documentos, 
os. recentes acontecimentos da 
Asin tomam agora uma nova si- 
egnif-rrão, Torna-se fnel] ley- 
se nºs. rilrelinhas das decla- 
rações do coverno australinno 
dntudas de 13 do corrente, ns 
quaes foram a primeira reacção 
official à desroherta. do nlano 
Japonez, No, dia immedisto, o 
governo de Washington acon- 
selhava a evacuatão dos cida- 
CÃos J.orte-nmearignnos das zo- 
nas consideradas. nerigosas e O 
governo de Batavia tomava me- 


Gidas destinadas à sun seguran- 
gr. Por seu Indo, os inglezes 
tomavam medicas. de caracter 


militar urgente na Malasia e na 
Birmania e an Indo-China passou 
n manter uma afHtude mais fir- 
me ao passo que grnde con- 
tusão reinava nas altas esnhe- 
ras governamentaes de "Tokio, 
outro [ido convem leme 
hrar que o sr, Malsuoka, pri- 
melro ministro inponez decla- 
tiva em 4 do corrente que “o 
Japão n partir de 20 de feve- 
Peito Dossuíria bases e forens 
sufficientes no sul do Parifico 
para se oppor a qualquer alte- 
ração no “slalu quo” desse 
Leno”, 


Segundo communica- 
ção de Nova York, aca- 
ba de fallecer o ex-rei 


Affonso XIII. 


NOVA YORK, 23 (U, 
— Urgente A Na- 


cional Brondeesting  Cor- 
poration e a Columbia 
Broadcasting Susten an 
nunciam que captaram de 
Bemlim, a noticia, segundo 
a qual o ex-rei Affonso 


XTTI, teria fallecido. 
f 


t 
E 


A Zona de Seguran- 
ça, Principio Inter- 
Americano 


Declarações do Sr. 
Sumner Welles 


WASHINGTON, 99 (UP) — 
As dorlnpnazas foltas hnie nelo 
euh=sprratorin do Estrdo. sr. 
Sumner Wales, indicando que a 
“0nn de Segurança Pan-Ameri= 
cana mão fai nlinndiangda como 
mwinâoio inter-americano. são 
ns nrins nessoas hem 
informadas coma uma prova de 
mie os Fstados Unidos têm in= 
Invneco em manter esse princi- 
pio como num dos Pprincines 
conreitos da molitica exterior 
norte-pmerinann. apezar de tes 
rem abondonndo sun estricta 
vestrstidade, 


Onina-se que a conservação 
da Zona de Seguranca está de 
arcoda com a politica de nus 
xilio á GrÃ-Bretanha, e que, 
si se pudesse conseguir que a 
Alemanha não commettesse 
netos de guerra nn Zona de Se- 
eurança, aue a Gri-Bretanhn se 
vê, agora, obrigada n vigiar, es= 
eo vifinncia seria muito -redu- 
zida,. Por esse motivo. a ndhe= 
são dos Fstados Unidos ao pro= 
testo seria, destinada a deixar 
nalente que matnêm sua; imnar- 
cinlidade quando exire o recos 
nh»rimento dn referida zona. 


Aleuns peritos. na . mnteria 
ncreditam. não obstante, que o 
nrineimio dy Zona Pan-Ameri- 
carnn, de Sermurança será tido 
mis een um conceito nentie- 
mico do eue pratico dn politica 
extorior dos Estados Unidos. e 
se ncredita que o governo re- 
solvom ndhorir an protesto con= 
lra a Grã-Bretanha sobre o ca- 
so do vonor francez “Mendo- 
21. norisionndo pelos britanni- 
cos dentro da zona em questão, 
com O pranosita apenas de con= 
servar intncia a politica inter= 
imapionna. onróm, não aerndis 
tam ana os Fstndoe Enidos ndhi- 
Fam a alguma acção ou a quiro 
protesto, 





Por etla n a] 





O Ministro da Guerra 
Determinon Que os Of- 
ficiaes do Exercito 
Prostigiom as Antori- 
dades Policiaes Em 
Servico 


O minictro da Guerra, menos 
ral Esrten Dutra, em puto da 
hontem. determinou que os of- 
firians gn Exercito, eesmta ns 
dias de Csvonyal, Pevem atten- 
der e prestirigr, de modo par- 
ticmar, as ertoridad-s polinians 
em servico, vando fôr o mnzo, 
nos locaes em que E? enrantrn = 
rem, coonsrardo, asim, na 
Preservação da ordem publica 
e evitando a criass= fo pneos 
de que podem resultar situações 
desagradaveis, 





